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COI~GRESSO NACIONAL 
Presidência 

~ 
Convocação de sessão conjunta para apreciação de veto pÍ'esideiÍcial 

..:onvocação de sessão eon}unta para apreciação de "veto" 
O ~ :cstdente do &nado .F'ederal, nos têrmos do artigo 'W. f 3 . .?. àa 

C•,nstltUiçáo Federal, e do artigo 45 do R.egnnento Comum. convoca as 
duas Casas do Congresso .iS'aciónai para. em sessã.o conjunta a realizar-se 
nc1 dia 2'1 ào córrente tiS 21 horas. no ediflcxo da Oâinara dos Deputa~os, 
conhecerem do veto presldencla! ao Projeto de Lei Hl." 1.439, de 1951. 
na Câmaru. dos Deputados e n.v 92. de 1956, no senado F'ccterah QUe 
ampara os militares e civis qUe tenham servido em fâbricas. usmas. arse· 
nais e estabeleClmentos tlo PaíS que estiveram sob reg1me militar no pe-
ríOdo de guerra. · ' 

Senado Federal, em 6 de maio de 1958 
Seilador Apolónio Sales 

. Vice-P~sidente, no eXerctcio da Presidência. 

Convocação de ::essão
1 
conjunta parà a'preciação de ''veto" 

o Presidente do senado Federal.: nos têrmos do art. 70. § 3. c.; d.a 
coruJtitwção Federa!, e do art. 45. do Regimento Comum, convoca as 

_.nuas Casas do congres~.o Nacional para_ .em sessão conjunta a reallzar-se . . 

'SENADO 

no dia 29 do corrente. às 21 horas, no edifício da Câmflra dm; Deputados, 
conhecerem de veto presirtenclaJ ao Projeto de Lei •n." !!l 270. tle 1957 na 
Câmara jos Deputados. e n. 11 6, de 1958, no· Sen@.do F'ederaJ' que a!tera-~ 
a carreira Qe Oficial Administratlvo do Qttadro Suplementar. do Mmia­
tério da Guerra, 

Senado Federal, em 9 de maio· de 1958 
Apolônio Sales 

Vice-F-residente, no exercíciO da ?residêncla 

Adiament_o de sessão conjunta 
O Prestdcnte do Senado Federal, attmd..:ndo a que se achàm nusentes 

desta capital numerosos congret:sistas, conformo ficou evidenciad-o nlll 
últimas sessões dr congresso Nacional, resolve trans!er1r. para data a ser 
ulteriormente marcada. a sessão conjunta que ha-via sido convocada pa.:ta 
o dia 22 do mês em curso, para . apreciação de vetD pçesidenclal. 

'Senado Fed-eral; 21 de ma1.0 áe 1958. 
Apolônio SalTes 

Vjce·Presidente.- no cxercicio da Presidência 

FEDERAL 
Mesa Faço saber que o Senado Federal, aprovou e eu, nos tênnos do at·Ugo 

27, letr~ h, do Regimento Interno, promulgo a seguinte 
Lima G·:t:nn!lk!!. 
~u_i Pa~eira t 1>. 
· ti!lv Vt!l':l-.!>,J•'a 

Linev Prestes 
Pràsldente - João GOula..rt (Vice. 

Presidente da RepúhJica•. 
\-'tce-PreszaentB - Senador Ap<>Jo­

Ulo Se.ileJI. 
1:'' Sooret4rlo Senador Cunha 

Mello. 
2.'" s.~cr'etárta Senador Fre1t'l8 

Cavalcanti. . 
3.' Secretdrto - &>nador Vlctortno 

Fretre 
t." Se'-"Tetarto ·- Senador DomlniOIS 

VeUat>co. 
t." SU1llente -- Senador Ma-tblas 

OlYtnlliO. 
· 2. • SutJleu.te - Senador Prt.seo do6 

Santos. 

Líderes e Vice-Lídere1 
. Da Maioria 

Llder: F'tUnto Müller 
Vice-Lideres: 
Gaspar Veloso. 
Lima Guwar~es. 
Gilberto Marhlho. 

Da Minoria 
Uder: João vmasoo~ 
Vicê~L1der: Ru.l Patmeira.-

Dos Partidos 
DO PART!l)O SOCIAL 

ogMOCRATICO 
Uder: FUtnto MüU-er. 
Vtc-e-Lfder: Lamerra Bltten.:ourt. 

RESOLUÇAO 
N.• 9. de 1958 

Art. 1. o - Aos servidores da Secretaria do senado Federal, nomear 
dos posteriormente à .Resolução n.o 4, de 31 de janeiro de 1955, aplica-se, 
a partir das respectivas non1eações, o dísposto na Resolução n.u 10, de 
23 de agO-sto de 1951. 

Art. 2. 0 Essa resolução e.ntra.rá em vigor na d•:l..ta de sua publicação, 
revogadas as disPosições e-m contrário. · 

senado Federal, em 21 de maio de 1958. 
Sensdor Apolô?lío Sall~ 

Vice-Presidente do senado Federal, 
no exerciclo da Presidência • 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

Líder: Ltma UUlmEI.rAc.a. 
VLce .. L1áere.s 
Mourão V teu-a.. 
Saulo ttamoa. 

DA IJNIAO' DEMOCRATICA 
NA,C!ONAL 

Llder: João Villasooa.s. : 
Vice.Ltder: Rui Palmeira. 

DO PARTIDO REPUBL!C,~NO 

L1der: /ltll~ VJvacqua.. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

!Jder: Kergma1do ca vaJcant.l.. 
Vlce-Litter: uno de Matos. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 
Liãer: .Novats Ftlh?. 

Comissao Diretora 
Apolon1o Salles - PresldenfA. 
Cu.opa Mello. 
Frelt.a.s Ca va.Jcantt. 
Vlctorlno .Freire. 
Dommgos Vellac>OO. 
Mathlas OJympto. 
Pnsco doo Santó3. 
Secretário, Llllz N'abuOQ cDlretor 

Geral da Secret.art& ... 

Comissão de Constituição 
~ lusrina 

tmmval F\Jnres - .rresldebte. 
r>amet Kneger - V.ice • .Prcsutente. 
Gllbert{. Marmbo. 
Benedito() Valadares. 
GB:Bpar Veloso (2). 
& 1.11 Ca!'neiro 
Arg-euuro de E'lgueire~ 

1
11> 

8 
Subst.Jtutdo temporàrtl:ne1;.t.e 

De 0 r· Joã.o ViUa.sMas 
(2) Substituído temi>oràiia.n1 n~ 

.pelo Sr. Latneira .Bittenrourt. e 
, ~~ retarJO: Oàenegll.! o o n ç ~ 1 , e • 
\Jel e. 

Reuniões: Qua..rtas-!e1ras á.s tO.:JO bora.s. ' . _ • -
Comissão de Economia 

Carloe Llndecberr - PrestàeÍH.e 
Fernandes ·rav · dente · ora - Vlca-Pt!&l• 
AlO . Gu1.marlie-a. 
LeõJlld.a.s Melo. 
Ltma retx-eU"a. 
Alenca."trn a .limaraea 
Argemtro de FígueU'etiÓ 
Juraey Maga..Ihâes. ' 
Lmeu Prest-es 
Secret~rJO: CJy RodrjguN Alves 
E_teunloe.s Têrças-terra.s. u lf.l nóru.. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Mou~ão Vie!re. _ Pre6fdent.e 
Públlo de Mello _ Vice-~r~•cten 
Nelson .Firmo. -· ~-t. 
Sa-qJo R9-t:.nOS. 
Ezeci:..l<\.li lia Rocha 
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' Reginaldo Fernandes. 
S2cr-~tar;a - D1va GoJ.llottt. 

1 ·R-euniõ-es Sextas-iell'a.s, a.s 
h.J.r&s. 

' 
) Comi~são de Financas 
Alvaro AdOipho - PresH::tente. 

I '\'Jv<~;ao L:m~ - · V!.ce-.Preslaelit.e, 
~ L;..~e.ra Blttencour~. 
'Ary Vlan.t.;a 
i Luna ummaraes. 
onutrp Gü!l'le.s. 

Fau1:1 !"rrnB:.•les. 
Canvsr .Gwar nberr. 
:Matt1.n.s o•ymp1o. 

'Paut:t<J Ca:ora •. 
: D<>n:el I.:neg_er. 
.Juruq1 Magali1á.t:'S. 
tlul:o !.A'Jt<-' 
Otnon MaaE>.r. 
Lmc C e Ma L tos. 
Nnvae!i F'Ilho 
AUlo Moura Androde. 

su.ptentea 
Ga.'>p:u venoso. 
OLa.ewo Jurema • 
.Mauráo V1e1ra 
.AttilJ.o Vlvacqua.. 
Lmt:u Prestes. 
Mer,l àe Sa 
Secretá.rlo: Renato de Alrne!d':\ ~H·r. 

I ClvU,, 

EXPEDI:ENT.E . 
I '··' 

O::::PARTAME:-ITO DE IM,R-Ei4SA NACIONAL 
I)IJ'-l:tTOR Gtt~A\. 

ALBERTO DE ERITO PERE'RA' 

CHG:FJII DO Slt~VIÇO Dte: PVBLJCA.ÇÓG:S CHSFE; DA sÉ.çÃ.'o_:;;Dit FiEOAÇÃO 

MURiW FERREIRA ALVES MAURO MONTióiRO 

CIIA~IO 

lmoreu.o nas 

• ··1 r l 

0.0 CONGRESSO t-:ACIONAL I , ~ 

\ "l ' I • 

Oficinas do Departamento de tmprem.a Necional 

AVEN\OA RODRlGYES ALVES. 1 ,·;'1 

I 
ASSINATURAS 

I 

' o 

REPARTIÇõES E PART!CULAP~f:::'ll ,FUNCIO!lAJ!.IOS,,. 

Capital e Interior ' f CatJital e ·1nterit1f 

Semestre ••• , •• • .. • • • Cr$ 50,00 Semestre .......... ~ .... · Cr$ 
Amo .. • .. .. .. .. .. .. • • • Cr$ 96,0. i fno .. . .. .. .. . .. . ... .. . Crt 

Exterior I Ex~er(or 

l
, Reuntôe$: Sextas-fein:..s. e.s 10 e 

)lo1·a.s.. 
30 Ano •....•..•........ Cr$ 

(,' 
l36,00 !:Ano O. 0. O I O 0 o O O O O 0 O o O CÍ$ ~08,00 

\ 
ComisLão de Redação 

! 
1 - Ezech1as da · ROcna 

i a.ente 
' - Seoa._.stJão Atc»er -

E1dente 
3 - Punho de Mello. 
4 - RU:<.' PalmE'tru.. 
6 - Saulo Ram06 ,.) • 

f; t ., Substitutda. in~rlna.mc!>t.oe. 
peJo Sen:H1Qt Arg-emiro Qe i<\guel· 
ua~ . , ' 

! Secretária - Cêc1l1a. de Rezende 
l1.al"tm&. 

J ~un;ô;;B - TêrçMçteíras à.a 1~ 
L horas. 

C~missão de Relações 
bteriJres 

I Júão VJlla.s.bQas - Presidente. 
BernaJaes f'Uno -. V1ce~Pre.s1d.ente 
ueorg,no Avenno. 

-~ GllbertQ Ma.rmno. 
l3eneUlto Valaaarea. 
WurJVal Fome~ 
Gomes de ouvelJ'a. 

I :Ru;. Paur.e:ra 
_?4oura. Anaraoe. 

1 Secretàrio: J 
,' Reumbe$: 
horas. 

a. Caste}on 

. Comissáo de Saúde Pública 
Reginaldo Fernand~ - ?r-es\j-en·:.e. 
Alô Guimarães - Vice-Pre.::iide.ote. 
l;l'earo Ludov1co. 
Ezecb1as d~ Rocha.. 
V1va1do Lima. 

Secretária. - Diva. G'3Jlott.1. 
Roeumá~ Quartas-feiras, às 15 r boras, 

l _Comissão de legislaçáo Social 
Li.ma ·Teixeira. - Prestâente. 
RUI carneuo - Vlc-e-t'rema.ente. 
Lameira 8Jt.tencourt. 

~ Prinuo Bec&. 
' Lmo de MattM. 

Wald.emar. Sa.ntt~S. 
Sylv1o Curv-o. 

Otac1llo Jurema.. 
Arlindo Ro-ctrJgues <•). 

r · r• 1 Subst.huido temporàrlamente 
t-»e~ Sr. Gomes de Oliveira. 

I - As assinaturas, feitas em qualquer é:poca, prde'rão 'Ser sem!:s­
tnis, com exceção do1s do exterior. que s:Jrâ.o sempre anualà. · 

- A fim da possihilitatr a remessa de valores acompanhado'! d., 
esc[arecimentos quanto á sua apHcaçâó, sohcítn..mos dêem préfeténda 
à remessa por meio de cheque Ou vale . .POGtal. cm-:tidos a favcr do 
Tesoureiro do Departamento de hD:prcnsa Nac1ona1. 

- Os su:pbmentas às ediçõ:s 'dos órgãos oficiais serão fc.rnecidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. · 

- O cus.tC' do número atrasado será ao.reecido de Cr$- 0,10 e, por 
exe:rcicio decon-ido, cobrar~se-ão 1 mais Cr$ 0.50. 

. Secretario - Pedro de Ca.rvii.Ulo I 
MuUer. 1 

Reuniões - Quartas-feiras, éJ:> ~l6 
horas. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Comissão de Serviço Público 
, Civil 

Prlsoo dos Santos - Pre.Stdente. 
.Gllberto Marinho 

dente 
A.rl Vtanna. 

~e-lson Firmo. 

Caiado- de Caatro. 

Neves da Rocha •. 
Mem de Sá. 
secreté.rta; I13 RO<trtguea Alves. 
Reuniões: Qttmta.s·fe1ra.a, t.s 10 

noras. 

De Trar.sportes, Comunicações 
e Ohras Públir.as 

cotmbra Bueno. 
Novab FilhO. 

' 
Secret.:ltna: Marta Cberubina Costa 
Reuruóes: Quarta&··feu-as, é:s ló 

horas. 

Com;o~í:es· Esneciats 
De Reyisão do Código 

de Process& Crvil 
João VtJ!asboa.s - Precnàente. 
Oeorgmo Aveün0 Vice~Prtll· 

dente. 
AtUllo Vl-vacqua 
Ftlmto MUl1er. 
Secrett'mo: JOS6 

Rel&tor. 

da suva LlsbOaa 

.;omissãu Especral · incumb:da 
de, elaborar os Projetos do 
Cm:hgo Elertor at e do Cod,yo 
Partidário. 

Jo.A.-;) V\lJa .. OOa.s - Pr~.stdente. 

Mem de sa - Vlce-Prestdente. 
Gaspar Vel!OSQ - Re1a.to.: Cio Pro· 

1et<1 do Códh~o Elettc.ra.l. 

Gomes de OUvetra - Rell&ol' de 
Projeto dQ COd1go Part1d..&r1o. , 

La.metra Bitteneoun. 

l"ranelSCX) Arruda - SecretA.rto. 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - Presl:tente. 

JOrge Maynara - Presta ente. I Pnu!o Fer.nanaea 1lce- PrNJ· 
Neve& d.a B.oche. - Vtce-P:~iden+..e. ..lf:nte. 

Wa!demar Santot~-. Attillo Vlva.cqua - ReLJ.t.ar 

' • 

Alberto P&sQU&11n1. IH 

Lino de Matt<l~ • 
' 11 Sub~':I 1.111Clo tempor&rt.&-mtn\ot 

pelo Sr. Prtmto Beck 

Reuniões - Qumtas·tetras. 
Secrct.Ario - SPnasuào Vetga .• 

Consolidação das Leis do · 
Trabalho, 

Senad.orea 

Lima l'eb:eua - PresideJlte. 
Ruy Carneao. 

Argemtrc· de P'lJUezredo • 

Kergmaldc üavaJca.nt1. 

Othon Má der, 

Ernâm sauro - Vice~Pre!ildtonte. 

Aarão Steú1bruch - Relat.oz Uera.l. 
tarso Outra. 
Jetterson Agul!'r. 

Cunna MeUo - Prestdente •. 
Moura ~ernandes. 

Licurgo Lene. 
Silv;o Sanson. 

Lourival de Almelda.. 

Ra.1mundo Bnto. 

Comissão de Retormn Cons!itu· 
cronaJ par:> em1f1r o~re~:er 
sobre Proietc de Reforma 
Constrtucron;ll n. 1 de '9!i6, 
que altera a E.menda Consti~ 
tucional n. 2 

AttiHo Vlvacqua - · Pres:tde:nte. 
Lima Gutmarães Ylce~Pfeat .. 

dente. "' 

GUberto Mârtnho. 
Ruy Carneiro, 

Saulo Ramos .. 
Oasp:n Veuoso. 
LourlVal Fonte$. 

Ca1aao de castro. 
Argem1ro ·de F'1gue1Iedo, 

AJvar~ A.dolpho. 
AlO Guunarães, 
Mem de sa.. 
João \TU!a..c;Mas._ 

DameL .. Krleger. 
sa rtooéo. 
Lino. ele Matos. 

Comíssão M•sta de Reforma 
Admrnrs~ratrva 

Horâdo Latei - Presl(:lente. 
Gomes de OUvetra 

t::1e'1te, 
VIce- Preal• 

Gustavo "'apanema Relal!Q~. 

Aronso Annos - Relator. 
Bllac Pinto. 

Bat\sta Ramos. 

A.rna1dO Cerdetr&. 

FeUnto MUllet. 

Ary VIanna, 

Cunna MeUo, 
Cotmora Bueno. 
Jur_acy Magait1i\es. 
Bernardes Filho. 
secretários La.zaey Ouedea • _. 

ta Suva Ltsbba. 
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A Ti\ J.ll 42.• SESSÃO DA 
SESSi\0 LEGISLATIVA 
3.• LEGíSLI'I rURA. EM 
DE MAIO DÉ 1958·~· 

4 'I Ustas,< em funçõ-es pa.ra êsse fim crJa ... 

DA •. do por ato ô'o,Pod~r Executiro. 
meia sõldo e mais lJnntagen; e3~ 
tabslecidas no Códi.gfJ de Ver..r:z-

AVISOS 

f· Art. a.u E~·ta lei, entrará em l-'igor 
21 · na data de sua publica'iãO, rev.:gadss 

as dispo2içúes em c-ontrárl(l, 

mentos e vantapen'l aus Uílita~ Do Sr. Ministro da Fazenda. n.'W 
res. 152 e 151, nos seguintes têrmos; 

PlHlS!DEN~l-1~~. SR. APOLONIO 

Às 14 horas e 30 minutos acham-se 
pre~~ntes 0.3 S:;:onhores Sc:Iüdc. :Js: 

i.Hour5J Vicfca - Cunha Mello -
PriBco dos Santos ~ Alvaro .!.do!pho 
- Lamcira B:ttcncow·t - Seb::J.s(i<~o 
Arciter - Pãbl:o d,; Mello - Ma­
thiru Olympio - Mendonça Clc.rk -
Onolro (J:m:•s- Faw.;to Cabral - Fcr­
mmdcs TiJ:•ora - /(eryi~aldo Cavnl­
canti - G::oq;ino Aue1ino - lt~'ginal­
do Femar.G~ - Ray Cerm!ro -
Ar,qemiro de Figueiredo - llpofô:lio 
SaUes - Not•a:::s Filho ..,.- Nelson Firmo 
- Freitas Cau .. (canfí - {ufio Lúre 
- Tar'gc lvlaynard - Lourival Fontes 
- Neves da :?acha - Juracy Maga-

A -oolliliSâo de Flnanç.:.s. 

Projeto de Lei da c;·mara 
N· 81, de 1958 

' ··~ ::: 
(N.a -47?G~ ,F.-· 1954, NA CAM:An~'\ 

DOS D.E?UTAOCSl 

Q CQngres::o N:acional decl'ta.· Aviso n.o 152 -:- 8-5~58:. 

Art. 1,1l P<Jra os fins' de per .... <:ão, Senhor 1.0 Secretário: 
montepio, meio sô!do e mais ,:a !)ta· TÚ2ho a honra de C;)munlcar a 
gens ~.s~a'telsc1da3 11~· Código d~ yen~ 1 v. E:~n. que êste Ministério está. 
~JI?Ien.9s e Vilnt!)-2't.!J.~ dcs MunaN'.St enviando esi'or.ços no ~entido de serem 
e ccns!deraàa c::n10 s~ .ocorres:-<~ eml u1timadcs c.s e.scla1'ecimen~o.s a q.1.e 
servl.ço a mm:t~ d') M::)o! da Ae:ro~ ('6 r.:fere 0 Rt:JUerimento nüme;·o 
s&utu:a Rubens FJorent.mo V::1z. 57. de 1958, da autorh do Sr. Se. 

Art. ~.~" R~vogam-s~ as c'.l.S"Jc.'õkões n~d~r Vma Telxelra. p.:ua. imed:a·o 
Con~t4,~q . ,como ocorrida em elll ct!ntrário. · · ) encs.m.inhamento a essa Casa... ct() 

servtçfl a rnórte do Major àa .4e-~ Ccngres..so. . 
rcnnnt:co. Rubsns Flcrentíno Vaz, As Comis~õ2-; d~ Se6uranqa Na- . . 
para os jins de vensão uwn.~cpíc, cional e de F1nancas. Aprovmt.o a cportumdade para t•ee 

• - novar a V. E:m. os protestos da 

Pr·ojeto c!e Lei ela Câmara n.• 82, de 1958 
-ll;,o ...2.425·0, DE 1952, NA CAMARA DCS DEPUTADOS) 

"'l t. 

RESTAB.:L:;:c.c A POLiCIA UILil't,r:_ DO TERRI­
:rÓ<:IO / DO ACI!E, E DÁ OUTRAS fllCVT• 
DÍ:NClAS, 

O CO!'rGRESi'O NACIONAL decreta: 

minha alta estima e distinta consi­
deraçflo. - José l'.tariu All:imim, 

Ao requeren~e 

Aviso n.0 154 - 8,5-53: 

Senhor 1.0 Secretárlo: 

Jhiíe.s -.A!tíl o Vivac0ua ~ Ary Vian­
na -Sá Tin:;co - Pmzlo Fernandes -
Caiado de c_ Mro _ Gflberto Mnrinfn 

1 

Art. l~i Au.G-uarda T0rritorial existente no Território do Acre. pnr 
_ Br:rrr:dicto Voll<7dares _ Limo GJJi- fô>"]a do DeCl"<2to-!en ll9 7.380, de 6 de março cl-t! 194&. v.Jlta ii sua antig:t 

sttur:çã'.J -e' i-er;ofi'!w:::e,o d~ .Policia Milltu do T:.rritór!o do Acre. 
m.~~es - Lino de Ma.ttos - Mm:•a Art.· 2~ A' tr,msformaç!io, de que trata- o art. ]Q. p':'oc~.sar~s-e-â de 

T.:.nho a hctna de comuni-::ar ~ 
V. Exa. que êste -Mini.<:tério está 
enviando esforços no sentido de serem 
ultimados· os escbreclme:1~os a que 
~·e r::.ft:'re o Requerimento número 
71 de 1958 da ~utorn d:J s~nbor 
Eenador Lino de M:ttos, tJara !me­
d!:lto encaminham:nto a essa Casa 
do Congrc·:.·w. 

A.1dradc - Coimbra Bueno - Pedro conformid'lde c~m o quaàro anexo. sem aum-::mto de d~SP2!;a. 
L11doviC'o - Sylvio Curvo - João A~'t. 8" DD~'.;•râ, obrlgatõriamE'nte, s-?r np~·ov.:;itado tqdo o ;.es.soat da 
V:llasbôas - Fifinto iV/u!fcr - Otlzon Cl1a1·da T-erritvrtà.J qUE- desejar· f!l.z2r pfâtc da Polícia Militar. •em "pr2juizo 
M •. de: - Aló Guim.ar."ies - Gomes .-!c I do.i., • .::;e.u:. ~-~m::me./:!t~s, observ:mdo-se 'entze a.:. tlU~ Cor~?r::>.Çôf':s, ~ corres­
Olwcu·íl - N.•reu Pamos - Saulo R a. pondên~ta e.c: .. a/:l' . .tN!!dii no quadro a Gll~ se refe1e o ar,l!W an~f'J ,or. 

Auoveito a oportunídade para re­
ncvftr a V. Exa. os p~cte:::tos 'ia 
rniuhn. alta Estima e distint::t cOl~;:;i-

mos_ Dan:el Krfeg~r _ Mcm de Sá_ !"d~~raf<J (l,l·CD. Na Po.lícla MilitB·r do T.enitório do Acr~ pr~'1alec~~yãG 
48) os drrertos e vantr..l;ens r.e1~c10nndo.s CO':ll a p::t.':.'3a~zm rl.n pes"..o::1 r,a an+.lt>::<t 

deração. José Maria Alkimim. 

· Polícia vara fL Gunrda T-erritorial, b~m como d~f'ta última paN a Polfcia. 
O SR. 'PRESIDENTE: no que ·di-;a !;2.,ndto a cargos, }?ostos, funcô2s e promo~ô?s. 

A~t. 410 S:i-1 extDn.Sil'.:1S à Pn1ícia t1ilitnr do Território c!·o , .... :: ... ,. \" leiP 
e rev,ulatHen!o:; eJ'Tl vi!'{or na 'po'ícia T','J:iJlt':l.r d::~ .Di'itrito F2d:!:-"'' 

Ao reqt:.eren':e 

A lis~a 
r1~cimcnto 
Havendo 

de p<cs.::nça a~usa o compa­
d c 18 S.:nho:es s~nudorcs. 
número legal, está c:ih(!rta a 

Vai :::cr J:da a ata. 

O Sr, 1° Sz.tplct~'e, servindo de 
2" S-::::re:trio, proc.:dc à. /.·itura da 
lJfa· da scssiíc o.ntcricr, qt1e, pr::.;ta 
em -d:scussão, é S(:m debn!e aprv­
vadtt~ 

O So, 19 Secrctá<ío dá conta 

Expediente 
JF!CIOS - Da C~rr.u:-<:1 clos Deou­

tadcs, ns. 525, 552 e 5)·1, enca:r,iah;do 
autógrafc.S dcs scgu:ntcs projetos: 

Projeta de Lei da cvmara 
N 80, da 1958 

(N.~ 1.0:19-0, DE 1958, NA CAM.liR-t.l. 
DOS DEPUTADOS) 

Autoriza o Pcder E.'xeculivo a 
abrl1·, pelo lilinis'tério da Viaqão 
e Obras Públicas, o crédito e~pe­
c:at de CrS 30.4.0-0.CO~.IlO para 
atender de:pesa.s com a criação 
de funções de extraniJ merdriO ta­
re,tcfro no Dcpa.ria""Jtento do'f Cor-

. rews e Tclé.r;ra[o.~; e !ià outras 
pro11id~n cias. 

o;) Congresso Nae-;onll-l decreta: 

"· Art. 1.0 E' c Pc.d.er EX.ecu'.1vo au-r;c-
riza~o a abrir, pe1o M!níst.éri;,. da Via­
çW e Obra11 Pt.\bti~.-:1s, o ..::.>·id.i:0 es­
pec11a.l de <....~ 30 .4.00. OC-'C,GO (trinta 
mUbões e quatrocentos mn cruzei­
l'QS) para atend-er à.s d2sp2.sas .:o~u a 
criar.ão àe extnnumerário tar-de~I" r 
no Departamento d·~s O:Jrr<e:los e 'lc­
légra!<l~. 

Art . .z.o Os ant-!gos empre<:>;:.1dOs ao 
ServJço Hollerlth S. A. e posterio1· .. 
mente, dos servi~os Técnicos Or~a­
m.eo. atualmente em ex'o'reício n D<" .. 
partam~nto dos Correi-Js e í{''e~r~ .. 
fos e (!Ue por fór~a dü ténn!!lr• do 
con•rato de locacilo de ~ervf.-,:~!1 t!ntl'e 
a União e as m:.<;;mas em:J.rêl:a~ ficR~ 
ram como ern'l)re?'adcs, D'l~~ à cnn .. 
ta d"' d-.ta"ôe<; gl-obai\ flmd~ f!SM­
clal (lU rf'curs~s nrórmos ri:> men­
clon"r"'(l ~pa":"t"1wP.nto, tJas~nrn " 
condiçúo de extnmum-erârics rnensa,.. 

Art. 5!>" A P.dmhlio;tn~çJo do T<!rr\+ór'ci nrr;anizará, d~ntro _,( 1. t::1dro 
da p.:sz-aitl da Po.íçia Milit~r. uma seção d·e B0mb2iros. 

Art 61 E;ta lei f'n(rflrá em vigcr na data de sua public~.ç:io, r~• .. oz:.ldu.s 

Parec<r n. 153, de 1958 
Redaçlio final do Projeto de 

Lei do Senadu n. 0 38. de 1957. 

as di:;J~OSiÇÕes em contrârío. -" . R:õ!latar: Sr. Púi::li:> de M:~!lo. 

A Comissão apre.santa a redaçio 
final {fl. anexa) do Proj~Tõ de Lei 

--.---------,---------C----------·----1 n r> 38. de 1857, originário do Sepndo 

I Federal. · 

QUADRO A QUE SE REFEREM OS ARTS: 29 E 3~" DESTA LEl 

. N~' Postos e Fu.nçõ2.3 na :PoUcia Militar Snln das Comissões, em 20 de m:J.io 

' I de 1939. - Sebastião Archer. Presi· 
dente em e.'l:ercício. - Pllblio rJ.e 

--.'----------'---!-----------,---'---------1 Uel!n, Relator. - Argemiro de Fí~ 

Funções 
na Guarda. 
T<3rritarlal 

I I j uucire_do. 
1 I Cm:n:mdante • . . . . 1 T-enente Coronr:L .I Com.:mdantlL ANEXA AO. PAR-ECER N.~ 153 
1
1

• Snb~Comandante . 1 Major •• : ........ ! Sub-Comrmd:mte. DE J958 
Ch-efe S2cretatia . 1 I Major ..•.••••• ~.. Fbc::11 Administrativo. Reaa.;ão Final do Projeto ie 

4 I Assi.'ltentes , . . . . .. 41 Capltães ..••• , . . Co:nam;:.:ntes de. ·Jom- Lei ào senado n.o 38. de Hl37. 

9 1
1 n~mhl'i\S · · q;t'! modifica dispositivos àa te~ 

Ajudantes 1.8 Cls. 9 1°.S. Ten:;nt9s ., .. 14 SnbrdU:.~mos de. Cias., gislacãn referente ao direito b 

11 Ajudantes 2.8 CU 

53 ·~· \judan!.e..s 3.8 CJb 

Datilógrafos _. 
&- 3 1 A:1xil;:H·e~ de Es-

. I crlta ........ . 
1~ I c:1des d<" Guarda. 

I · de J.llo Cln~?.;o . , 
24 - Ch~fe.<; d., nnardr 

! de 2.u. Classe ... 

1 
1.! Cn11t.r9 !l!!:"'o;tre d:: 

I 
B?>nd~ de Mü­
sica . 

11 1-!lúslC::JS de 1 a G\S. 
- ll) ) Músi.CO!'i de 2,& '~iS 

10 j :il'túsico.<; tlé-! ,,a C!S 
6 t "fo_/((1 ,.; ""'~<:: ~"" ~ a r.1s 

<~.q Guar:ir.s dP 1.8 r,~ ... 
!15 nunrrtas 0,Q ... s rr-:: 

270 Guardas de 3.• CI.;.. 

1 S:::er::tárJ! 1 Aorcr pensã:J 11cla viúva militar. • 
visionador, r Aju ... ~::.>.t • 
te dC' :Jrd~n~< da Go- ~O Congresso Nacional decreta: 

I v-ernadatia. 1 Almo· Art. to Não perde a pensão cor~ 
>:arife e 1' Pag:::.ctor · rt·~pcndente ao montepio e ao meio 

_:;os. Tenentes , . . . 8 Subalternos d~ Ctas , soldo. a viúva do militar que contr-:ut 
1 d'] Mat::!ria.l Bélico. novas lYúpcias seja com militoar, sejs. 
1 Me.>tre d,.. Panda de 
Música e ::.. DentUlta. com civil. 

4 .JlMsificad,..., nas Ct::J.S. Art. 2." E:ita lei entrará em vigor 

11 

5 

3 l 0 .i Sargentos ... · \ 

3 I l 0 S, s:;.rgentos . I 
·e 1 Gerente do A.R.R. na data de sua publiclção. revoga,.. 

das as disposiçõr:s em contrá.rio. 

Pareceres ns. 154 e 155 
12 ' 2's. Sargontos l de 1958 
24 l 3°S, Sargentos . \ N.0 154, DE 1958 

\ f Da Comisr.:áo de Constituição 
1 ! 1.o S:>.r,gent:1 ...... 1 e Justiça, Sôh-re o PToitio de Let: 

11 I lOs, Sa:rr,~ntD!5 ... I do Senado n.0 a, de 1958, que 
10 1 'JP~ s., .. <T ... n'o::; altera a redação da Let 3.346. 

'· · • _ .. ,_,-.. ~ · ··· de 17 de dczembro~ã.e 1957. 
111 I :-!;O,<;. Sn:;~ntos . ·1 
tt~ / g~:: : :::::::::: ~~la~~Jet~r · d~oã;m~1!~~l>o~ador 
M ! Rol"qdo.~ enr.-a.jado: Daniel Krieger n,o 8. de 1958. ytsa. 

270 1 SIJ-Iri'lrin<; ná-0' en· a mndificar a redação do n.0 7 do 
f, gttJ~dos ....... ! .I- 9° d,., Decreto-lei n.0 0.259, de 10 

1 ! Ch~f,., do ·s~v;co ..: 
1
1 de f~vetelro de 1!144 a êste acrescido 

1 de S<>ú-t.. 1 r Capit~o . Médieo. pela I..ei n.0 3.3(ú. de 17 de dezern .. 
1 1 Cl->"'-r"' tl" rtw•!'d9 l brn ele 1957. 

\ d~ !'..". Çla..<:ee •. 1 ' ?.()·s:-:-.:ento ...... ' .ll:nfennelro. Ex~mloando-o m ín.ce eis. Constf .. 
9 1 Enfenneiros 9 ' C~bos ....•....• t En!f"rme!ros. tuiçã~"~ F'edéral, reconheço ser éle 

\ ' I cr-ns+.ttuclonal .. 
-------·~------I F:sfe o nasso parecer. ---'--------- -------- - Sala das Comissões, em 21 c1t 

As C.-:mits~~ .... rfr. S'!qurcrnr.a Nacional ~ d .. Financt~~. ma.lo de 1958, - Lourival ronCe. 

o / 
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Presidente. . Joã~ Villast·...,;s, ~~ t JU5tijicaçtiD I \ _Há quti!rt;-, est~~·he qu'!, -~or vêzcs, ~-J.zc! ~sta pequena, r;t!ficação. no in:do 
l&tor. - Damei Knec-r. -- Atullo 1 _ A ER-:ZSI li""s.ndo Cu.ial:á-Põrto mínua a UpO-·!ÇüO seu rümo na baca- da d1scurso de- \•. Exa., peço ao no-

1 
Vivícqua .. - _ GipJerto Marinho. ·- ven--.o-R:o B:an~:::::~ri.lZCir.:> d.J .su''..~ lha poLtlca; 1(1n~ a es;:ranhe.::..1 não tcn::- 1 br:! colega c .. p;:citcar qual o tre.cho do 
t.ima Gu;maraes. P_el·ú f?.z. x:~··te C.a r?::l:>vJ..a pa::':rt}~:e~\.ç_<::b-im:~.lo:, heno:..ma b4-ttalha pode .ser) dis:urso. d~ Pres:dente da R~pública que.~ 

N.o 1E5 DE 1958 n:::.::ma e v~.:::a a ::;.:;:m::.cr aun.J f:nr.. 1 ~ de::;;;:nH •. v,c.a obcdecs .. do 'iet•lpre ao se constitUI em ofensa aos bnos da Opa- J 

· . , · . . ·C:adc3: ·à explo:·:::.~fJ da ZJD!l por onde nt.:!Sfllo ritmo. A> fh<:L<~:;:J~ .. sdt1 úter- \ sição bras:bru. ~ 
Da Cum!s~ao de z;:manf!~':· S?- · ::oe de::en'..'c>·~ e ~-~s u::jetivcs de .oo~ .n:na..ias pLl<:1s u..'~.:ss~dad.zs dZl própri.:q · · _ ~ l 

bre v PTaJC~o de Z.et· do ;Jenaáv ,::u.rança nr.c~l}n~l. . .. 1 b:.lt3 ibél; c tS a L " 1 ... ;.~..., or u~ ul O SR._ JURACJ:'" M~G~LIIÃ.ES-:-
n ° a I ü . - . i-- ti. At::nderel, com muita alcgna, ao desejO 
, · . ' ~ f:stes asper.:ws j:i foram re2saltc..d~s pcslçao o:-<.l L..!t;uc-n.;l r::.a.s aS.>ldun· de V, Exa. wcorr2nc!o-t:.1e do p;:óprio· 

R~.abr: Sr Ny.;:us Filho Çêo ex-àêputa[..O J~Les .M:ach2., . .10 men e a tr.buna p..ir,~rr.::_;,.tJr era como 
1 

, d d 
1 · p R d.J ; 'o \ 1 • , • e.:-:to GO Jscurso pres1 cnc1a . 

A Lei n,., 3 34D de 17 àt dezembro ~llal;d.o ll'.':Cl' U n~ ... W.!lo. ~ Vutr.~ 
1 
que s1 cnna, cc.1.:WL:ll~)o, ussun, mu:- . , 

de Hl.57. a~rESccn~ou 0 .SvlU!.J.·he l'le.nllw.ctoLal, !e~...,·U±>O.v ser f:;.a a ch:qe 
1

tu.<;, ...... ;;e~, por qtu nao se agravem as D1z o Sr. PresJdente da Rep!.lbltca:; 
au art. !J o do .Ce:;l.:o.<~~!eJ n o G 251. oa recur;.•Jrar-...:o w.::-o!:>C<..l)!ca do P~tn!lt1~-~ d<~ culdade5 e poysa o reoim..: marc::.:tr , C:.'rtos elementos oposlClcnistas; i 
de lü de L\'E~·e.ro de lG~'! q;.:e d:t:::;oç 1:~· p::;rqye \'~.1 .P-J:';:; 1011:t~r .~ua -::o o~ .sem m;:ucre~ trop_ cços. O G~<;:!loJJa d12:mo-

__ , d 1 , ·a 1 ll.zr.ç_o m,en.,wa a ex~e~1sl'ia e va1 . t t ~ • na pr.,visâo da impossibilidade de 
socre o se!'VJ.ÇO e Ch.Crl s: ! dar c:r:..s.§jo a q-.::·~ aün~amc-.;:; e p::s::-:_1_\ c~a_t1c~ en re anto. Impot·-.se, a nos_ opa· ccm;.ui.;;tar 0 poder paHcic

9
, OLI 

"i) Cõ. 2.:.'~::..-'.:..s y .. oe e::.z:::ut&.1l1: mc.s pe.:qu:..:ar, 1'(.:11 e e;:onêmic2..men e, $1CICll~s:a::; coa.u:_u:"!rr::O.'S "_ ecrqulrir ~I m~swo de melho.rlar a posição qcan4 

0 .::::;n~ço c.3 late ria c_r2~3.!1Lr.. e ü.3 r~.::sss.s p ·-=m-~,;s:-,!:::3 áw:r:.~ yetroli-' .... :u?çao r..o .<?owQlo _t:rl t·~::;os o.s e_p- . Uattva do Cm:gres~o · _ por via 
0 u e:n r:.:3írr:z t.ie ::-.u";:.z~;;;.:a. P~-e-~ fc·~". :í::J.1 reali~Hl.ce, o espuuo r:on-~ :::c:Los da \IIOa adm.n!::;trnt.va e pol1tl.- legal atiram-se a calUpauhas 
rc.o r~J.l':zn~·, u:.1"<t rez aJ <'l•1u, t.'d0 na ju.:::,~.i.-~aç .. o ú.a li3aJÍ:!.>O.ctefc~l- ca àa ~açiío; e ':ue Lá cs q~e Sl'.11ê~m, cujo objetivo é, de fato, destrit.tr 0 ~::~:·c.q;o. G.'.:.J-·~~.:;..~ pr:,r~ i,ün a.-c. (...i~u, pe~_n no~~e ex.~.?~ng-re:::sista ~Y~lo c?ntribui ês:.e d~é._ogo paca_ '? enfr2.que- sist"ma polít:co que lhes veda a vi· 
a::::~St~ncra .s:::.:n:tl hc.,p.U.!M e-du-... 1 E~.e-qo _Le G~..c,~ ~ell~ll:: um~ P\)·l.lC~ I c.mento do rcg1me, par h.m,:a de : Uil f 
ç,;::0Lal e cu~~u::z.l, a r a:gu jJ 1

1 

c.~::U'Jn.·,:ca c.iJ~~ orn:ca a e tr ... n.sp·JJ."tC~ i vivzcicla:ie. i"l:g·..tm;::;, . vê~es cxagccad.a. tória, porque u.ncl~do na livre' de .. 
P::::ler E.. .. e.~ cLL;), c .•• l. ;;:n1 .,::,. 1 f;:{'.! r.:t c::n::.c.~o de qJ.J wna r-oa\)\·~a 

1 

• cisão d9 \'Dto majorifári.o'', 
zr.é:::m.a C:e líJr! & ... J. lc_m !TIHJ \ p'•:J}2l..l'a La..t1.1Z o p.,,umen~o, a 'J~&· .L::r.Jl::r(} 0 que di~i;:t Sócra!.:s: 0 Sr. Fitinto Mú/lcr Pcrffiite-
b:!hc'.cs, uo r.1c,-::J n:w.Jr de Ct.;), [!.:.~·~,e o prOgl'r_>s"l __ naque.a regJ:•.-·1,, 'A V E d , 

~ ~ sua 1 I VIda ..<;çm cç 1 rovérsJa, de."-~ . ~ xa. gtie é HLilha in~crprctação· a 
~~od;o t:m \Q~ird\~t~f~~~:çc-~:~~z.;~o;~.~ ~~~7~~J0~C . .seu c:m.:cc . .t1 ;.:~~~o e F.-

1 
ti:1:1.~B aC" CJUV.ÇI,lS nJo era própria ês;;e tredo? 

. . C$ ·•o C10~' .,. •J , t'-~l"d s~r v,;,.'lda ?l.•r homc-n}, P~,:.e· O SR )URAr>Y '"G-Ll-!ÃES mws,a~e)": ~ .. -'o (VlL~e m l ó~v:o. LC.1tf-m. é o r-:;.rt..ter dê Cic-, sJo cri;Huras .i.oterrog<::dorc.s, • • . ._, tvi.f• A --
cruze.ro;s · . I f.:.o,a nr.d:mrl QUe a BR·?~ pr·~por~ 1 1 qu~, Pois !ldo. 

ci::;rar:í. rna v::::~ que Sf: s1tua p.e·th ind:J.~<Hn, pc:r i~:o l/·.:c s.f)o r,h.,o-
Há. eviJent;:-mer-.le, um f1:1grant2: da fat::a d-z í::-')nL-e' ·a. \ nai~; O Sr. Fàirito Müllci - Scibe Vossá 

eL.(,!!~1o· na p2.rle ilo~l:...i u.... l~é.Ll c.- I ' . , . , 
1 

. ' C . _ I Exc.el.:ncJa que em iôda a organizaç.:o 
tad.o p;::is u.r .. :.:-.. e·;;_::a·.ãu em b.:o] _N!r;.:;, o E::fu ~:.;;:.~cuJ p:·mc:pa ~ ,Ql~e o.ltmua, as~il.,.,, a '2Jlos.~<.~o a fls~o- poi<ttca ha móv ..:uvs exlrcmz,dos; mas 
t::J.s.:s r..§.o po-::.c.-á jam:tis LI.tfr'.:.s<:.ar 1 ni: ... , e~:;:r::::. LV .::.::se.~~:...~··· e ü 9-e •;u. l z,,,r e comcl_1tar as Dd-tut.es do (Jo· d.s IC:c.as dcss:::s elementos não atmgem 
ao t.úilHcd. ·1 1 ~:cc 2L;~. gu;; ~::::m.t.~·~. a o.::~pr.tç~toj \'êmo.- em cheio a orgJ.n.iza•·ão o oue pertcn-

C•· n.-o1.·c.s ~~::::-.::, e ta1:1::.::m. a !rxa-:~10 . ; • ,.. . 
De fato. 0 ~c;·teio autorinjo, co:n· cl~, r:~v:.s m3 t':::<..G.::~ cor.su:n'Ç.o:-26 e\ Rc~miu ha_dcis dias,() Sr. Presiden- ctm. V. Exa. não ês:::onde que atravcs· 

a enüssão n::.'i.:!ima r~2-. l:·J.CGJ Llhe-1 p::-odu:c:&::. a·:m~;-:;.~c..:":::· pc: .. ê~:ct., ~e\ te da l(cp.:....lJica, p.ss.ca:> do _Go-yl-r- até de órgãos da nossa.·lmprcnsn. sul'""' 
te:s ·?-e Cr$ 5Cü:Cl_O pcS3lbi~itz.rfl. "?-_;na bn:.sl~e!:os q:.1p. P~;r 1:::-,zS:!s v::.r~.n-~: n_?O.I no e Outros brn~ll~1ros ilustrf's, para cem de yez em quando maniies\açõc.s 
reL~etta b1·uta ae Cr$ ~?.o:::a {L .OJ ee aJ<:s'rm r.s ede.::z:o. A ml.g 2.<;?10, ma.is uma bl<i à 1'-J-JçJ.), cercado dos cardcteristicamente contrtirl&s à manu-. 
"nf~o se compreendendo Ql:e os pr~-~ f.ste fenên~c1::1 ro~al QG8 efc~iramen·c rç..:.ur:;o~ ::~ubtcHanos "He ·vem distin· tençâo do regime em çue vivem03 , Na .. 
mios .~se li~lta.t~em. a Cr~ ?).flf!·J.c::t,l é pô~to (~!1 '"'ezi.~=.'.~c:a ;\~;-~do ~e ~on.-1 gu.ndo :J "ação de S. EL ... Alirmou, Je turalmcnte, a ê.>S2"S .elementos, mais apai­
isto e, O,C4'7'o daquem receita. sultou-In .. t-:~t,;-.. L,\_.::?_'5 '·1;--ms. e a~a~ink:io, qu~ ·não .:st;r..;.a ali para tra~ar xo5ados e mais desavi~o.dos em relação 

Em ger.ru os prê;r.:cs de loteria/ ~~,r~s;~~:~~o nr;'·'~~~~~~u~stâ ~~l~.í~t~~n; de~ probJc:nas ncimi~!stl'<.l!~·os. mJ.s p~rJ. à realidade brar.ileira, ê que se d~rige a 
correspcnc.e:gt_ a 70',o do valor doS B'::=t-~9. dl.~tin 2.rn:o-nte c's~ervadn na pro...;cbmar ~ necesstdzde di:' defender 0 advertência do Sr. Presidente· da Re ... 
bilhet~s emltldc;. No pr .... szn.e_ ca.su zor.a c•.=nt:ro-oe.é\.te hrasl1ei:a e nos p;,1..i.., i n:gmtc:' d~ lib~rdadc em qu_e vivemo.J. pUblica; jamais aos elementos dirigen-
todavla, trata!lC<H.e de extru<:;ao r~s- se~; em &e.s:-nvslv'P~·::nt::. . 1 V,a S. Exa. ameaças â D~mocracla e tese aos. responsáveis pelos Partidos da 
pecial, para finr.s filantró;;>:cos nada ê t' 'prc•-endia, com 0 at0 pUl;lico que pra- Úpo:;ição, que, inegàvelmente, têm· dado 
mais ·Nsto que os p.rémio.s ~orres- _:or ~ cu_t.~9 lado, 0 ~_ov rn? ;.~. ticava abMilr es:a amca-a. provas ~ e atend

0 
aqm· ao apêlo de 

pondessem apl":nªs a 411% da Impor- :e:,p,-on::o~~~made- nf! ct'00'
1
8"

0p"er: d?c~-r.e:~·,-·',·0 ~- ' '" V. Exa. _ do seu '"'mo• à o•dem ~ 
tância dos bilhetes. ]U!l 3.r..nenv..JS PtoVO(:a • la "' ~- '"" Sr. Presidente, na minha terra diz- I l d d a' ~ : ~- ' 4 

· dos ~ervkf'q de tra•1~'"'-0'·t.e~ l1U8ndo _ b . cga 1<1a e, e a cc1s~o mab<:~lavel de 
A alteração propllsta no presente pretenc'~ re-~·:Jver as p3~t-~<; dp ~strar:.-, ~e 1ue tr~~ nap s~./ re:z:adr, Rlng~ 1~ ddender a Co-Q._.stitui.ção e o Regime em 

projeto. de iniciativa do eminente gulamen"o p-o·.rvcad--,-, petas indmtria-t .:lan °·. > r_. res. en~e . a . i!pub t· •que vivemOs. ~· . , 
Senador Daniel l{rieger. atEnde, de /l~z.1-rões do '3nl e .Noi·cteste do P~u~. e I ca devia ccncltar a Naçcm tnte:ra para . 1 ) 

acôrdo com êsse critério. a verda.- pe:~õ n.,.ss~ sisternn dn agr:cult.un• JOb jum_~ obra ~e pacificaçi:"io dos esp:ritos, C? SR;. JURAC)' MAGALHÃES --1 

deira finalidade da extração auto-\ pe:1a de ~e c!Jnstituí.rem g~upls agro- i a hm de cv1tar que a corrupção, a frau- MUito oDr.gado a V. Exa. Mostrare4 
rizada pela Lf!i n.o 3.3~6 quando fixa pa::;t0 rís ·fechado...., Sf"'11 quai-sou·er ~o-. de e outras deformações do regi:ne pos- entretanto, que o intuit0 d.ivisionistn de 
em Cr$ ZO.Q{}{).COO,úO os seus prémio·s municacõe." ou benefic!rrs c~rn (1 r~.s:-·j sam destruir os ali.cerces das institui~ distinguir entre o;:.-os:cionistas -que lUtam, 
totais. tãnte rlo B'c'U<:;il. c:::mo o _eram ha: ções republicanas. pela lcgalidac!e e oposi.cionista5 que tra .. 

d . - . · um século a<> fa~enda::. _:;Jtl':drl.~ ali . . ,. balhnm ·pela destruiçd0 ·do regime não 
Nestas con .Icoes. opmamos :a v·"'· pc·:.~.cas ce:J.tena..o;; de qmlomet. 11s do O Sr. Presidente da RepubJ.tC<.t per- utinge os objetivos .. 

· ràvelmente ao Projeto de Lei do Se- l'"'"n al _ .1, pctrou nrave int"ustiça contra a Opo- S. Exa. 
0 

"· Pre' 'd 
1 

d R 
nado n\<> a. de_ 1958. ~.!' r · 1 . " . '"'· ,. . , ,_,,. s1 en c a e .. 

2 - Entre' anta, estarr..üs .in~"'cm.a-, 1 sJ_çao, m!us.,Jça que, nest<! wstante, re- públ.:ca, fala em "certos. elementos da 
Sala das C3mi.ssões, em 21 cte·maio do8 de que as. \-·~tba~ deo;ti'""lda~ à- ~1lo. p:dmd~ aos colegas do .Sena~o e Oposição:'; ·torna, assim, pmcial a, 

de 1958. - ll.:fatltias Olymp·.o, Pre- BR.-29 em 1958. cerca de CrS •..... ,!a Naç~o te.,temun~JO para a mvamwd acusação dirigida à Oposição. 
sidt:nte. - NúVaes Filho. Relátor 42.000.0():1-,DO, estãP ameaçadas de· pregaça0 de lcga];dade, que tenho fei- · 
-..! Fausto Cabral - Juracy Maga- corte o_u de inc1usã0 e.~ ~~~m:1.~ de __ ,

1
1 to nesta tlibuna e em tódas J.S praças Logo em Úguida, porém revelando 

lháes - Paulo Fernana~~s -· Daniel 0 or n pl..,f1n Ollln'"lller::"! ·bl h f - seu v~-:rdad~ro espírito de' propogan· 
Kr'·eger - Lt'no de Mattos - Dtton ec~·n mla. a: o. .. '. . ,. 't·l ... 'i pu icas que vcn o reqiientando pelo d t I 

" 19;:5~1960: a hgaçan Cu-:aba,-V hena1, Brasil em .fora , < • a con ra a Qpos Çi<l, engl-oba wdoS 
Mader - Lameira Bit"t.encourt. foi 0 rçada 'em Cr$ 75.0'10 00{\.0?, '. 0 Sr. Filint; Mil/ler_ Pennit V _ nós, qu:lndo atribui que essa aJ;ã!l 

. aquém de seu custo0. por ocnto. p01s E l• . ,1 e o.s o~:ltr_a o. regime é ditada. peb cons... 
·O S&. PRESI1lENTE; I stmente a aquisiçBo de máqllin2:: e sa xce cncw um apartei ... ciencJa ?j_u~ ~emos de que vamos per .. 

1 a ccnch.isá0 dll terraplenagem estão O SR. JURACY MAGALHÃES _ der as proxnn.as eleiçõe-s e não po-
Está finda a IeítlU'a do expediente. orçadas e:n mais de Cr$ IOO.OOU.O:JO,OO Com prazer. ~- dem.qs ter as nossas bancadas tr .• ri ... 
Sôb;e a m~a requecimento do n0brel 3 _ ~te Requertmento de Infor- O Sr Fd' • IVrt. R . . Q.Uecldas quantitativa e qualitativa.~ 

Senaaor SylVIo Curvo. maçõ"'s atende portan~o às indaaa~ . · ~nto . a !.:r - egtstro, mente. '[ê V. E.'{a. que a e:xeg~se qua 
• o 1 · · t' · c! com mmta satisfação o reinício d"' nos- faço ""' ora•' pl" 'd · 1 · !'" E' lido e deferido 0 seguinte• coes da que es que se m eressam pe os . d b 

1
.. . """' '"""' .,. .. o -...s1 encl!'l. e Jnu w 

· . i' r)-:-oblernas vitais de urna 'Vasta região sos e ates, a 1as nunc~ encerrado. Co- n:,ais lóg·ic.a ~o. q~e. á (JUe ? ~eu de-
Requerimento n. 1 67 de 1958\ do nosso "hinterland". · nheço a fibra de batalhadores dos. mc.m-· v ... r de conellgl(lnarJo 0 obrl&.W 8 tra-.. 

' · _ · . bros da Opo1i!çâo desta Casa; e os mo- zer perante o Plenário. 
~equeir0 à. dout~ ,~e.sa, na fo:rnai def:-~~~3 d~ ~e~j~s·c~o 21 

de tnalO !p<"ntos _de tranqüilidade não" .significa- o Sr. Filinto Mitner l\'áo ~'-
regn;ne_ntal, se)tim fi..,l_.c~t~das ao Exc!!" · Y · ram, absolutamente, que as armas _ »V"" 

IentlSSllllO s. en_hor Mlnts,ro_ da ~i.açao• 0 SR. PRESIDENTE: simbOlicamente empreno 0 te-·mo _ mente o de,rer . de correUglollAti-o; 
Ob P bl t f "O • também a con\•!cção de CJUe i:Ite:·]Jl'e-• ras u tcas as segum ces m or- .1 houves ·em s·d d f' -1- t 

mações: · C:ontiua a hora do expediente. . -~ 1 0 e InJtvmpen c ensa- tei perfeitam~nte o psn.sam~nro do 
• . nlhadas. V. E:xa., porem, neste rcíní- Senhor Pres:rtente da R.epú'.J!.ica. A 

1 - Se foram inclUídos no _p!anu ·:r·em a palavra 0 nobre Senador Ju~ cio de. de.bate parece-me cometer uma exegese que V. Exa. faz não é data 
de econ~mia os re?ursos destm<\dOS•I rac)r Magalhães, prfmeiro orador ins- injustiça. O Sr. Presidl'nt~ da Rcpú- t<enia, muito ac-ertap.a. v. Exá. diz 
à execuçao da ro~oVla Mar~chal R .. m- crito. blica não .só tem dírigid el • ·o: - ''aumentar quantitati-va e Juau ... (lon. BR-29, Cmabá-PareclS. e qual . . _ . o ap os a utll.ao . 
0 estado de conservação das má qui- o' SR.t JURACY MAG·ALHÃE~: n~c10nal em to~no dos graves proble- tativamer.t~" Quaniita.!iv::tmente não 
nas que executam os se~iços de: en· , . . . mas que, nos afh_gl'I'1, como dado exem- sacemos· qual vai Eer 0 aUll1E'nt.1 das 
genharia no referido trt~ilO; Sr .. Pres1dente, ausente algurts dm_s pl?" formal de sc~or:cdCJ.de na vida pli- !:::meadas do ·próXimo. pleito; qualita• 

_ . . , d~ tnbuna p_arlamentar, vc:l~o a parh~ bl1ca, de absoluta correção, e de es.pi- tivam~mte, é p.assivei. Basta a ~leiçãfl 
2

1
. No caso afimlab~vo. qUaiS t ~si ClP<lr do dmlogo democtahco, preen- rito elevad~:>. sem guardar: rancor de de uma grand-e figura para Npl'esen .. 

mo lVOs em que se asearam ~alS. h d . t·· _ D... · 1 . . . · tar aumento qualitativo. Aliás a 
corte;; e qual o planejamento pg.ral' c en °'. com as orças que ... ~s.. me ·qua quer espe::tt', JUstamen:e a base, o Oposição não necezsita d: aumeÍl.~à 
atingir a cidade ·de Vilhena, na mes~ deu: a ardua taref~ de lutar, nes.e t_ns- .fund~~ento ;Para o congrassamento dos q:ua!it3.tivo. Já conta com elem·ent<~s 
ma rod ov1·a, dentro- ·do programa. tanl.e, pelo aperfeiçoamento do regime ·brasde1ros e so]uc.ão dos. P"Cbl.em"c" q''' 

I d B ' n, de alta. cate,::·Jria.· como· V. Exa. f 
qüinqüenal do atual ~vê!'nO. e.~\ocrátl.co o rasil preci!'a ver resolvidos.· Ao fa- pr·nva inCOntestáveL 

' 
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O SR. JURACY MAGAI.HAES -
Devo dizer que o· esfôrÇo pelo a:;~, 
f~:lçoamenlo do regime detnÇ>cnlticv 
teva nossa agremiaç{;..o polídca a pro-

. curar sempre novos e mals brilhant~ 
vJ.lores, para defi:!nderem nossas 
iclélas nar:.. casas de representação do 
puvo. 

/ 

OIARIO DO CONCRESSO NACIONAl (Seção 11) 

brllho ao debate e mais agra.~ ao5

1 

mento dos mais evidentes inte~ 
que no~ ouvem. r~.sses do P.::.í.s"-

0 Sr. li'ilinto Müller - Multo l:,rt'.·. E'. realmente, Sl'. Presfdente, assus-
to. Estou aparteando V. Exa., .Jxa. tad.:.-ra es.sa CJnviçã\J, Ato.s que, no 
tamcnte po;:que €stá tecendo comen .. pa.ss:ado, provocavam revolta, sú.a hoje 
tários a ie~peito tio discur::. .... do Se- a.c~:tos como legítim:s, como normais: 
nhor pr-eS.«nte da República. V e tod::s .sabemos que passa a ser m ,_ 
Ex.a. se eqttiv-cca, quando se reter~ r~l tuda quant..:~ é n:rmal numa :>o· 
ao desaprJ;:) ao Cht:~e da Naçfi-:::>, En~~ Cleàs.de degradada. o Sr. Filinto Milll.zr - As eleiçbes -

:pa:madas são o · exctn:p1o do 'que V ::·:;pet_id8;9 r-~o~·tu.ai_{l3.C.es, tenl:_o _via· Se o desvio de verba.s é prática co-
.I!:Xa. est{~ dizendo. :ado_ -p-ot 'V!lflCs tontos do :a.asl) e, mum, no trato dos dinheiros pübli~ 

. sent!do, el:'l t9ç . .;;s os_ lugares por cnd~ c2s, deritro em pouco nã:~ setá mais 
O SR. JURAC-y MAGALHAES -. .

1 

pu.ssel, o ·ma1or. apreç-o P~la. obra jú possfvel sanc:í-o penal nem mesmo 
J~inda insisdndo contra o :ugumen- Go\·-~:·n·) r...t~ o s.r, Juscellno Kub~:s~ -
to de v. Exa.: 0 Sr. Presid·ent-~ da.lclwk ettrl. reaJumdo; conslder:un.nCJ. moral pna cs ·prevarícad-ares, pJ.ra 
nepúJ:JUca fala em "certos eleme11- l'ealmentc i:JeDem.érita. Se v. EX.a. os criminosos que lnvestenl c.:;ntra o 
tos", ma;:;, l·:~go depois, englOba tôda afil'ma.':.se que os Partid'}s com.panen· Erário •. 
n Cp.osição, porque não é possível te~ da Maic-I'ia governamental t.sta- Não é animadora a sifu.aç.ão; é an­
que apenas «cert(l5 elementos" estiy riam penllmdo terr~no, nãa poderia tes assustadora - t!igo~o cJmo velho 
veSN:za duvidosos de que o no::o~o discutir com V E."'m., PQrque não t~- militante político. ~a minha ccrres­
}:lal·tido ganhará quantitatlvamEnte nho cleiT~-e~"J~ concretm para êssf pontiênch tenho senüd:> a influência 
l'Cpresentação· nas casas Leglsl::~,tivas. debQte; mas telativamente à ~tuação nefasta d:1 aplicação do djnheir.o no.:; 

Se 0 Sr. Juscelino KUbitsch::k lem da ~re.:id'!'n; . .da. ne-~ó.~11ca, ·à ob~·a je pJeiks eleitorais. Venho recebendç, de 
a impressã..J de que 08 Partidos da Governo. q~ .. vem r ... ahzando., a0 seu hc.mens humildes do nc.sso sertã·o, pe­
Opcsiçáo vão diminuir fi() próximo t;:J.b~lho. P.:-Q!lanent,e e .c~l:'.stantc n.o did·C·S dê ajuda. financeira que os CJ~ 
";)leito e•tá distant da realidade na~ s .... ~t.do .de d.e[e.ntirr .as f112anç.as pu- loquem em identidade de condições 
~ionai " e bl1cas e combater a mf!açao, d-e res- com cs nessas adversâ.rlos. 

"-' · tal;eler·~r o rhmo normal d.e n-Jssa. 0 Sr. Presidente da República sabe 
ée S. EXa. 1::-cquentai::l.Se as p:ra.ça:-. vida, todcs ê5;.S::>s -fatos o po·/o os ::en- da necessidade de coibir êsses abusos: 

públicas e tivesse me!hor2s cont.actos te e o pov-:J os aplaude. Se a vitória mas qumcLJ afirma isenção de âni~ 
com a. verdade:ra oP1nião pública. <lo nos<;o Partid.J ctep_:-ndeSsc exclu.;;L mo e prcrçxSsito de moralizar as tutu .. 
com os Lares bra..sileiros que tanto v.1.mentc da ação do go·ç§rno t~ue o ras eleiçõe.s, 0 faz com tais tergiver~ 
wfr,em, sentiria que o de::;:lpl'ê% pú, Sr .• !usc·~lh), I{Ubitse}lek vem de!õt!n- sações que mais parece p::-dir descul~ 
blica pela sua otra de govêrno vai volvendo, p<:::deria afirmar a V. Es:a pa ... p.b.s seus c-crreligi-cnários; e aflr~ 
acarre~m' cons-equências~ funesta.s pal's. - e com imen::o p:-az-er o faria - Ill9. ~ó p~oceà~r dess3 forma para me .. 
us agrtmiações que o apoiam. lque o met~ rart:d~, o Par:iào -toclal Ihcr defender cs interêsses dêles prõ~ 

o sr. Filinto MW:ler _ Nes·.e pus- De-~nocrâtico, seria integralmente vi- prios. 
:;o - permita-me - divirjo ele V. tonoso em to-dos os EStados. O S;. Filinto Müller - Permite V. 
E..xa. O· SR. JU,R4.CY .MAGA.LHAES·- :gx_a um aparte.? 

0 SR. JURACY MAGALHAES V. Exa:· é 11m .poucD mais liberal do O SR. JURACY MA.GALHAES 
A divsrgêncja é naturBJ, mas V. Exa. que o Sr. Presiqente da RepúbllC·L Pois nãú. 
n[io encontra. razões para justifieilr Admite a dificuldade de saber~se 0 Sr. Filin"to Müler _ v. Ex.s. não 
EeU ponto de vista. dE>sde a~ora quenl ganhará ou p":':r~ · f! - i d d' lle!ro no," 

No m'men'- em que " P"is tntelrv d J. • - • • 1 nega a m uenc a o m "' .., '--0 ...., ..., er<1o p.J.su;,ao nas proxn!':-:2 e t.:.t;Ues. 1 ·t 
sofre a.5 consequências da :nflação, no que_ diz l'{'speito a~s partidos poli- n~ssos Per os.·· 
em Qll.9 o dólar chegou a n1VCI ·catas-- tic0s. O SR. JURACY MAGALHAES -
trófico; em que a circulação do pa- Aü contrário, llfirmo~a e tenho-a de .. 
pel-m()eda cresce não em ritmo. re· O ST. Filinto Müller- Em relaÇão nunciado ... 
d.uzldo. oonL() afÚ'mcu 0 sr. Ministru a tOdos os partidos, 

O Sr. Filinto Müller - Foi exata.­
da ·Fazenda, mas de f-orma assusta.. O· SR. JURACY MAGALHAES - rnente êsse 0 mal apontado pelo Sr. 

. dor a e galopante; em: que v crédito O Sr. 'Presidente da Repúbüca., en- Pres-idente da Repúbiícp, em seu dis .. 
público caiu a g-rau nunca a.. s tretanto, afirma o contrário; it&Eevera eu~'J. o primeiro Chefe da Nação. 
ntingido; em qUe estão esgotadaS tó- que a Opc.s1ç2o se e..<>tá empenhand:> aliás, ao afirmn, com sua re.sp:::nsabi­
das as linhas de crédito de ·Ban<;os ein pregar a destruição do regime. !idade e de público, o desejo de cpm­
·estrangêiros em favor d~ Brasn: em por iá estar ciente de QUe perderá tater e.ssa perversão n-o regime demo­
que até pagamentos sem fundos fo- quantitativamente na sua repre.sen· crá+ico. foí 0 Sr. Juscelino Kubit.s­
ram ordenados pelo Govêrno br<'l.. lei- tação nas Câmaras legislat!vasc :to che}:. Deve V. Ex." também creditar 
ro, - ne5.5e moment{l, não· é possi- Pa.fs. ao Sr. Presidente da República a cir~ 
\'el ha_ía nos lar~s do Bi-a.sll quem cunstáncia de que no seu Gov-êrno 
susteMte ~ste Govêrno prestigiand'J-o O Sr. Filittto Mülle-t - Alguns ele- nã') se reaii?.aram ainda eleições ge-
oom eJeiçêes m.aís indicadoras de mentos da Op:sição, ·r.aJs. Se 1nfluênci3 monetãria houve 
apoio do que a passada. o SR .. JlJRA.CY MAGALHAES - em pleitos anteriores, nâc lhe cabe 

Sabe v. EXa., nob-re Senadm F'i- Vê V. Ex.!l que as divergências no 'culpa. Se o Presidente Juscelin_.-") 
!into Müller, que ·o Güvêrno que :u seio da. Mãlorta são acentuadas, tô-: Kubitschek. ele púbUco, demmcia I) 

e;:,tá -r~prese.nta a. minoria do pOvo da a vez q_ue se trava um deb.<~te, por- mal e concita todoS os brasileiros a 
· que 8' aflnac.ão d, pensament' na-0 e lutarem contra ê~se mal. só merece brasileiro. porque. elei 0 pot n .• n·Jl'la., __. · 1 

embom maíoria relativa. ,-criunda da inteligência: é muito mats· -anlau.scs. O Chefe da Nação- ad an~ 

A.s fôrças oposicionista:; estâ-0 cre.o. 
cendo cada dia, enquanto os homt=;>ns 
incumbidos ·da defesa do GovêrP.o já 
confcE:;am - como fêz ontem o Se­
nador Lino de Mattos - que --ão 
têm mais o mesmo rigor nessa defes.'l 
e .se ~entem mais próximos da Q})lj­
siçã·~. 

rlitada -pela conveniência da defesa tó a V. Ex. a·- de muito se preocupa 
dos interf.o;.o;~ comuns que pelos a.r~ cnr. r problema Antes do seu discur~ 
.gnment.Ds que vêm . e . defluem,, lôgi~ so, ouviu cs Lfdf:t'e,s dos Partidos que 
C"mente de um,. inteligência brilhan- o apoiam: e todos foram unânime~ 
te. como a de v. ~-~~· em pedir a adoçár de provjdência as~ 

segu;·ncKra da. ,-.lena \\h-erdade naf:. 
eleições de outnbro vindouro, e.scoi­
mando-as das influénclas deletérla.s 
do dinh~iro, do fav-Oritismo e do pis-· 
talão. O Sr. Presidente da Repúbli­
ca age com correçã·0 absoluta, 0 q11<: 
o torna digno dos elogias de homen.s 
de bem com-o v. Ex,a." 

o·.sr, Fílintu Müller - ~er::üte 
nn1 apart-e? 

O SR. JUFiACY MAGALHAF,g -
Com todo 0 p:azer. 

O Sr. F:::nto Müller - AgràdecidO 
Posso afirm:J.r que definem de con­
vicção a!Jscluta, 

.. O SR. JURACY MAGALHAES -
V. Ex.a. a.rgument(lnd.') CJm liberdade. 
põe-~e imediJtamente em contradi.~ 
ção cCm o sr. Presidente da Repú 
blica. 

O Sr. Filinto Müller - Estou a par- Fixada. assim. a !nqüidade nesse 
teando porque tenho a imprc.s:.:ã-'J d.! ~taque à aposição, poSSCJ asseverar 
que V. Ex:a. núo se contraria. "' que, a crise de c:::nfiança, refertd,;. 

~ pelo Chefe de. Naçã:J, não e. provocou 
O SR. JURACY MAGALHAEs a oo::.sicâo: 110 c:ntrârio, decorre dn 

Sab-e V. EXa-. que s~mpte m.e r>[;~l.- próp-ria C;-nduta do G:tvêrno. A Opo­
dam seus 11p3rtes, <'Unda rnaJs ltV.:e . . ~ic5.o denunda cs escf..ndalos: mas 
quando t-enllo a c.t:·~rtunidade de cu .. qÚem o.s p-rRt.1ca é o p!'Ó!lfio (3-Jvêr­
mentar, p')nto pot ponto, a fal-a ;n-

1

no através cte seus agentes. 
sidencial b::\Sêado tã·~ sàmctlte :w ' 
próp:r:o documento qt:.<o a Impr::n~;~ Afi:;na <>ind_a, trl!a adiante, o Sr. 
pub!ieou. Jucceltr-J Kub·ts-chek: 0 

0 ;)r, Filhto Müller - E' u raZâ·:J 
de estar ap'JYtCando ,V. Exa. 

' 0 SR. JURACY MAGALHAES -
·v. E~c.._::a., com ~eus apartes, dará mat.s 

' . 

"Ná<:- é animad)ra. ante.:; a~us· 
tadcra a c:>nvicç~o. que se v.ai ge~ 
n~r;:lizancto, de que a pJlitica se 
f:,z com a c:nc<:ssão de fav::--re.-:: 
ao eleit::rado, mesmo ern detri-

O SR. JUR_>\CY M~GALHAES -
Ninguém gostaria mais de vir à_ tri .. 
buna, nobre senador Fílinta Mtiller. 
O.'lra apJaudjr 0 Presidente da Repú­
blica. aue o humilde orador que, nes· 
te instánte, tern a honra de prertder 
a atenção de V. ex.o. e do. SBnado. 
QUando falava. entretanto, o ilustre 
. sr:-· J11scelinv Kubitschek. contra o 
emnrc.gu!smü, e soiicitava de seus cor~ 
reli<:;ianári.::s cocperJc~o para QUe _ .,)S 
emprego.s púlJUcos nã-o fô.s.sem utlli­
zs.dos como instrumento de snbôrno 
t>leitw··l. tinh:J. fliUcl<~ tr~mula a mão 
do esfôrço despendido para a.$.Sinar 
ates em benefíci-J d€:sses mesmos cvr­
reli~i:::nári-:.s. 

0'1r~i já tarefa para V. Ex.!l, nobre 
Senador Fllinto Müller. Disse o SI:. 
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Presidente da República que está 
pronto para responder. com presteza. 
a tôda.s as int~rpelações da Op:siçJ.;>. 
Neste instante, faço de V. Ex.a. o b.n­
dosn instrumento dessa inteJ1)elaçã-o . 
Tt.aga ao senado, o mais ràpidam" e~ 
1KSsivel, um qu::.dro das nomea~Õ\~~ 
mês por mês, oco-rrid3.s n~.s Ins'ítu .. 
t:.s, n 1 c:r:rcnte ano; e se não ho ;·e 
alteraç.ii·o sUbstancial, em maio, cu 
tôdas 8 s organizJcões de previden­
cia Social, que tiv"eram não só· ~ens 
qun.Uros de func:oná.rics efetivvs ' 'S 
também de contratados singularme'l­
t e acrescidc.s, então serei o mal lO­
formado. F'icn., p:-rém, V. Ex.n, no 
momento, com a primeira incuml::~n ... 
cia atestadora dDs nr.:-nósit.:s do cé) ... 
vêrno, em relação às palavras ccntl• 
das no discurso que estou eomen­
t~ndo. 

O Sr. Filinto Müller - Permite V. 
Ex.a um aparte? 

O SR. JURACY MAGALHAES 
Com tcdo o prazer. 

O Sr. Filinto Müller - Nobre Se· 
n.adGr Juracy Ma.galhãe.s; o "D!ário 
Oficial" publica todo-s os at:·.s prati­
cado~ pelo Govêrno Federal. l?J-derâ. 
o nobre cclega fàciiórente, através de 
seus assessores. verificar que desde o 
infl'Jo .6D Gúvêrno. Juseelino Kubits .. 
chek, o nível de nome:wões caiu enor­
memente. Poderá certificar-se, ainda, 
de que o Chefe da N:1ção suprimiu 
lnúmerns cargos a certa altura de 
sua administração, por julgâ-los des­
necessâ-rins, Posso infvrmsr r~· V. :sx.~ 
e à Nação que existiam t:ta Secreta .. 
rla da Presidência da Retública m.t ... 
lhares de Indicações e :J~did-os enc . .:>,., 

minhfldOs pelos _M1nistériJS € inst ltuf ... 
ções de previdência çochl, Jus~ifiran ... 
do a necessidade de deternur1adns co .. 
me~cões. Antes de pratkat o áto q'le 
V. Ex.s. está comentando. ae <;uspen­
der as nmneaçóes até rmtubr" do 
co.rrente ano - ato. que por certo 
merecerã. o apolo de ·V. Ex." e de seu 
Partido - o Sr. Presidente da Re­
oú:blica mand.ou proceder a uma ne .. 
leção rigoi'Osa d-os pedid-cs que lhe 
foram encaminhados. Atendeu aos que 
lhe pareceram. realmente, de urgente 
nece~idade para boa marcha Ms ser .. 
yi.ços público~. 

O SR. JURACY M .• GALHATI!S -
Aos de urgente nece.s.sldade para Hns. 
eleitoraiS. 

O Sr. Filirtto Müller - Posso asse .. 
gurar a V. Ex.11 que ~e fo&€ para fllns 
e·-·torais o Sr. Pres!óente da ltepú .. 
blic!1 não teria baixad-o o decreto que 
susoende as nomeações até 3 de ou­
tubro. 

O SR. JURACY MAGALHAE'S -
Exatamente, e.~sa a minh:~ tese: não 
precisarü:1 lan~ar mão dessa provi .. 
dência. B'l{itava tive..~e o â-nimo de 
impedir os abusos do empreguismo. 

O Sr. Filinto Müller - Se o Sr. 
Presidente da República tivesse o in· 
tuito que V. Ex.a lhe atribui, nfi.c bai­
xaria, repito, . aquele decreto. Fària. 
normalmente as nomeações: preen­
cería os cargos vagos: e contra 
S. Excelência na!3a se poderia le .. 
vantar porque os lugares não fo­
ram por êle criad:::~s. o chefe da 
Nação selecionou, porém, aquêle~ que 
lhe pareceram de maior necessidade, 
para que não fô~e perturbada a bea 
marcha da administração oüblica e 
devolveu aos Ministér!os cê:rca de dea 
rnil p-ropoStas de nomeação para se· 
rem anuladas. Eminente senador Ju­
racy Magalhães: ·ao Chefe do Exe­
cutivo cate. pela donstituição. a cem .. 
petência para prm er os cargos no ser­
viço PübliC(). Pelo tato de exercits.r 
ê.<:se direito. não pode ser passivel de 
~!titica. Quem a~sim procede. .JUem 
atenDe realmente às necessidades da 
ndm:nl.o;tração e {!Pixa de satisfn.z<~r a 
cê:ca ct-e dez. mil ~didoo enr'lminha· 
dos por Ministérios e Diretores àP nu .. 
tarania,'l deseja realmente estabel~· 
c.P.r um clima ~e sc;;-u:an;a e impar· 
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I 
ciaúla.de no p.ró;::imo pleito. v e Vas.s.t' os conccrros ,wjaro abertos; e êste.s :Chefe do Goy€rno autorizou a cria-: duas opo:rtUl;l?dades de seu dls.curso 
E.."':.;-~lêr:cia qt.:e 0 seu pr!me.:ro ap.flo nào s.e r:.-1:::-.om a CJ.ó.a po..:::.::o. E ate \ção daquele pôs to do· ::tamdu. Não l re~Olve _as ~~id9..5 da cs.mpanh~. m~­
&n.u~~ nitm.::. U:cisko que_ J~ e a;:; 'f· Ex.a a d.ificulC:ade n_J. f2JJi~:<ç::o il~.v:a. ~;.ntn.:tznt-J. v2rlJJ., p:l.ra !i':::!l-~t~a q~e as_ç!catrz-:;s_estão vivfls, bem 
C0UJ:3.::nH::n.·:J pu.cLcc; e ha c.e pro- o.e t, .. ;:cur.ooS que abranJS.m toao o ,r:-Er à.s ct.:;spe~.:.s daí_.d~ctt!':-entf-s. e ') VlVB:; no seu C3raçao, detf.rm:nando 
clama:· o n:b.e col::J:a. com t·eu es- Pai~~ ... "..~nó.a ná p:1UOJ r<oalizou~.se um 1Pre.:;~dm:e do ~:;.mdu, -foi E.d~sndu um tmtam't'nto cmre.5pon:.(>nte para 
j:i:·:.o c:.ç jt.::.::~::a. QJ:..e nu.::ca n::!11::um e:·lil~:.::r.::e~ pJ.!'a e:criturários ;it> .!:~:.:- .;:~:-~·tebi1do. ate m.:-2 ,nc.- mes t:S..!S3.0.•• ros t>C:U~ 0\X)Sicionis.ta.s. S EX.11 fola. 
P:-es~(;-::n~e da ... -t:;,;:úbLca nc-m-:o:;u tão v~ç::> pú.r.lif::::.. tduit:::s .:nt:~·~:n:::s cc:..<pam tô:ie a:e!1_fer àâu:;h .sa1ici~a::ão d::s inclus!v.P oue cs c.n1à!dat..:ls ao pleito 
p.:::a'Cc~ c::ma o Pr~:;:c..~nte Jru:c~l:nél. ke .c?..rgo; e será<~. ap:&oV2_!t.::dcs. e:n ;r:!l:alh:J.da1'ES, isSo ?:r,é,p ·yni, a:J.: e ~re.<!iC:~c7ãl sc~reram am!:!aças à sua 
Kcti::.chck. v r.'J.\.â! ct.::- s:p::-o·,·L:.~<U. m2:l1::mt.: con- .:?.:::ih rl::1:c::~ d:t ~n+-P"·.:<:::~z.o Qo ::::..:.- mt·::g!·wade fis~ca; m~s ('s-quece que 

0 
SR. JDRACY \MAG.;\LEAES _ cur.:o, ou u:sp.=u.::.:::.d'.~s. T2.1~hc :::tm'·~ém nhor Ja.sc::lino r:ub:t.schrt;. E ng:~ra nóS.- op~."':clon'.~tM no seu aovérnl'J, 

C...::.nc:;::~~me v. E:;.• ago:a -erm....;.<:ãu .;n.tc:::n:>.~§:o Jtiên,ic_J. à. qu·e V. ~·" p ~\:::> ahnr::u a y c. E;{.3 p;,~::-que v:r:1 trmos t!do a no~.":a vida mu'tas vê-
p a:aha ce :::e. refen:: aç nJm.::a:-oe:. .::..nt~an'_.•;:m ti-f.• C·!fveio;,qU~ ent~~ c~ zes. a.mcaçada. n§.o IXlf p:.J:!::t~•r:-s. nt<l.s 

para um aparte? d t • \ 1 em gran a numero, n~s ln': !tU!~;; L;·2 lné~i.iJ(;S n:nre:.d"l.'i e::tá o. O!. D?..l~rc t'!·.r tc:o:ns "~·:OT:.::os d" S::!g•.:·i~e; ou~ at(On-
0 Sr. "iiinto Müller Peç.J des- · Previdêr.cia. Náo p.o~s-o af'rrnmr que Canabrava. do Par~idoJ d·Jl n:J·I:lre co~ d~!'1 r.~ fõrr"..-s '!1'J.W,c1."1 que- ap1irun 

C'l.\lp.as s.o nobr-e ccl·::~::. p:l.>. ex:emã(> nã::J seh çx~ta. tcgn. o GoYêrn? da Renl,blica .. 
d ' .• 1 "tJ' 

' 1 an:trc~. m~s er:ot ~ec~~~s.r;o que. eu O !:R. JURACY MAGALHAES.- 0 SB .. TUR:ACY ],rAGALB:AES - O Sr Filinto Jt-TiWer - P"rmite V 
p:-e~tas::e os e.:cla:ec~ment·:ts que JUl~ Afü·::n::> a V. Ex.a qcz é ex:tt:: s.s no- Ví'!- V. Ex.s. ccmo éj'útn a Opo.:;'ç?.o! Esa ou't:·.:> anarte? ' • 
gue1 de meu dever. :11·s,;.eõ·ss fOl'!:Ull feJ.-~.s c:Jm a autor~za- ·. '! :1: ~ · · " .· 

O SR. JURACY M.-\GALHAES - Çã•) .. do Sr. Fr::3:d:;nte da Repúbl:cto~. Já d-:~c:b;·imus pelo. ,lAfr,·:q. ~um dos O SR. JURACY MAGAt.HAES -
p.ççJ- a a:çncãl1 do S-snado pJ.r-a a téc- O Sr. Filin.o Mullcr - As 11{lmea- t:r.e:Lc::::.d:-~ c~m ;ts·~n011ea:;o23 o-:-c- Cem todo o P!'a'?~r!. 
nlh parhm.ent.~r do ,E . .-ona.C:or FllintJ) çõe-3 .silo n:umà:.s. p~!o aL:.rgs.rr.2r.to s!é' 2:::ci-:-is Sntr·ê· dSzs:1:.s .'c2 nten~s t O Sr. Filfntn UiP'~r- !nfcl:zmen­
MüUer: trz.n::foi:mz..-.:e S. Ex.• a dos .S·2rviços d-ês.ses ó:-gã~G. s.::r;a o tn.lvEZ rr..ilh:m::·s de 'f.5:ri~f.l::-:!§.ri'J.S o t~· o oue v. 'E:!;.(\. afirmr~. é ll!!Hl VF'r­
c •. da ponto. em orador e me eonfe:re \ el5':~ d·~ varif~c-rm~s se fo:-am exc~s- ..... h .. ~~n~tJcr Lir::a-'GV'rn:trf"~ ?"'·"Tl· dndf'. mq<: n;;., rm rro''l"~;:-'1 fio <1-'l·V-1::'­
a c .... ndi9ão de aparteante. I siv:~-~?~ -!~ a~end~~ .. re;lmente ·as t:a 0 nnmc àe tL-rn ~~rt~r~~.rl?. d:l UD~. n" d" q,.·.,..\,t-Hc"J.. n~~,..,.,..,1.r.s c>liT'"'ir 

o Sr. Fílinto Müller _ Se v. Ex.n ne ... _._.,u ... a.,;"., do"' lr...:·.hlit('..,, O Sr. Lima Guimarà~s - PorqU·:! f~."'~ d2'fi!''"nc~n. e.~.<:a hVfl ""' edn-c A ., ;. d "' nhc 1 ont ' c<>-c§.o DC'1H'ca nO'!'fiUr <"JM0:.1~~s de 
coloca a situ.:tç&n nesse pé. não p:;d.e- O .SR. JURACY MAG1\LHAES - e,s.oc ... ·~ .n~u co ·:~~:zr.~. 0 • ,,;.1,_ e ~h:\ rnol't:;,<;l. nr?t'l'"''",..,.,-."'e 110 
rei mais nrart-eá-1-o. Traga V. Ex.a os nU.meros; e a Naç?..o . r) E"R. ,JUR.L'~nY M.'\GAf.;HAES - R~,,,, h\tel.,.o, rnPr no~ p~~.,..,,..,~ ~"o-

O SR. JURAC~ MAGALHAES _ julgará. Pinç.a o n-Jme de mil. mt•dic:>. •• v::>~n"ri.~~ r-n ... P.l·í'""'ert+ ..... <: çr,., p~ ... Hf1o 
T·~rei. muito prazer ·Que con·.inue aça:~ O .Sr. Filinto Müller - Tznh~ r-.:ce- o sr. L'nw Gu~t.liariie>~ _ Aliás. S!C"':'IT 1J.:" ...... "c"Rqr·:>. '"'UP"' , ... ,.,. f'l-lri"'i"' 
teando de.::d.e o:.u·~ me r-ermita pros- l:ido. repito. info:mac_õ~s d~ a.ue tem , · l ·,.3· • • • '- to~ nrr "l~T>J"'rJo.~ ilf! U,..,;p,, Derro ...... ~" n:;:.:~::e me..,':co nn1Jgo m. eu. 
siga eu como grador. h3.vido inúmerss nom;;açõe.s; mas te- r'"át'r-"l. N"C1 "fl"~ hlvt-,. .,...,~~"'lo flo 

nho, taml:íéni. sido inf::rmado de que ·O ER. JURACY MAGALB:AES - P"'"tir'l" 'T' .. ..-...~ 1 "t'st ... P:~':'~'l"''''1 t' de 
O Sr. Filinto Müller- CGm grande ess:s ncmeações ni!o at~ngem eom~nt·:: ... -el-:om~nto ud::nis~a. s;-1n €S~ln- nutr-'"~c; P".-t·~a.o:o. It"lf"'H:7,...,.,nt(' P.~.<:e 

.satü"!açâo. par~idâri-os o.o GJvêrno - abrange~ :-~::!'- r.-::. ra,z;:;::: dei~<) . p.n{r~a~á·> P ,..,.., f'.~-~-frr' .... ri':l. f" H" rl"' r~''""'":lo 
o S-R. JURACY MAGALHAES - .f.!lf.m-!·ntos de tôd.a..s as categorias e d-;e nro~ue ,c;ei rn~ oJ-rrri' ... io'·.úri-c.<:: no- "nFHc~ d .... ~"OV"l h.,.n .. ;l. .. !r~, r~"'"'"n o 

Nâ·Q.tem V. Ex.a razão quando lembra ~todos os Partidos. · l'I1ear..r:-.s pe1o 'at,ur:1 r:r0vêrno em t"o- r.P"l n'"'e; rl'~v~ ...... O'! '~--"'t~. <\,...1~ .. .1." 1'1:S 
ccre.n~t€n:::;a c: o Sr. PN~t=id-ente.:_ d:1 c~, r.ura e ~im•)le:~m"'nt.e, d~· mud::m- !'-::Jl"'Vcas d<> V, f"· n. r' e ('rt.,r'l"'.,""llo 
República _para o pr-ovimento dos car- O SR. JURACY MAGALHAES ça de Pl"'~i,..ão osrt;dá}:ia , , . q ê<-... e..<:: "rif'"'"<: r.~lftlf!O.~. rm!". ~n.,....e-

. "I' ~- t .l- . ~ - De\'-:) dizsr a V. Rx..a que quanto a tr~_ . .fl n~;:-. 1"-"lfr"'"' · <-r> •. T" rl.. ,..,,. ... ~.,.,~"~ 
gos pu ... Jc~:s . .1'.>3Sa a Il-Ulrs.~ m:.o a mim. como Pre.s:ident·: de um Partido O Sr. Ltma G1'.imarnes· -- Não é 1>1lirJs4f' :'1" Pr<>-:l'"'·""'t"' ..ta" -p.-.\"\.~~V··a·, 
conkstama.s. nós opasic:<(Jnü:tas. De- Kaci,.,nal de Oposiçã-:~. não fiz não o C9S.J d.-, Dr. Dsltro C!~n~1:n·avn. ('Ue ,.,,..,~ql'<> fnlto 11'1 '.l r><~i~:1.n r.rolfttr.:t li"J .. 
;:6~1Y'~~ n%~eiçõesc~~~e r:; c:e~;;~o faço t~ não f-arei neste Govêrn0, qual- ~;ria in~::tP:t<l ~<'<-,<;la nt:;ud~. Dig<)-o c~, T~rrn"' r.".""lo;tlN,.., R l'Tl~''~'·"'·c: , ~~ .. 
em benefício dos .::-eus: c·Jrreligi,..nárh~s. qu-er p:i!d:do de nome:ção j:ata t-er a P r que o c:m 1eça mm o em. er;fí~·::J~ im!'lVl·!'.o:; hr>+, Aa ,.~.,.,.é-lig:o .... 
Rcc<J::Jhec:>mos 0 direito de S. Ex..a autor:_d:;.de de revidar ao nol:re colega ·o SR. JURAC:Y ."A'.."-GA! AES nâ.!';f!õ nc~o:o-1<:: c ... rn,... de v ~a. 
nonle.""· para ~, e•rgos "u'bl·.:eos. ·'e pela forma por qa~ o faço neste in.s- Não ouer·o que V. Ex.a flnr-oveite a " '-""' "" "' t nte • O SR. JURAr'.Y MAíi-6f..";2l\ES -
pref~rênc:a. ::oeus correligionários. o a. · c.qor~ur.üh.de n~ra· me ·ntv-i.,-nr C'l"'tn Nã,., eometer;a_ nP-m c ... n,•:::tw~?i ~ in .. 
que não recr"nhec2mos é o diteito de O Sr. l''ilint;'l Müller - Não estou utyt corretl,..ionVr1·'). En nã_, d' .... <õ:e n~da in5t;"·'1 !i!:' atribtlir fl(J !=:'". p,·f'-:ide!lte 
S. Ex a ncmear gente ín.•Jonz ou im- .foc3.lizsmlo o nome de V. EX 8. As- cc,ntr:1 o Dr. Daltro C<tna.brava. ·T.on- rh .. 'RenúP11ra ~ ,..~."nopo:.~h.~~:duJp nela 
pro t-a.: o que não r-.:conhecemos é que seve:-o a;Jenas que há nom-~do.'i dE' vf>l-rrtP- a.'!Jenas ·na nalavra de VO!sa rte.::ecJHCfl"'\<" p"J'lWc~ r"-!'! r: ::O.""'"~ ncwo, 
S. zx.a faça provimento de car!:1'os d{" tod·:JS os Partidos e de tõdas as c::.t~~ Exrrl?nc!a. · mo~ s. 'E\o''!t rm n::td~ t<>fYt C'"·"'t,.;h,,< .. 
eoncm~o ~em concurs:.o: o que não goria.s. NÊ.o é pos~iveJ ac-eitar a ale· o Sr. Lima Gttim.arães -~ c;~ei 0 r.o p:1ra m"'lh0"ar e.o:..~~ f"iuC:'l"ª.., ,oU­
t:erwit.:mos. s-em or-cte~to é C!U€ o g~ção d·~ que as n"meações dos rns. nolnP d~.<:~e r..orr-::~Ji'-'i.nnárin de Vr.'5'5'R tiea e ni-rnitm'l'~ &!i nqh•ó-'!.o: ,11 .. J'!o:.eoq}": 
Sr. P:·esidente da Reoública desdobre titctos de Previdênci3 tenham nro- F'Xc'"lência e 0 nrf'?'l:'!n co!PP"a p-:Jd"'t-:\ tarn. muita~ vêz-:o:; n""~'"l."' "~"!l"'-i"A~n.s 
uma C1.deirã de Univ·::rsid9de e reno- curado favoreN~r determinado ~et-vr vetif!cql.' se é verdadeiro 0 fato a que e G~t~,.m;n:1m tl'lll'l r~n..t"tro .. f'n'~'f'~1~~ 
meie cara a Cadeira des·dobrad<l o do Govêrn-o com objetiv<!s eleitorais. m~ T"efiT"o. vel. Ainda R n1·onõ.s'tn dq nf;.,.m.,,..<'io 
meEmo candidato vitori,..oo no Ct)n- JURA~Y '!ACIALHAES th~ r.ue e-~ ... n.Pc:>u ro . .;: A<rr, <~vr'~ r!o r<ln .. 
tursn. como f-e se trattt!'::=:e de uril 8e· Od ~'R.V Ex a'-' !':. I t - O SR. JUflACY M.o\(B.J-HAES - d 1 1~tn. rem€xe, cnm e-.:t~.t:: p31"'V1.'~S. 
gund.,..,. candidato. o que não admiti- Po er~:~ · · en.a'l. f~omo ~ sr a Mirme1 que t.1ve correJl,.lcmtir!c.S' no. as ff'ridas que ainda d·J'2!m no ~eu 
ruas ~em cnnM·n3çã~:~. é oue contlnuf' lnfonr .. ação e trftzer. da tliao;:ão dpsr~ mP-a dos a~e.m."' medhmte ,.. erJmp-ro .. ccrt>.<;':So: 
aberta e:>Ea válvula de U('l~~aeõe"- O'J~ Ud.árla de cada um, os nomea 05 · mf.l""'O de mudança de po.:-iç:ã.n parti~ 
n:.'i·~ s§r. nul::lir:.'l-":1<~" n., D'ári.., Oficial o s·.~. Filinto Müller _ v. Ex.a tlá dát:!a. "S~·i bem n oue é R erueldtvl~ 

· 1 t· I t O:r r.ert()o:. M~tor'lo.<: ernl'lre"'~"'-!".~ de 
m't.s sa.im ncs B? e Jn.s n ernos da~ de convir que para mim seria ex~ o Sr. Filin:~o Müller _ l?e"'11ite 0 faze-r po,Hica nara na .... ,.,,. ,re~ 
au .aro:u as. tremar:a.ente peno.::o indagar da fUia- nobre Eenador Juracy Mag8Ihães Uln CHVf'r Mnt .. ~ êl"."- ~ n5" m~ C() ... 

Quan-do pedi a cooperação de Vossa çãG de cz.iia pessoa· nomeada. novo aparte? ,,..,:'!~,. r!f'cifdvP"TT?nte n~ d"fP""R dos 
E:o::celêiÍeia. nobr-e Senad·Ol' Fl,lntc o "R. JURACY MAGALHAES - l.euitlmn.~ fntp .. t'\o:. .... eo; rit' tndoo:: <lS - O SR. J'UR.ACY MACIA!.HAES -Mülle!' fi-1o Por saber que V. EY. a ~sde que V .. Ex.• afirmou que ná C h't"a,<;:Hpi~o.~ ou e .o:.e ilJl..,J . ..,m aptos 
h"mem h,-.nrad.n que ~ ou tomar!::~ a elem.entcs d-e outros Partidos. quero 0~ prazer. a !nteT"v1r na vida pública••, 

~o~~~~Õ~c; e:e~~~~~~;;rn~~ ~~~~~r~~~~! ~ees!~c.~âfk;a e,c;iJ:~~~l ri~~ afo~~~~~ tn8rr~nlnt~~in;~i!:!11~i;es~~ ~~~~~~~ O .~r. Filintn Mü!ler- Fssa frase 
- e fir.-r'ltía Posítivadà 8' 1T<~1T·<'erid.,d-e IJ-edidos ao Govêrno. tF: orac~o do nohre eole!!':t no findar só ·m~rece nnlau.-::o. 
do Govêrno - oU t.q'!lq;~·.e:ftria e fa. ... . .. · a hora do exnedientr t?"!ll"'"E!"ei sua O SR. JURACY M"-GAl.oHAES -
l'ill o QUf> fêz. in~e1i'l~l1tem~r:te. vara. ll O .sr, litll~to M~lle~- Essa circun.c;- nrorrogacão. narfl oue V. Fi• possa Merece-ria rlt-l?.U."'O.<: Se fôc;s-e P9'1:"9. evt-
n§0 ter sôb""e ns omt)res .._, rnc"r\!1 ti€ tanma. P?~em. nao · !mp~de que ele- fnl~r até a.s deze."'.!.e1s horas. tar C!U-e sens ad~1er~ár!o-:; mfres.sem 
mostrar à Ng':'§o o,c; ih-!'Os d.-. Gnvê':'I'.o ment~s ~tliadcs ao P:al'tldo d·3' _voAssa ?,<>:r:av{')~ muHo m!l'.c: n~o:.a(!o.<! que os 
que remesenta, com !nnta ~ignidade Ex~el~ncla ~ej~m nome c: dos p<l15 el~s O SR. ,ruq.ACY J'IJr"' OA, HAES - r'IUf' atin~drfl:m s. Ex a du-r-?Titf' a cam-
De~ta Ca~a. proprws pl-e1te1am s~ nomeaçoes. ~av Milito obr'!!ado. V. mx.a m·:t naga,.f! panhrt ooHtlr.n. de que result<lU a elei-

há cs.Il.dldatoS estritamente polftwo- com meia ·hol'~t de oron·-o"Z~cã-n- d1. 1'i d s Ex a 
O Sr. Filinto Müller Per··.1itt" QJ.rtidários. AgoTa. porém. tellzmen- horA õo exned'Pnte a n'lf'f~ 'hom nu~ ç, 0 

e · · · · · 
V. _Ex.• ouho B'Oart·e s=m se con- te as nomeacões estão susp·~nsas: e m~ 't.nmou S!lJYl os seus sempre bem Ne,c;ta altura. nobrP Senador Filinto 
tJ: .r1ar em r.'!ta;.a.o ao tempo em qu~. aesim iremos até às elei-ções tl·anaül~ recebfdcs anartes. Mü11er. tenho vfaiado oeJa rriafor!a 
o in~errompere:? los sem a p.reocup::.ção de nomeações d,..~ F.stad~ dn Ftdel'acão. F-m ouase 

· AL AES justas ou n..: ,...,..,._.,e não haverâ 0 Sr · Fil!nto Mül!n- - ~~P.'l'adeC"o tDdss a.o; cidAdes e-m ('11le chM31n05, 
O SR. JURACY MAG H - o.o, !"'~~"<~... a V. EX.11: mas s.e lhe tom(.'i t".o:.!'l9 C:::tr1os Lac~rd!'l e 'f.u. forr.oo; rPcebf:-

Pois nA o. nomeaçoes. meia hora, foi oom permissão de V. dos ·c.nm bole-t;ns fnfqmqntf's:. fl§(l ~6 
o Sr. Filinto Müller - E:â uni. tre- O Sr.· Lima Guimarães- - ~nnlte Ex."·. à no~sa atua~ão no1Wca Nmn B nrõ-

eho da afirmatJva de V. Ex. 0 que 0 noQre orador um aparte? Q, SR. Jt1RACY MAGAI·'H~ES r.ri~ ho...,rn lY'"'S~~l d ... 'IJ·Ol::.t€' D~·:-mt<'ldC 
não ~~o aceitar: quando. se re-terP. 

0 
SE' JURACY MAGALHAES _ O ST. President~ da R""t'JI\tJTic!l ea- -Car!os Lo cerda. 0'!"(~111hn do noso:oa re-

6 nom·::!ac§.c d-e pessoas mcapl3:U"~. Po' nã'· racterlzou sua [alq_ Df'lB dnh1,.~nde e PT'e~ent::~cãt~" flQ Pal'J'1mef1tn hr~~•Jei~ 
Posso afirmar oue o Sr. Prestct~nt-e 15 o.. . ~ _ teruivert:ações. ~firMA o nl·o-cl'i.,.:t."'~ «e ro~ en.t.rP-t.'ilnto. ê.S~Ps bolet1:r..<;: infa-
da Reoúbliea tem oracurado n meer 0 .s~ .. Lzma Gu,maraes - Por ve~- e<>mbatet 0~ cnrrn»tore..c; f> ~ fraud" mante.s doem na 'c::~.me dP todo.!; nós, 

. , •t 1 à 0
1 _ da-detro acaso tenho no bolso nm pe- 1 h 1 i ,. pess0ss capc.zes. que e, e am a tn!a dld de cr·a .. ã-o na cidade de Curve- e o~,.. em sem1>ch ~onh~r.;o nnl.l nrorou<> OOfl f'~"Mo.c; a n us ·c~ com 

de êxer~r os cargos. Quant.o à o:: Ull· 0 1 &; · .. 1s.<~o :t(e.nifica o ~,c,.; fiel o d<> .;t'-u,~ Cf'T'· cue são at.ira;~M c~.ntrn ·a hO!l"""'bl ... 
meacl).es lnt.<>rinas elas se exul!cam }() de um P to do Sundu. Data?'1 de reli()':oTIM'o.~ ppdp ... the.s. a t.r.ifll n mo~ !idade ~ d'i<!nidaõP ne~ .... -,al e pública 

• - . é _ ·• .sett'llt!'o de 1956, está êl? a!sms.do - d · - b h · iPOrOUe nao havendo ~ngu m crd .n- pelo PrE>sidente dn S!ndicato jos ·r:-a- mr"t~" rme Jl-te np,.fi..-.P.rn R MHPrJ-~ rruf' o oo.s.ro r:n•o ccmnr~n e1ro. 
ciado nor C"ncurso... , àalhado·.res na Indm.trla de F!acfi . ..:> e e~M ~dota~nn. flcloean"'o ~<>~'11".., ~"lni o Sr. Filinto Mü.!ler _ N~!';e pal'-

0 SR. JUR.ACY MAGALHAES - Tecelag-E!m daqu€la cidad-e e obtev.; a ~'~f'"~,ti.va ài 0\1P. ~'~. fl'l" ~m 1::-~neriei.o- Ucular, nio desejo· debater. V. Ex:.• 
Por quê. o GovêTÍlo não abre con~ o seguir:.te d-e!p.acho do Presidente d!l dn.c: f'l Ót'li!OS COJ"l'elH"'0-n~ ... ,.os · p:'.'rcorreu grande parte da minha ter~ 
curso? Informe V. Ex..a. Repúb!.i(!a: "Autorizo. deve~do eof>s- Dec1arn.-.. ~e S. Ex."' um Pr·esidentelra sem faze-r qualQuer acusação que 
. o Sr. Filinto Milller - As nomea.. ta:t: do desos.eho ptesid·=nc1al '\'S nJ~ da Repúb1ica que esqueceu os agra~ pudesse ser clas.s:if!cada de ~ntamant~~ 

-t{les mterlna.s são normais, até que me!. indicados". ts.so foi em 1956.. o v-os sofridos pelo candidato; mas ern não poderia, portanto, ser vitfma de 

' 
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boletins infamantes. Quanto ao com- O~ SR. JURACY MAGALHAES - ..... colabora m-elhor e mais efl- O Sr. Filinto Müller - A cp:n-tu. 
·panheiro de V. Exa. nã:J discuw. V. Ex.:> t-em uma op.niao ç,mnccldn 

. • · 1, ' ., " ·to ~ô.ore o ~D~putatlo carl'Os l,ai.!e!"c!.a, e 
P~_s.,J, p ... r~m, a .lunar qu-... c mm eu t-.2 h <JU~ra t1J.SEada ~m tatos to· 

~;_::s~J~el que e~s~s bo.et!~S tenhaln" ttio · ~almt.~t~ difere'nt·e. JS. diS~u~;,.mos' :;u­
... ~vru ... ;; lld. me.,n:a ~.Lt~7e, no m .. smo f1cientemente:: o' pro-Qlema CM.Os La­
~llllpaE"""Q à.e e.;:waçao. ·" cerda. V! E:t~a vai perwitii.me que 

O SR. JURACY' MAGAL1IAES - prcs:::~ga na análise do discm~;.; pre-'51..-

çaz.mEnte o.:m as que eE~lV.'!Nm ao nioaú.e é excel.mt-.! P-ra c.eclot-.ar a. 
seu ...ac.o em horas graves e o aJU~ V • .l.:.iX.a. que meu genj.·o. p:õssoa nnUto 
o.am a gov-ernar. e que não na-ce.õ- m~e11gen~e, lnUito h!l.oll e capJ.-4, é 
sLam, para vencer, sen~o de que maior de 1dad~ e na-o me dá ~..ttlS.ia­
Q regme .se toruf1que e s~ upu.::e I çOes do qu.e laz, e eu mmbém não 
o sistema independente de gar as peço. 
rantias' · · o sit. JtiRAc~ M.AGALHAES -

V. Ex. a. d:5camba }J:ara um ;n>J.1XUn'3.~ · ú·encial. ; ·· 
:~nenw q-·le ntto.. 1he fica bem. 0 Sr. P.cdr~- Luctovico _ J?-erte1ta ... 

O St. Filinto Müller - i?refll\1 não mente. ; .;._ ; •. 
·debater e2sa parte ;;-em VoS<ia Exce- 0 . SR. PRESIDENTE (Fazentto 
fêttCJ.L Quamo a sua pesua. c-ns.de~ soar cs tí.ntP<tiw~r _ permitv-me co­
nu'la InJUSto ataque Qe.ssa ornem. muni·.: ar- ab ncbre em dor que a ;-)ora 

Dxe engano de alma, 1êd:J c ceg1 ·I Oc-nzpree.nao; mas a. tunte ae qua­
q_i.le iluscra Lide-r do .Part~do soc~r?,j sirvo tl: a mais autentica po.ss1ve1, 
t.nmocJ:Utlc- J na Câmara jo;; Dep·--' par" oot.:.r a opinião do D-put~d.-0 
t:.ati.Oí'.i ctesf~z unea1a~amente: O.s 1v.:~ J..eoiJeno Leal. 

O SR. JURACY MAQA.ú1-!AES - do exp~di<:Dte'·está preste.:; a fin:lar. 
C.~mp:~m~to-me cvm 1 V, .I!.X" a e .. m- O SR. JURA.CY MAGAL.HAES -
parar o mv-e! uas agre::..sõe.:> tt;tr.s p:~~.::> .. . "lt 
oepu.ad-o carlos Lac-er::la :;:o,n o da- Curvo-me~ 2;0: ~~grmt!nto da. Ca!:a, Se­
quela.s qJe e.e vw1 ~·Jneud-o ;:1'1 tôu•J.S I nh~r Pres:d8llte. 
a.s caravanas de que partic;.po. 0 8-R .. Fi'L!NTO MüLLER (.Pela 

O D:opu~aa·o Cauos Lacer'l~ tllUbl'.l 

1 
ordem) - ·sr .• Preside-nte 1_·cque~ro a 

sempre em não .atmgu- a nvr.ra pes~ v. E..;.a ccn~lllt.e à CZJsa sÔbre s~ con­
scal ct-o-s ::;eus con~<·enuores, ~ ... miJa te ue

1 
sente 1:;; prorr{lgfdO d·J. notu. dv ex­

p2LLo . c.e.s:oceno, cem ene.rg:.t, v.vrl.~, peài·::nte,-,.<,t,,f .. :'l ...._~,que o ucbre Se~ 

c1daae, oJ~e c.::m vwlé_?-c.ta; mas uun(.:a) nc._da Ju:ricY ·Magalháes p<:lssa. con~ 
&e Ule ap-UWU a lntamm, de_ dH'.~!g(.lf j'ClUir 8~U diSCUrSO. 
m.tSf:i'La:i, c·cm0 os seus aaver.=.arJ'-'-'· no 1 .- . ..., 
atuai Govênw têm f~iLo oan.t com· . O SR. PR-ESIDENTE - o !?!enâ­
ême n:;sso des'tenlido collipanhe;ro,. \r.-o acab_a ·c1.e ouv1r o requ.~runer.to 

ua.s de nJ,Je puollcam a .:ie..::Jaraça-o 
;:;,e um ct-e~.u~a-d.o do Partido SV.;ial l}e. 
rnccrátl..:o, at:lrmanü-o qut> .:.e o Senhor 
J?rt;.sidente d!J. H.€-púpl:ca s.uspenü'Cr as 
nomeações,. os panarnentareí'.i pcsse.-:H.s­
tas ~usp·enderãc os v.o-tcs às medidas 
!'€C1a~adas por S .Ex.~. 

o Sr. Filinto Mül.er Per:m1tu 
V. Ex.. a. a interrUI!ÇâO, mas e~sa d.e­
clar-"çáo não é do L<der da !~iaiorJQ. 

O SR. JURAOY MAGALHAES -
E' de um dos Lidere-s .:ia Ma!Ona. 
Sabe V. Ex.l\ que a orgamz1ção par~ 
;amemur da Maioria, nr3. Câ,..'nara ct-cs 
Deput.;o;:ins. enquadra a 1:deranç3. em 
s•ete ptSS(las, creio eu - um Líder e 
oei.S Vi~e~Lideres. ! f';;"J."mulac.o rpelo' .. nJbre Senac-.or Fr~m~o 

O S1 . PCaro Luaovwo - Da hcençrl 1 Müller, à e prorrcgação 3:-t nora do O Sr. Fillnto Müller - Af:rmo, nà<J · 
para um at;d.l·te? expsd.imt-e, p1ra que 0 LJ•:bre senac:·o-r -obstant-e. a v. Er<a - como ja o tiz 

o SR.. JURACY MAOALliAES _: Ju,·acy Maga:hães P?3sa concluir· seu desde o iiUc:o, em apartes .. L que a 
Pois nã::;. brilhant~ diS~urs:o~ medida ad·.::tada- pelo Sr. Pre.::;dente 

0, Senho:·fs S:=.nGdÓr-es, que· 0 an.,.:l .. ::e, REpública me-receu tnteJraJ apOlO 
O Sr. Pedro Ludovleo .- V. Ex.a ~ ..... dos Lideres da Mai·Oria do Senado e 

esteve, llá pcuc·.:l tempo em GOiás. vam. qúe~rr.tn permanecer sentados. ja Câmara, do Partido s-~cm. DemiJ-
Fol mm.o l.)~;;m recEOldo 1á', nà~.o e ver- (Paura) · . . crático. ass:m com-!J dO$ Lidares de 
dade? Está apru.vado. Ban:::ada de outros J?rartid'lS, que co-

o SR. JURAC''. MAG." ·Ll"."E"'~ __ lab·oram com o govêrno. 
"'- -.1-.:?. o,) o:ntlnua com a J:oll::tvra o nob:re se-

Devo a.:Jçr a V. ~.", ncnre Senad:>r d J 'M ih- O SR. JURACY MAGALHAEs -
Pearo 1t.4dOV.o.CO, qu<e s..::u h~meill JU~Lo. na o-r 1;1-r~cy '- ag:a a-es. Então a C.ec:.;uaçâ-o do n-obre D3p1.;-
Pa.· ... Jc~p:>l, fm G~•as. c:e uma tu_, l•~- O SR-. JURACY MAGALEAES - :ado Leoberto Lea1 ..• 
ta3 cJv.cas ma~:'i agradavelS ae mmn:a st. Prt::sidente, agradeço av senact·o, -
vu:.a !Ju.;~ 1.u.L l!;ra uma co-n?Jnç1w 11 o r:m esp-zc.al 20 _m.;u ~o.o-ré .ccnt-cnl.ií:ll' O Sr. Fainto Müller- E' decla.:·a.-
mnl p.trtlc:.ü, n~a~1z.aaa num cmem:t, e prezado .fümg-o, o enunente senador ção p-tssoal. 

O :,·r. l!'~tmto Múller - nesccnhe"' 
c ia. a. a.;:c.ar <iÇ<t<O u.aq uele par •i:\-Lh\;.ll• 

tal·; e Cfelo qu-e C-tl'L<.w.l-.u-e o u.::pu· 
UJ..uO LeoJ.Wn.-o L~aJ. esc~l'c:C~l'a ::;eu 
p-vüto ae v..sta. se o conurm!i.l', tS­
Lara ve.~.cwan.ao., uni.c .. m-cnte, op1•l.laO 
p-:::s.soaJ. 

O SR. JURACY MAGALHãES -
br, .r-N.::ao.en~e, a lembrança do jo ... 

vem e llus~1·e ,JOrnalista, g..:::1u:o o.o uo .. 
b.c >:>euau.or .to·.L.olll•o J.\:iU.ucr, nâ~ v ... m 
a deo.::l.l.-e ~~não p.il'S. Uh • .strar a lh-UrJ. 
ue nunha atLtuue, quan~ c1to ton~ 
te na qu-1 cascio meus a1·gwnen110s, 
1\ião na qUalqUer o..-..sprunur em .se 
ter wn g-.;nro -JOrna-llS.a, prill.cLp<tJ.• 
mente quanao o mesmo pussut per. 
sonaiida-ue B Prilrto sufícl~nte para 
\'aie1' p~r si mesrn~. 

o Sr. Filinto M Uller - Obrigado 
pela declal•açá0 de V. Ex. a. 

O SR. JURACY MAGALHAE.s -
sr. Presidente, continuo na aná ... 

Use oa peça pl'e.::iaenclR.J. _Alirm,a.. o 
Sr. 'pre;:.•üente da R-etpúbliea: 

"N'âo haverá nenhuma, compia ... 
cêncla com a 1:or:rup:ção, tome 
ela a forma que tomar''. 

Rid1cu~a. adver .-ência, Sr. PresidP.n~ 
te, quaneto se Eabe que. '·Ze ton de la 
ctUdosun'', ne.,te Gvvêrn0, em mate· 
ria de corrupção, não tem sido, até 
agora, p-J.l'a punição dos culpae:o.s. cvm a pré-StilÇA ae- repre.::entau>e~ de J.•\Unt-o· Müller, a d~s~mçâo CJ-m que o SR. JU~ACY MAGALHAES -

outras agrem1a~oe:s politlca;:;, nossas me conce::l.e ma1s algum tewpo para .. ,publi~ada num jornal re..:ú-nh:OCl~ 
11-~,.._ .. s ,., .• ....,,..0 0 " · ; 1-on c · · -,,., O Sr. Filznto Müller -... Não ap:>ia. a "' ... .as .. o tu ... ~.......... . pr s.s_.gu_lr n_as m.n! .... s c ll3lae:tJ.{·a;;..-. damente gJveruiste. revela, d·;Jena..s, que 

Vtssa Exc~lênc:a u::rá ;..omaan co~ ex:st-e nas hCstes goyerna~e:n.tai;) um dü. Jà temos debatido mui,o ueS:S.e 
llh "c.m"'n'-~ 0_, tom d"· n·\i'•C, .. 01s~ Munas vêzE.s, .na le1tura ct_a. peça b "d 1 terreno e continuo a dlVer,;ir mt21~ 

" .,.. "" -...- VoJ "' e d l 1 11 t ,. .:mjn r e Zt e .... cuno.s, esr;-;;clalln<:nte d,a nu.:llla ruo~ pr .Sl enCJa, senti uma a ma a 1 a. l- ramente de V. Ex. a. 
desta vr-açd.:l n~quela oportun:oa.oe_ e ~~Oe~nte, se~1 sabet tx:m o .rum-oc. ~ o Sr. Filinto Müller- Permita V. 0 SR. JUR.A.C'Y MAGAU!AES _ 
há c.e ter s-entUlo que .-ado_, :-Jós :·e- __ gUI.r. H~u\e um pon~o. !J'Jien ..... e EX." dtzer que há, nas ho.:t~s do Par~ Palavras, palavras, e mais pala• 

·conhecemos que não lwuve ViV,!f:!Ilcl.a, I nl?-cr ~res1d_2nt~, em que perc_ebJ a m-- t.idv SociaJ O&:nocràtico, tU~1;·a hb,zr-
d • d s p d t d ~ vrM!. .. Leonardo Guimarães puoli~ tant·c q'.'.e nã-o as oenunc:.:uuoJ.5. cum· tnra. s1_ncer1 a:'e o r. te3!· -e~1 e,_ a dade cte pensamenLo, rooo.s tem dl- ,, Re bl Fo d s E '" t r CDU recer..temtne uma •·carta ao;::rta 

prú·~'-'11,_;-:; s-erens.mente nosso aever. :P~ lOO. l qua:l ·o . •x. a 1,.-- reiw de opinar e pensar com::. nem ?ll .. ao PI'~sideme da- Rt:pública e eu re .. 
ALa.!!, tOda vez qu_e h::luver v·1o1~n~w mau. tende.r, Nós. esp-eeialmnte (.;U d!.c;cor-

d , 1,.-, ~ v J:i' " clam"'ria pru·a ela a leitura do nobre 
com1·a um bra~lH~lro, em qualquer "Nd-:.J deu-emas ceder jamais. r.o ames da oec~raç2.o a que · J!;X, senador Filintc Mül.ler. 
·pane M P;.us, nó:s tercmo.s a c.;ragem que dit: t-espeito a q'.l..l~qUfr as~' se refere. Entc.ndo que sua Exc·elên-
I11Vica de .trazê-la ap cor;.h-sclmento pe~to da i€i mo:al. Padcinos c·J~ ela não p-o.:lerja at:sulutameote emp"'- Leonardo Guimarães continua o 
da .Nüçüo. . meter erro.:; administra.~lVGS, -pOIS nhar, numa declaraçã-o de.ssa ordem único punido pelo que se eslabelec'EY, 

O Sr, Peàro Luaov1co - Htl mUlta ist-o f.Stá na contingênc1a da nossa - embora acredite não a r-~nba tor~ como send-a, indiE-cutíveimente, o 
·diferença entre V. Ex" e o D~pu~:'lll.v cond~çã•v humana, mas CsJ~s erros mulado nos têrm-os publicados - a maior escândalo aduaneiro tle LOd0S 
Ca.rws Lacerda.. V. g"'{.a, na. pauv&. fâ.O ;::orrigíveís e serão re~u~ra~ palavra de seus companhi'JN.; de Pa.r~ os tempos no Brasil. O únlCo puni. 
d.l~se que o oepu~.ado carlo:s Lacerda dos os preju!z.os, tôda 1.rez que a ti_du. Reafirmo a_ V. Ex n o.}Ut.> a me-_ do foi 0 iuncio·nário r2sporuável ptla 
é vwlmto, m~s não mJUna, wss :r.Jd.G Ieí mo!'al fôr respeitada''. di~ c-an~UDstanclttda n? Ç>~:e'f-? dOI denúncia dcs fraudactores do Fisco. 

·o a:·asil sabe qu-e injuria, ~a: unia_ m- Sr. Presidente da Repubhca.. foi to- Diz também 0 sr. Presidence da 
·vema .qllando qUer d~inuir no Q.dve.::·- Nln'guém sabe, tanto quan:;o S. Ex}\ mada de ple~o acôr~o com os mem~ I República que "sã~ indesviáveis u.s 
sário. como um ato que a.tcn:a conu·a a 1e1 br:s do P~rt1:Io S~~1a1 Den:{lcráttJOO. i verbas do orçzmento que não pode~ 

o SR. JUR.ACY MAGALHAES - ma.ral enfraquece a a.ut.orlàade do go~ Em meu dzscurso sobre a 1e1 d~ _apo-! rão servir. ao que possa sequer ser 
o l}epu~ado carl-os Lacerua cà:.~ m~ vêrno. Neste ln.stante. defrontrl .. se sua. sentadorla aos trabalhador~ filiados; int-el"pretado como manobra [.h)liti­
'i;enta, não calunia. Dá co!crido pro~ Excelência .ço-m a· crise que ameaça aos inst.itutcs de Previdência SOclt.ll! ca". 
prJ.o, .Pé~S"'u.l, au::. taoos que ap.Jnta, mas seu govêrno e (: regime, Nã-o bUsque e as Ca1xa.s de Pensões dos_ Perr~v1á~! Já tive op:Jrtunida-de, muitas vêzes, 
'ninguém lhe pOde argüir 1mprob.dllàe S.· Ex." na OPosição razõe..s e origem rOOs e ~pregados em serviÇQ'S PUbli·, nesta Casa, de demonstrar 0 r~.cio­
{)U mâ fé no trato com Ja ud.versa- de seus inf·ortúni.o-s, Procure entre os cos, _afirmei .que o Sr. Presidente da! sismo r:om que sã.o liberadas as ver .. 
rios. S. Ex.a pelo cont.rãrto. timbra .se~s róprios servidores as ameaças Re~ublJca tmha· em seu poder bE&; ba.s públicas e nã-o desejo, neste ins. 
sempre em dar à sua auv:dacte ou~ que ..• e p~am porque nós, da Op-o-~ mu1to t~mpo, d~creto suspe~den~o ~s tante, revolver uma ferida que é a 
blica um sentido de jUStiça tal, coruv ~>ição, não temos, e não queremos te.r. nomeaç~s. Peodi~]he. que na.o .. flzes;e mais repelente de quantas ·.orlhecO 
êle próprio a compreende. Não uso, fôrça material para derrubar o Oo· referênCia a e}e1çoe-s, sll;SPemt~s,e tao na vida pública do Brasil, em ma· 
muitas vêz.es. a linguagem ,ie s.· Ex.a; vêmo de S. Ex». Desejatn(IS que o só, as n-omooço~ até o !Im .io corrente téria _de desvio de verbas. po:í.c: que 
jamais porém, em UJM. só opormm- sr. :Pre.sidente da R.epúblicS~. ex-erça ano. A medi?e. - repito mereceu os 0 Diretor de serviço de cer~ Esta· 
dade que convivi com .o Depucado seu mandato até o último dle., pol.s a pia~ da liderança e da direção dej do do Norte do Brru;il, afiança h.-~vcr 
Carlos Lacerda, nessas ~aravana.s, as aflições que sofre o ;>ovo brast· meu Partido. desviado verbas sim, mas em c0mpa­
senti 0 menor travo de injustlça Das J~ro. neste tn.scante, servirão colllo ,0 SR. JURA.CY MAGALHAES _ nhla, em ,coniv-ência, em cutn;)liC!cia­
suas pala.vrras. ·Sempre que a-tavaca acicate de aperfeiÇOament-o do regime Ouça Vossa Excelência o.s sussurros de com altos dignatários da Republl­
wn adversá.riq, fazia-o por uma con- d.e11l'IJ-crático. l?ermittrão que i!sse mes~ e rumores da bancada do Partido ea. 
vicção profunda, tanto asshn que o ruo >povo .. a:prenda a _fazer melhores 500,."1 De~~crá'l"~ e verá que 

0 
no- á d 

t ! jto "bl' e Olhas e s ~ • • .," do Gov-o ~ -....__, 1-o......,. O Sr. Filinto Müller - H e oon-a aque e eiil. praça ou 1ca con· .se · ~a.. ~ . Ç-i.u • bre D~uta•o '-~-Tto '--1 e8tá tra. tinuava. nas nossas convenas. Vejo, passando a faixa president:ia.l a. ~ ~1-# ,.. .I..JÇLII.I';: ~ vlr V. Ex.• em que o caso está sen· 
entretanto, muitos políticos brasílet. homem que .strva melhor aos Intcrés- dt1zlndo muito mais 0 pensamento do apurad-o em Inquérito e será de-
ras man:festarern-se nas praças pú- ses da nossa Pátria. pes!õ.edista do que V· Ex.• vldamente esclarecido .. Pr.ovacla a 
bll d • t ' o s F"l t Milll N'- h acusação, todOs nós, lsnçaremos à crus e uma ... orma, enquan o, n1:1s A tsenção de ânimo prcmet~da !)ara r. t i?J o E!T - ~ con e-
conversas privadas pronunciam~se de a Juta, que ~e avjzjnha, peJo Gvvêrno ço declaraçao autentlca.da pelo De· execraç,~m pública os responsáveis -
maneira inteiramente div-ersa. da RepúbliC'3. é semPT entrerneadB. putado Leo'berto Leal. em MS""oJ.nt<' se os houver - pOr essa eonh-ência.. 

O Sr. Peãro LudDvfco - Na.a pra .. de reitera .. i:iir. de solida.rj~ade aos .seus- dessa ordem. seria ela mlst·er. O SR. JURACY MAGALH.-\E'S -
oa.s púbiioas e nos COJl11eioS. é pOSS1~ . . â o SR JURACY MAGALHAES - Sabe V. Ex.•. nobre SenaQQr Fi-
vel que o Deputa.do Carloa Laeertta conellgum rtos. C<m~i'a V. Exa. notícia dt! jr.r~ Unto Müller, que, desgraeadamente, 
tenlia agido assim.; mas, no seu .fOr- Isso mesmo ~ pootque acred.it.:t- que nal no qual seu ilustre genro ocupa, taJ. não acontece. A imounidad-:o de 
bal, êla ana.rquiZ& e calunia tO<loa os assinl fazehdo - cito patiSB.Il'em. do-.diS- pela intell~nef.a, e sagacidWe pol1- Um ex.Govemador da Bahia. ladt>ã.O 
seus lnfmigoo curso pre.sidencla.I, Uca, posição tlo destaca<!'\? provado de dinheiro público, foi que 
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determinou qu€ outros lldrões tives· 1
1 Ó s::t: JU'RACY MAGÃLHA::S -r O SR. PRES!DENT.I:: 

sem coragem de rnamfestar sua ta~ l:i:C:nrl:'.<io o meu di.scurso. 1 dl:l.d s r 1 UnidO Cil I; Tem a palavra, pw.ra ç:~plicação pes-
pac. ' e. _e os~en P s, 05 

. ·I O Sr Fi'into Müller ~ Sou um .. soa!, 0 nob•e ..:c-nad" L1··.o de ]\'attos. 

..• mio de 1953 
.~;.~J 

portação, o preç0 de Cr$ 682,00 quan-.
1 

do, lá fora, seu valor é de Cr$ ..• ~ 
1.310.00. 

JnlllOSOs, nnn haveria tantos htdroes · " ' • ..,_ "'' • ·~ 
nest.a República. 1 dos re:...pJnsávels pelo regime imp:an- O SR. LIKO DE :\!A.TTOS Ocupo a tribuna do Senado pa.r:~ 

O que 1:-xil;t<o, nnbre Se:na.dor 'Piim~ dl. em 1937. ~H':.o o e.<:c:n:é'JJ, nem fujo {Para e::píi.:a;fio pessoal) Não foi consignar, em nome da sacrificada d~ 
to Müller, tie lamená,vçt de detestá. e,~ minhas· re.spo<:;abilidactcs. rer.·isto pelo or~dor) ·- Sr. Prc~identc, se elos plantadores de algodão um pro ... 

l'.?l e de tnst.., n'l UL' 7fll Golleny ·' . ) 0 Brasíl chegou ;:1 s,:-r 0 segundo Pais I testo, c, ao mesmo tempo; dirigir apê;"' 
que se'mpr.e que se proclama a ver~ O VSR. J;!RACY MAG:AdLHàAdES - expartador de algod·ão. Pcr~h~u. entre- lo vc~mentc c calo. rosa ·às autor:dades 
CLde contra um )adrã0 de dinheiro Ê EX. um converti o ~nn• . - ri { z d' · - l 
~úb'ico. a ai"::~e um defens·Jr ue ro~ : crs,eia,' que eu reputo sincero. T.mho ·tant'?, es~a pcs<ç~o, -~c. ano em _cnrs~. <: en atJas Pêh<l que vo t~m Buas aten"Í 
~ete inq~éribs, através do ~uaf se, visto e !d;:nt.ificr.do nas suas atitu- r;:;o:swd:ncnte, n<.~? ~xportartl. m..>l~, ~m çoes pa~a o c'Cl.so e p.ocurcm pele)· 
llPttrarão rif!orosOnwnte a;;- rcsp 01zsa./ àEs, nos dfbates ;.'1-çst,a casa e ncs 1qutlo ~:os.!:<:l. m~lvacea, _e ·~ culpa c.a:~• menos nunorar a sorte d~:.ssa gente, J! 
bilidafl.e~s. mas, em cc:ns2<?~§nch~d;~,sa e~t::ndim.entos mar;tidos c:::m ~: Ex.u. :·:J~m CU\.'tda, :1s. autond<:J~,~~·t·~uc nao Disse' _de níclo, que no prôxlmo di;t 
apuraçn<::l de re~,p~n.~abrhdade, nm~ qu~ c.mb~ra ~nWr.orme:1~ fo.:.~e to- tem sab1do apomr os ptoàu.ores, 24, ou se};:., no sâbaCo d·.,-.sta scnMr.a •. 
guém vai para .a cadeia. ' · tal1t:âpo, e hoJe. ~m scrvi_ciOl' smcero A' d ,;, ·,. !' d• · t _ os coton:cultores rcun·r-s:c:-5o à noitei 

. . da. Vlda d:!mc-nr~twa br:::slleira. \n a ""gcru, rc~·'<l c llll'ól \0 m r3n . d . . 1 . ~ • 
l\est3 o::~.lturn. já se pro-cura. errar . . . .. qü:il:dade enl uma d-c:..s :r.eglã2s prudutQ- n:'l. crda e pa.ultsta dr.! Pre.s1d~nte. i:Pl.•, 

a rrenç2. na.cionrJ de que o Diretor O Sr. F'l2mto Muller - A~ra1eç:> Ias óo meu. EstaLo. Há poucos dias,, ta::::10. .I 
qu€; d.~svinu as verbas nú.hlica? está 1 a ~ecia.ração ~de· V· ~:;.a qu.e .... I?uito 'numa d3S cidades dq i.:J:~1:rio:r de S5o ~- Oxalá, Sr. Pre-sider.tc .. 0 Go·:t·rn~ 1 
n~enas nrocurandr. encobnr• sua fa1. i me .honra, m,.s também a <h..,mdarle Paulo. reuniram~ se os produtor.:s pa· Fed"'raÍ at nt bl ~ d.: . · 
ta envolvendo vultos que 0 p~ssa.m do llmtre colega, Elra exatamente a . d _ ',. 1 ~ e e pura o pro ~ma.e <.:SJ\j .... 
ctefeTiàer, \ ctcclal"&ção que ·des-ejava fazer. P...l.i, ~a protcs.ar c~ntra 0 :!~Cso ~ gov ... _rna~ 1 ne Pt."Ssoas rcspon!'úvcis, e.ntendtdao;_ na 

. . .. . . r2'pi:;o, um dos re:sp::msáveis pela im- mc~tal nc, cx:ame. da s.tuaçuo dE':_se, assunto para m::er em conht>drr:.~n!.Qi. 
O Sr. fllmto .1\tuller - Penmta plar.taçii.o da dit:ül.ura. 'T!n~n fot-ltra~alhadores. pro:mtores de nl~od~~· das autoridudé!s compé!nles 0 qut"' pre~ 

V. Ex. 11 que o Ib.terrompa. . Qna!lto maçào d;o;sde a Escola Nlnital' t.endcu I Esta prograrnada uma out.-a rcumao ~ocl~rem ncss8 assembléia _ nov'ns 
ao fato do .ex-GCP;.ern.ador, d~ If!~':~}~· nesse se~Udo. par.:t o ptó:~imo dí:l 24, n::t cíCad~ d~ manikstações de revolta c dc.ss~sso,;sê~ 
sn.b?; V. E-x1. rme ~e "''l""'l·' .r.-,·'·· Prcsid.:.>nte Ep;tá:.io, d..:r; .. nt_,c a qu.'.ll, go do" horr>e <: t b lh· 
mente à ~le~ção <lo atm\l "?reoclden"'l': O SR. JURACY 'MAGALHAES - Sob a àircçtio cla l'ARESP Pcdcr3.çfi,:, I • d - , . . d-- que ru _a um d ter.o~ 
da Repúb!ica ? .ert.P .. sUÁSit<há e..cã:<l __ o ~o.,bre ~pur;~nte, no_ entantç, •das /lsso<:ia.;â,2s Rllt.J.'s do' R.stru:!o d:: ra, os ~nvra o.es. ·t 
penal da Justiça bar na, Fnrmula- na.o e~p .... ra d ... m.ao,, para erma, como 1s~ p 1 , ,.d d· 1 d. É prec~o. Sr. Prcsidc:;Jtc- ünw pro .. 
tnos votos par:'l óue se m.anifeste Pl!ll quem apara um f.r~to, a. queda do re- <:~o au.o, o.~ p,~n~ "'c- ores. w a go aa 

1 
vid~ncia. _ _ .' 

com torlo 0 riv,or. se (mer norlern<'~ gim~~; ao oon·~no, trabal~1 a p:w.J ir5o no~amente ptOLCwt,:;.r wntra o que. . , 
a--pel~.1' nm·a l'l. J•Jstica dn: n..,hi'a. -poR> que o r~s:ime ntl.o ~·eja sacrtficado. lhes e:sb-acontr:rr;-ndo. O Sr. Kc:gir.nldo Cavnlcami _Per,._ 
não teria cabhn-e:nta o apêlo. I O Sr. Fzlmto Mi!ller- DC'fendêrei O probknw, em linhas gerats, pod-e rnae V. 'Exa. um 'npnrtc? J 

o Sft. ,JURACY 'MAGAL:HAES -' (J reginJ.e den_:octático co mtó::hs as I g':_r ass~m resumido, o pre;o do ~lgo~ o SR. LINo DE MATTOS --com: 
Poo.' aue não riOel:t V ~x."' '})3.f'- minhas en;;rgias. , d<:~() no mercado mtern<~ctonal c d.: todo 0 prnzcr. , , 

o conselho de seu PartidO? 0 a JUR!':Ir<y ~I.AG.ALllAE _ Cr$ 1.3-10,01) ·per arrofJ,l: isto é, por O S K . . . 
. . .. , S · -a._, .. ~ _ S "" I qu,nze qmlcs, o que. s;Qmhca d12er . _ r· ... erg,naldo Cavalcanti - 1\ 

O Sr. Fzlmto Muller- M .... u Par- Sabe V. Ex., ent~_etanb, nao s .... r d l'b .,. 1 .1 stttme:::o ·que- V Exa acb" d.., tra!Cl'; 
ti ... do no da têm aue \'er COhl o fato: (;S?a a tzndência d~ muit()S d<ül.'õ que. i ~ue. ca .a . 1 r~-_PC-'0 va ,\~,_no :n;rca ... :o 1;::) c~n1]{xime1itd do S~n ad é v~lh ' 
nao TJod(! êJe interrt"o:r1r na Q.ecisão ela zrulitam no partido de V- Ex.u.. lmlcinacJOnal, lnnta e c.n~o ç~.;n.avos. ~ ,.. E • .J él. n s~o~; 
.Jmtica baiana. Só de.s.eia, se faça. I . . .. - No entretanto, o preço cf:cial que tu"'çao no: sla:..~os do ~ardes.~:·. ~~ .... 
jm.tic·a com abecluto rietàr ' O Sr. Flltnto Muller - Pode V. O Govêrno .atl'ibuiu, na e::portação, é. vemcs na tncerteza ~ na tntrzmqu:hduoe. 

~ ' ~ "' · Lx."' estar ,csrto de qu.e .<l meu Par- de Cr$ 682,00. _·Lá os PropríC'tárío.s de algodUci atra .... 
, O SR. JURACY MAG~LH~ES: tido tamben: d2f~ndere1 o r r.:;· m0: Fica port~nto 0 GoVê"n· ~ p dera1 ' 

O autvr do desvb do dlllhelrD, no Qum:.t 0 a m1m aflrmo que pugnar~1 • . . ~ ·C ~ · 0 e vessam períodos .so<:c:;sivo3 !;ob es!;a 
entanto, era presidente da Seção lo. pelo .regime demor~r..':.tico e peb Cons- com ~ ag10 de rJ 65õ..O'J, em cadJ coaçl':í<l moral;_essa .sangfià econômica( 
czl do ·Partido social . Dcmocrâtic0 titui:;ão da, Repúblicn, aind.a que com 15 ~udos .de a~g~ao cxpürto.do pelot que cada vez mais os ·empobrece. As " 
e prováve! candida-to nn. futura ch~- 0 se-:::riffcio da própM.~ vtda. Minha. p~oautor_e~ b~astl~1ros; en~ •?Utras -pala~ palavras de V. Exa. portunto, não re ... 
pa de Deputado, do P.artído de V. convicção é a de que 0 poVo bratl- vrus, pratrcam.ente, com a mesma qtmn~ Hetem -som"Qnte o que se passa em São 
Ex.B. Ieirn quer viver em r-egime ctemocrá. t.ia em c.ruzelros, que o kvtador qu~: Pau!c, são o retrato vivo do que ocorre. 

o. Sr. Filinto Müller _ Desejamos, tloo. Hoje, encanecido pei-cs anos. ora planta, colhe, entrega ao rnaqu:nista também; na NClrdcste, 0 r.de scmo5 gr~n; 
Nnito, que a JUStiÇa baiRn3. se f?.:;a tenho certeza absoluta de- que mr.IS c, fioalmer1te, exporta. des . produtores de algodão, principal~ 
untir, com o rlgor e toda a impar- va.!e um re~tme democrático do que Segundo estou ínformado, o Govêrnv mente de fibra longa. Contra ess4 eX ... 
cialidzde, cara.cteristicos da. Justiça. a me·lhor da~ dítactu~, Oefend43rei, aUfcriu, neste· últimos tempos, o lucro p1o~aç~o é preciso umn pTovidência, iá' 

R JU.R.AC MA A.. ~O!"tant'J, repl~O,. <] regime democrã~ de tÍ'ês. bilhões.· de cruzeiros, à cusra n~o d.igo salvadora, mas suavizadora."' 
O S . "i G~ LHAES - t1co e a Of'J?\htUiçao, à custa de qual.. do s.acdfi:do do ;~lantadot de aigcdão. 
br. Presidente, Já fui l.on-go demais quer sacnflClO. Nf:o licam •. pore·m, so'mcn,·.e .,. as dl·- O fato é muito 'grave, e Sãq Pauio va{ 

no profligar erro-s e cr1mes que estão - s t· - · d 
aos olhos de\tóâa .a Nação e no apcn- O SR. JURACY M;\0-~LIIAES - fic:uldaCes criacjas para êss·~s Iavra:io~ enir na proprta carne, e certo :modo, 
ta.r incongruências da fala governa~ Por: que V. Ex.~ ~ao aconselha o res. E5tabclE'ce O G::wêrno 0 pr.,ço as cor.seqüêocbs des.sa expioraç3o eco .. · 
mental. Ninguém Q.euuza ou enten- Presk .. <m~ da R-epubllca a abandon:o.r4 minüno para 0 algodão l.'m caroço, c'?~ô~nica, porque, êsscs maquinisks se: 
da, de ·minhas palavras, um pronun. a l.'l.CT'~açã<J infgua e.tn)usta de ahi- flxando,o em Cr$ lBO,OD. em média, vmculam aos trttstes de algodão, Gran--. 
cianten~o em favor do enfraqueci· b~ir õ. ';?'P'!)Sfçao pl"'pasitos que ela pqis varia conforme 0 tipo do prod~t- des firmas internacionais, Principalmente 

_ 'mento do regime, que todas deseja- nao. tem. to', norte-arneric<"naS, e:xerc'.!m prcssilo sô~ 
mos preservado e ·fortal.ecido por prá- o ~~r. Filinto ll!üller _ DeclareL · . bre o mercado. · 
tica d-eçen'l:e na vida pública brasl~ de iní·~io em aparte, que o'Ptesldente :AJiàs, tenho ern mtms til bela untE'111 0 SR [!NO DE MAT. TOS 
léi.ra • d .... -Repu'bl1ca nã-o atr"-ul à Opo<l- fol-necida pelo MinistJria da Fazenda, , · ·1 ~ - Mi~ 

... •p _ nnas pa a·.rras finais são exatamente 
Não posso, Sr. Premô.ente, calar ção t-sse prOpósito. porque lh?- faz que escalona o preÇo mín:mo da se- essas_ do meu ilustre Li der Senador 

diante ue tatos q_ue inq'Uleta.In o P.üs. justiç~~. S2be <me a Optltição deseja gutnt:e mantíra: Kcrginaldo Cz.valcanti.. . .... 
É possível que, malS uma vez, as· il1S~ o bem dn _Brasil, como também nós, Cr$ 
CU.t•í;,,..oo:. ·repubilcana.s sof:r.am lliJ.VQ da Maioria. T,·po 1'2.00 
~ supE'rlor ••••• , •••• , , , • o 

colapso· na Vleia orn.siieíra. M~, quan- 0. E:R . .ÍURACY AtAGALRAES - Tipo bem . , , , , ............. 177.00 
CQ vier o eclips-e, nós, "'os ud€lüi:iLa.S, Já t/ecla..rei a-o Pl-emi.Pio que a nns~a Tipo regular 170.00 
es.r.aem.os na· trinCheira de luta da ·interpretação do texto do di3curso Tipo sofrível • '· ·' • •• •• •• •• · 145,0G 
Oposição legal, contra os d·~muncvJs presid::ncial é diferente e confio em T • •• •••••• • •''' 

• J.l' <J.i.,.,C<toos f..iCl'I.)S mesmo·s h·amen.s que que ~·- tninha \nt~rnretação agrada i{;o inferior ••••.•••• , • . . . i 2S:.N 
niergulharam· o Brasil nas trevas da mais ü inteligência das n0~sos ouvin. Sr. Presi.ébnte, os preços minlmos 
d.itactura e, mais tarde, por ela -·be-ne- tes. . estabelecidos p1.do Minístério da F<:~zcn-
f!.ciat\os, vi.era.m na. crista da onda d 
da r.ectemt..cratiz.açã.o . do Pais o~ua 'f a tenlltnar. sr. Pnsidente ouan- â,· através cio Servtço dz Contrôle 
continuarem desservindo a Pã.iri.a. do o· nobre Senador Filinto Müller I e Recebimento de ProdutostAgrico!as c 
Viv·eram ês.tes anos dominando a vi- interf.eriu com o .seu auarte. Faço-o, Matérias Primas, não cobrem a dc.'>;lC· 
da pública brasíleirc; e, quando se agora. Cnm umà qdvertêncirt que ouvi sa de um lavrador para produzir. 

O SR. PRESIDENTE' 

{Fazendo soar· os tí~;ya~os) Per .. · 
mito .... me 1em0rar no nobre orador que 
C) tempo está por terminar, 

O SR. LINO.DE MATTOS- Vou 
terminar, Sr. Presidente. 

o problema do algodão no s~as.n, 
quer no Nordeste, quer vo Su1, está nas 
mãos 'do )rvstto'! intcrn.'l:cic~wl que, atra .. 
vês das máquinas, escnwiza os produ-
tores. ~ 

anuneiam novos golpes, tôda a NaçãO em. di8cu;so de- Heney Snaak, na 3. a À tr~gédia todavia, não pa-:a ai. 
sente que, se houver gQlpes, serão ~s~e!hbléu\ Geral da ONU. de 'l.'e!e- O -0 preço minimo est"abelcc:ido pdo 
sempre em benefício dêsses nte.smos, rencJa à falta de harmonia en~tre os produtor e.otreg.a · 0 <'ll(lodão aos .l'vllnjstêrjo da l<à::e11àa, de Cr$ 180,00 
br"'I'let·...-., ,~ue te·1,1 dado outros goJ-1 :'!tu; e "" palavras de cer'- na• ao que maquini-Stas que se estão negcmdo a fa~ b d 

...,.; .. 'Vo.l • ....::. ""' "' a arro a, é ri .!cu1o, uma misfri:l e n5o 
pes e, em ~utras opol'tuuidades, tra- \nqtt1-eta o mund.o dp _ nossos dias: zer: preço para a mercadoria;.obrig.:wdo, d 
zidu. males ao Pais, Ce n'-est pas tron tRrr'. c~ n'e"'t Me:: assim, o 1avrador a lhes entregar 0 ai~ á para pagar 0 trpbnlho do prcàu~or.: 

" 1 11 i d O preço deveria s~:::r, pelo menc.s, de . . ...rop t~;.rd, ma~ est. tem1.:1s." A nda go ão para, posteriormente, de acõrào 
Vou termmar, Sr · Presidente. n~o é muita bnic. ma.~ jâ é temno com a oscilação· do mercado, cstabcie:::er Cr$ 300·00 • 
O .sr. Filin~o Müller - ~ntes de de o atnal Govêrno dâ Re-oU1u'ca 0 preço. Sei que·. <>inda hâ pouco tempo 0 

~;a~i'r permite v. -Ex,B amda. um culd}lf de estahJJi?...,'U'-~~ c_on~:ra ~s Em resumo, a situação. no meu E~- emmente. s~~ador João Arrudn rc~la .. 
arr.~ ~.a.s oue vem àn ~€U pronno sero I fado, é a segumte: os lavrado"e"~ iâ mava para o Nordeste "e não me falha 

O SR. ~RACY M~<\GALHAES - ;rt~~!ú~~;~~~1~:~~~· o~e r-:~dt;--;: á~- não' ma1s e"stão de posse deo aig~ Jclo a memóm1, o preço d~ "cr$ 270,00. Já 
Com multa. s · 1sfaçao. mcc~~'\tic:'l _ ~ois. c~~ 33. s~la ~dCrfl::>~ prod~ztdo porqu~ o en:regnram aGs nós, elh S. Pa21Io, entendemos que nem 

. O Sr. Filint0 Müller_ -. sempre cada p~rle ,.. ~:-JVêrn"l nrrrler as hnl1- maqUinistas cru1'. alO.::b nao lhes r a_ C: e~ mesmo Cr$ 210,00 bast<~m p3ra com ... 
dí:s.euto com V. Ex.4 com absoluta. rl\rin.s m-er:C'?Udf). ao me-~m"~ n'l.sSO, lmm a :rnertadon<l a csp~ra de que.;!<> de pcns21r o trabalho do lavra-dor. Predsa .. 
is<~nção e faZ€ndn honrra li:. hOa fé do a ma.lclicão d~ ?át"h. {M'"!lito bem. pn~ço no mercado. Por outro lado. o(rl.amos de Cr$ 300.00 por artqba 
n":.-bre colegl' l'.Tv.it, bem. Palmas\ ~ Govêrno rnant<lnt, pa.ra efcihl dl 'f'X- {M11ito bem!). 
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FILINTO· ~itiLLER: 
\ 

nü Feira de Bruxelas, com pávllhJzs 

l 
mo1ores e melhor cxecttl<:!dOs, do pon:o 

(Pda ord~m -· Niio foi reui.sto pe 0 d(> v 1stq da moderna têct1icü publici­
OT:ld.or) -Sr. Pres:dcnte, deverá, ama_ tilri~. do que 0 p<tvilh~o br<~sil~írol 

O SR. PRESIDENT'i:: 

_..._Tem a pa1avra p.~la OtJcm o L\O· 

bre Scnc.dDr Lno de Mattos. 

Lido e apoiado. fJ d,espac:ltada 
às C:Jmissões de Constitmt,•à? tt 
Justiça. de .;crv:ço.._Públfc:o Civil 
e de Finanças 0 s~;ufnte 

.nhã, em reumfio do Congr~sso, ser apre- ,,., _ __ .. _ ·"r 
ciado mais um veto do Sr. Prcsidc;J.te 5 - S~ 1or de convemenc1a a Pcthl· 

· O SR. LINO DF ltiATTOS: Projeto (!e Lri do Sena~o 
rJ 11, de 1 ?58 da República. Ocorre que vârins reu_ ca C.::~fceira em curso a aprcsentaçâ~ 

niões con;unbs do -SC'nado e Célma~tt í do l.:.r<::sl, na~ucle ..:~rtz:.mc1 em c_cnctl­
dos Deputadas têm s'do enterradas por çõc.s clc impar-.sc, atravês d.: um gcncro 
faha de númer:J; c essa Circunstância de prop<lg"<md:.I que pos.o:<l promov~-r um 
dev~ calar muito :mal no espírito pu_ impdcto, revo~u.:lcn.:u·io 41 prupag1n':.l:..~ 
blico porque também ac:cntece conosco. ::afcdra c superando o ID<Jterhl pu.blil:J~ 

~ tárío de sz\ls c.oucorn~nt.::s, ainda b.:J teill· 

- (Pela or-dem) -. (NJo foi te- ) 
vi:..;to pelo orador) -- Sr, Frcsiut.:nte, a I 
verba, à conta da qual corre a Jesp25,1 Dispõe sôbre a a;Jt:cação do «r--

d B ligo ~C'J, Llu Lei n.~ l. 'nl. de 2i · 
do st.::md o ~nsil em Erm~cbs, é -;b do ou:uVro d:; 1g;;'! mstfltuto dw 
Ministé1i0 do rl'rabalho,. lnclôstriu c F;au:ionári~s Pú.bl:cos C:vts, cta 
CÕmêrtJO~ Acontece quC' hoje, ant:_s dr ·uniãO), a· ser-i!iCrcs aposc;n2,!0.9 

Desejafia solicitar de V. Exa, sô fõssl:' 
po p;:;.ra isso? convocado o Congres.::;o p::::ra ê.\3e fim, 

redigir o rcqucrlmcnto, nr rnon:ento Q1!e t-ierem a e:rerc::r c~7JJ'J em 
submetido à cm.s!clcraç5o da dou la 1\·lc~ ccm.istâo de direção. · 

quando houve•· forte po:;s,bilidnde e nú~ 6 - O.s executores e responsáveis sa, ·me conwr.ir~uci pelo tddonc corn ~ · . , .
1
.1• . .~. n 

o Ministéno t:o Tra~Zilho. Indil.>tr~a c ~rt. I. O, servwor r:u ·-ICO np .& -
n1ero para a vctação. pela mo.srt~ brasile.r<.~, em Bruxe!ds, t1· ~ · · d 1· f :tua.!) q1.:.-<:! v1.er a c;xc ·c:r cargo 0m 

\....Om~r"Cio e c a 'me u:. crrnaram =:jl\1~ 1 . , d d' oc'o "" reto'"n::Jr • 
d vcr:Jm · al)ôlo Jinr:nce.ro, tçcn.co e mat..:· 

E' preferível o retar amento do cxa- ,.rial do iBCl 
me do.s vetos, embora com algt:tn pre-

" · b d. d. ~~· . . COJYll<:S.::-(1, e <f·~.• , c..v ..• ~ .., 
o sttm(t esta su or ma a ao v.~mJ.<>te:·u ínativid:ld,.,, c:r:.tftrá •1.::orn oc; ef~lt-ns 

jwí.::o, .oo gr<Jvc ônus que repz~senta faru 7 - A ve1ba que o IBC t:nha dc~ti-
o E!'ôrio, qu::ndo não vcto:do. nado cu que ra' u.:s.1uar para ê.>.se ru1 

das _Rda;õcs ~xtcriü1='"'S· A . .seguir, ~n- do art. Ú;-~. d:1. Ui n.o 1.7~1. p,.. 26 
tend1-me, ta~.nb2:!1. pe.o tddcnc, com a de c~tubra ('! '!Jt:2 (1í'"'t'~tv~., doe; Fnn ... 
Secrc•tnría Gcr<ll do ItarnarZLti e obti~·e ct0!1:-'.~·fcs Púl>'i..,m ri vi~ da U::ü"'.o), 
a infonnaç2ío de que ,efetivam~• te. n;t, 0 tenm~ <le serVi{'<) pz-estnC:.o na no'i.'J. 
pnrt<? udrumi~trat.va, tudo quun(o :;e inve.:tidur!l. 

Minha q\!er.t~o de crdl!~ é no senfido j ê ~u_ti~i~ntc ti re.::u,::açào de um pla]l'.) 
cie que V, Exa., dcsáe lOgo, cem sua l.~~bHcJta_no -~e v_ult~: .... ~ue p9s~a _:r;.;ut 
autoridade,. su:;;oen;:Í<.l a apreciação do.. .... 1r os lCStlJ.aàos e:;p .... ladcs, sup<:tan ... o 
veto ma:-cr:do pa1·a ema.nhJ; e p:rcmoVa ~ propag;:J.Uda dos produtores concJ<·­
entcndimetLto com o Prr:sidcnte da Câ.. rente.:./ 

rl'hcic.:ntt com o .s:cnd do Brasil na ex~ 
posiçfio d~ Bruxclns está suborJ,nné:v 
<>c:l MinistC:rio das Rdaçõc~ Ex'"'·riorcs. 

F a: f g:n:ta únic:l. A c::!nt~g~m de 
1:.0v0 tc:r~o d? s~1·vi"'D. t;."m conn a 
c:rC-~eriU{'r"te r'"'":"'::., c:r·:;, nrove""'tr>s de 
8t:"""el"lt~ ~-~ri"~--·.:;:.;:() f'f~·1m.Ho~ 'l. 1 e· 
nn-::--·mrn~n do :ín'cr~.s-:ndo ao T.;.:o·.L .. · 
rO Nn::l·-mrü. 

rnara dcs Deputados, <1 fim de gtH' seja 8 - Qual a verba d.:stacada pelo Mi · 
disc;plitn.do, de form<i conveniente, o ni~lcrio das Rclaçõ('s Extcr.orcs p-1:·a 
exame dos vetos ql.le dependem de apre- a mcntagcm e manutenção do "stauJ" 
ci:Jç:.ío do Cml{Jreseo. (Muito bem) • b:asilciro? 

O SR. PRESIDENTE: 

'Escb.J·cço ao nobre Senador Filint.o 
f\oliilJu que,. ao · fb.:ar datas para npn;:R 
ciaç~o pelo Congr~sso ele vetos do' Se~ 
nhor P.rcsiclcr:te dq República, , a Mesa 
e cbrignd.ij ~ obcdeq·r à determinação 
cons:antc do art. 15 do Regimento Co .... 
mum. Ser por.:m; não se renlizar a 
:;css2.a convoc<1da ou ntío fôr ultlmnda 
a aprcciaç5o do veto, por blta de 
«qücrum» para votêlçilo, como tem acon­
tecido, a matéria fica 11vre ele qualquer 
prazo. • c. 

D,:vo i.gualmentc esclarecer que, on .. 
tem, cu o Presidente dJ. Câmara dos 
Deputv.dos tr,:,camos jmpressões 110 sen~ 
tido de cncohttn:r' uma solução ~bra a 
falta de número que ~c vem v:crific~ndo. 

9 - Foi, "pr.:-v:[:to/ no planejamento 
dessa mosi.ra a pdrtic.poç<:io ativa Ja 
ináústria nacion~1. inchlSlVC atrav(;s ae 
contribuiçqo tinun~cira, 

10 A exc:J:lp~c do que L-:.~r3m -outros 
paiscs, promcve o Brasil. na Peir<J dt: 
Hruxelas, a vend.J de produtos bras.iki~ 
ros, çu .. souven~rs", pdos do corrcw. 
etc., que possam .:-on~ribu:t para çustcBr 
as despesa$ havidas? 

11 - Qual o orçam~nto ÇJeral, de. re­
ceita e despesa, prcvist() para a mostr::l 
brasileira na Expos:ção de Bruxclus? 

Justificativa / 

A c mostra patroclnada pelo GovCnto 
belga, visaudo ü o.prcsentar as meJi10.res 
realizações do hcnu·m neste úJtano qu<Jr· 
to de sécUlo, empolga os turistO e ho~ 
mens de negôcios d~! todo o mundo. ao 
deparar, em Bruxelas, çom essa m<J'I]lli­
fica fdra d~ quase cinqUenta pavilhoc! 
em volta do .. Atem: um". 

Atendida <:. questão de ordem levan .. 
tada, pelo nobre Scnadoc, desde já 
tran;:;firo, para datq a ser ultedormt!nte 
fixada, a ses~ãr; conjunta que· devia rca .. 
lizar-se amcmhii, para apreciação do 
veto pr"e-sidentíal <::o projeto de lei que 
disp,5e sôbre uposcntadoría cios servido .. 
res civiS q:.a: tr<!.balharn em estnbelcci- O Brasi.l estil presente nesse espeta~ 
mente:. industri<::is da Unlão que fabri,. cular certome, que chamou a a!enção da 
c.am munições e explosivos, ...-. 

1 

cpiniào pública mtmdlal, 

·Quanto aCIS rua:is vetos que ri ~·1em Ali esti representada de forma a·con .. 
:Je deliberaçiio c!o Congresso, a .. ),.Jesa tribuir para ó desenvolvimento de nt~ 
le tmtend.erâ tom a da Cânmrn, l. fim gôcios que enterêsse a nossa econoalia 
le r:ombi,nar a orlentaçüo .a seguir. ou para 0 fortalecimento do prestigio 

Vai ser lido requerimento do nobre jnterna::icnal do Eorasi1. · 
5rnador Lino de Mattos. · · Assi)ll, é ir:.dispensável indagar sô-

S lido e deferido o seguinte 

~e1uerimento n. 168, de 1958 
Senhor Presic!ente 

Requeiro i~ Mesa, na forrna regimcn-­
:~:1, sejam solic:itadas ao Senhor Mincs­
~o clas Relações Exteriores as seguint~s 
lÍCirmações: 

J - A e;;ecução do "st.:md" do Br3~ 
1 Da Exposjçflo de Bruxelas, estêve a 
:~rgo d~· témicos tle propaganda. 

1 ~ Po!-sui o referido "st3nd"" um 
avilhão d;;:stin<:~do ·à prcpaganda do 
llé do Bl·a.sil, que e~t~ja à altura da 
)s::;a pcsiçiio de pais maior produtor? 

.3 - Cu~dou-se, na preparação do 
ISSO .. stlnd'', de C]~CCut~r <i p;opàgan~ 
1 do c<Jfé hr<Jsilciro. tendo em vista o 
e seri.. feito, çom o mesmo ob!cttvo, 
bs coacorrentcs do Brasil, notndu~ 
~o.t~ o.: ptpdutorcs afdcnnos? 

bre o que foi ou está sendo feito nes­
se ·sentido;· para que tnedidas adequa­
dos possam ser tomadas tm tempo, Vl­

sando a realização" do elevado objetivo 
que· motivou a partidp~ção do Brasil, 

Deve, ·a meu ver, a partidpação do 
Brasil ser orientada no sentido de dar 
abso!uta prio~idade a questão econômica 
do c.afé,~ que deverá ser' a ~nota domi~ 
nante no qu~dro da exposição nacio;tal 
principalmente tendo em viSta a P.Ven­
t!la!idade de um.! ampla c bem cuidada 
mos(ra publicitária, da parte dos produ~ 
teres concorrentes, em especial os afri­
canos. 

Essa é a razão determinante deste 
requerimento, que· fica, assim justifica ... 
do. 

Sala0 das Sessões, em 21 de ma!O de 
l95S - Lino de ltfatta$, 

O SR. LINO DE MATTOS: 

1 - ()s paises ou colõnias afri.:a.. - Sr. Presldcnte, peço a palavra 
f;, prc~utores de cnfé, apres('nt<l't1l-Se pela ordem, 

Niio sei se .:l infonn<Jçiío C r.n.·isa, 
Rsse o mcth·o "p,:>lo qu~l encu,,:nho o 
re:querímcrtto ao Ministro das Hcbç0:!.S 
Exteriores. 

Peço, Sr. Prc.~.'dcnte, <:om;!e do o fi" 
cio a ser cnc2minhado àqnele titular· 
ess;:J.s cxplica~õcs, parque. 11a bipôtes~ 
de haver üro de endcrêço, sC>rci natu~ 
ralmcn(e ·cientificado, p<lril tomar outra 
providénda. ( lduito bern.l) 

Art. ~!' E~t,1 l:~i f'ntrnrá I'ITJ v:p:Jr 
na d~lt.n ele f>Ua nublil'rlc&o. revogaC::t.!!l 
RS cWnr""Íf'ó~<: Cl'l CC'Pi:-ário. 

E.?,,· rl~; R~.:o~õ-s. <<Yl ?1. rle m2i0 
de 1D53. Gilberto M~rinho. 

' Justijica\ão 

O proJ:to que ora subm~te:rnos ft. 
r:msid:õ"""'.t:?,.o dn ~~n~-dn l?".t.-1!?.,.~! 'b­
l~tiva f3z·2r it1stiça àqu-eles que em· 

bol::_:>,. "·'":·":lo;~rtar:Jr-, s;:i"~ .f' 11"\'IT''·'11 ••.:c :!O 
~crvi~o · n.tlvo, r-:-r:1. eYC"~f't carqo em. 
r-omi-~r.âo. no int:rê,.t:~e do ~ryiço pú~ 

O SR. PRESIDENTE: 

--V. Exa. será atendido.- {Partsa) 
Sàbrc ·a mesu "'dois rc:qucrlmer:ttos r:},;-

urgência. 

Siio lidos os srguint<:s requeri­
mentos. 

Requerimento n· 169, 'de 1953 
Nos ténÍ.lOS do arL 156, § 3."', com­

binado com o e.rt. 126, letra 1. do Re~ 
ÇJímento Interno, requeremos urgénda 
para o Projeto de Leí da Ch.mara nU­
mero 13, de 1958, que tran.:;forrna em 
c~t<Jbelecimrnto federal de ensino nupe · 
rior· .a Escola de Quimicõ da Univer.'.li­
dadc do PManá; federoliza a Faculda~ 
de Ciên.c:ias Econômicas do Ceará e a 
Faculdade de Medicina d.., Ala.gôas: 
cria <i Escola de Química ·da Univer~ 
sidade da Bahia. a Faculdade de Odon­
tologi<'l e o Instituto de Pesquisas Bio­
químicas, e dá outr3s prc.vidências. 

Salil das Se~sões. em 21 de m<~io 
de 1958, - Daniel Krieger - Atfito 
ViDacqua :-- Loudval Fontes - Líma 
Guimarães _:.... Gilberto Marinho - TotiO 
Villacbõas - Lameira Bittencoutt 
Arnemiro de Figueiredo. 

Requerimento n. 170, de 1958 
No r têrmos do art. 156, § 3.0• com· 

binado com o art. 126. l~tra j, uo 
Regimento !ntzrno, requeremos ur­
gência para o Projeto de Lei da O:l~ 
marà. ·n.o 268, de.1957, que autoriza e. 
União a constituir uma Sociedade por 
ações, que se d-enr.minará C:ompani"t!a 
Hidroclétriea de Campo Grande, com 
fôro e sed-e na ctdadç do mesmo n.:> ... 
me, no Estado de :Ma.tc Crooso. 

-Sala das Sessões. em 21 de maio 
de 195~. - Filínto MüUer,.- R.u.y 
Carneiro. - Argemiro de FigueiredO. 
-·Paulo Fernandes. - Sá Tinoco, -
Al6 Guimarães. - Lameira. Bttten­
court. - Sebastião Archer. 

O SR. PRESIDENTE: 

Os requerímentos que acabam de 
ser lidos ~erão votados depois da or~ 
dem d.o ·dia. 

Vai ser lido projeto de lei proposto 
pelo nobre Senador Gilb=rto Marinho. 

bHco. 

Se o E'lL'!tU~o do, Fn~~1cn~.,.t·::s p-;1 .. 
blicos Civis. no nrt. 183. ntlmite que 
o tuncjo!'•jrio ap;senta ~o. que vier a. 
<"Jx·.':::'CH ca.rgo €·111 comi~.~ão: qu~ náo 
seja de direção, terá. no retomcr à 
inntivic1aàc, proventos igm.~.'l ao ven· 
~;m:mto do ca;-go ern .. comtssM. ttes­
d-::! oue a~ t.enb.a ex~rcido POr mal.s de 
10 (doe?.) ~mos. e jã c('lnte. ao t~t'll, 
wnl~ de 3t> (trinta e cinro, an.,s, ele 
8erv!ç.0 'PÜbliCQ. maio-r razão e.r•ste 
"Oara que. d~ i;rm~lhantf! va.tWt(!em 
rroz"! o aposen.tarto rrut:! fôr comissio ... 
no..do em cargo à e direqão. 

A exclu-são dêst-e d<J kxto dos Es.~ 
t.P.tutos. só pode Eer atribuída a ur_u 
1np.S.O dn tegis!actor p;is tan~c. c;Uis 
asseguril.r, aos ap1sentactos. as vttn ... 
ta.gens do art, 180. quando chamadua­
ao s-ervico ativo, que td~itou o vet~> 
pr-esiden~io-.1 aposto ao já rner.c:on;.; ... 
do art. 183. 

Ac:rescer.te-se qu-e, p:1ra o ca~o ver~ 
tente, o inter&.sse púhlico· é dominante 
em relação ao exercicio dos cargos du · 
dil'~ção. 

Para- o txercicio dêStes o inOOr.§sse 
do' servidor público é pràt1ca.me:Jte 
secundário se confr•:mtando com G 
uúblic:o. ist.o é· com o da admfni~­
tração de contar com o concurso (l{t 
servidor ch<1mado a exercer cargo dJ 
direção. 

Dai porque a inteira procedênda. 
do projeto que ora temos a satlsfaçâar 
de submeter à deliberaqã0 desta cass. 

o seu objetivo ·tJrtmactaJ é o de fa.­
zel· justiça, ex.punglndo da legislaç!í<> 
vigente ·descabida d!st.lnção f'ntre 
aposentados no e)ff!rcic!o de cargo! 
em cOmissão, qtJe não sejam de dire• 
çlio. e ôS que tenham e~xercido. exe:.:­
çJm ou venham a exercer cargos em 
comisSão, mas i:le direção. 

Sala das sessões, em 21 de ma.!o 
de 1958. - Gilberto lt!ariJZhD. 

LEGISLAÇAO CITADA 
Artigos 180 e 183, da Lei n.0 L '111, 

1 de 28 de outul>:o de 1952: 
'
1Art. 18D. o funclonãrio que contar 

mais de 35 anos de ~e:rviço público 
será avo.sentado· 

_, 
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G) com a.s vant-agens da comtss!i~> LEG!SLACJ\.0 CITADA l ·Lido e aprovado, é despa~! .esSe o objetivo do presente pro ... 
ou funç§o gratificada em cukl -e~e:· ! ·ehado às COmis"ões c;~e Co;1sti# )i jeto, que taml::ém cog:ta tlDs pro .. 
c1:!:l f.z a~h~r. Ce::d-~ qu~ o excr~t~l't DECR.ETO~LEJ N.9 8.958. DE 28 oH tuiçâo e Jushça e Diretora o jetos em revL:io que tenham del .. 
abranjs:. f:m interrupção. os ci:::co JANEIRO DE 1946 \ seguinte l.xad-o de figurar em Ordem ao Dia 
~n:s ant-zr:a:es. AUc-ra o Art. 15 do Dec:-efq n. Pl'C.el d Reoolução n 10 no ú1timo ano da leg1slatui·a nn .. 

- 3 .69:i, de 6 de fevereiro cl::! 193Sl. d 1958 "'~ ·h 

b) com id~nti~as van~agens. dEs:ie · ·i O e ' " ' • ' \da. g~ aceita a nossa pr"no;:-ra, 
que o cxercí::io do cngo em comi~são \ e ~ virão êles a Pler*~lrio na orüne~ra. 
ou da fun;:--to gratifü:3.da tenha com· O P.-es:Lente da República, c.:.>.:l,aC:::. . setsàc le~islativa oTd~r&r'.a àa 
rpr·2~mli~o um perí:::-C:o de d2z a11L~"i. ela atr:Du:ç~o que lhe coniere o .1rt.1Jc Apresenta parq,gra]~_-s ao li nova l~g'slf'tura. a fi.m de que de .. 
conse~utivo::;; ou r.§.o. m::o.smo qu-e. ao C • c·· 15' d ll"Y'l"'""'-o In · lW da onsti<uiçfio decrrta: ·-• -1, '" o " "'""'nL • "I ciCI"t S? devem ou não, t.~r prósse--ap<Xe-:-tar-~e, o fun:ionário jâ est·eja i 
f-era daf}m:!le ex-ercício. A:"t. 1.? O art. 15 do Di!cr<!to nüm?ro te.ntO. · gu·mento. · ' 

'§ 1.o No caso da letra. "b", dê:;t-e 3 .695. de 6 d:! fev.:-r.;-i.ro de 19XL ~:ue Art.. 1.0 O ::-rt. 1~~ d? Reg;im~:1- Será um meio de d.::-safn~'J.l' ru!l 
artigo. nus.ncl.:J mais de um cargo ou cor..salicla as dispoS.:çô~s 1::-gais sô;)r.? to lnt.erno tÇon.so"'maçc:.o das Re~ 1 Comissees- dos proi~tos 1ue, oor 
1uncão te:r..ha .siC.o exe:-cido. s~rlo atn·lracnt~po mll:t:>r e a p::-:são corr~:::;;on-1 t:oluçõ2s l".'S. 9, de H~52; 2, 1.5, 1S,_t',e; i'l.lr;orfUI!CS ou notàriamente in" 
buída'" as v"nta'!:m de .l1a'{)~ ,n"i > d<':nte aos hcrdei:-cs, pdssa a VJgcirar 1953; 12, 20, 28, 29 e 3Q de 19::.4} vlà~·eis Oll iPconver.üm"!:<c.3. sem 
desde que 1..1e corr:?sponda um e::-.er- cc.m a segumte redação: ' l passa a ter us .seguinte& paragra css~ nrovidência se acumulf!r~2m 
cicio mínimr"J d" dois anos. f,..,r~ F<;Sl. • 

1 
fos· , ... n ... r:nifh"!·npf,. nf\s rl-'sne-~th·rt~ 

h:pót.ese. atribuir*s=*ão ns vant·•gzns 'Art. 15. São comadc:rados membros · · 
do c'lrP'<l cu fur.~~o de remunera~ão da famllw. para h;:.rdar a p~ns::io, 1as I "§ 1.o Terminada a ~egi.t:!atnrà: n$lnf;a.s, rom pr!!.iul7.n para 015 t.ra· 
itneciiatamente inferior. pessoas em S2gu.du -enu~era;:b,, La~ ser.:.n araulV2.d03 os prOje,cs de !el b<:~ll"'f' ... '; d@s.ses órgãos. 

§ 2<> A aulicaç1o do re~ime "esta* vendo -precedência na priondad~ aqu1 e de resoluçã~ do Senado t>m nr:- ~aln ~~to Pessõzs, em 21*5-53. _ 
belecido nê10te artigo exclui as va~1- e:;tahdcdda: l meira di:scu&'ao, seud~ a resp~l!ti~ Fi!i11to MiWer. 
tagens instituid-a::; ro art. 184. salvo va lista dada a conhecer ao ?!e 
o dl:--eito d: l)pção'•. 1.~ A viúva, enquanto viver honesta- nário e reme,tida a tojos os·Sena~ 

mrnte, ou ellquanto nãÚ mud<lr dl:" ~s- · • · · 
O SR. PRESrDENTE: 

•Art. 183. o funcionário auo,'3en­
tado {IUe vier a eXerc-er_ cargo púbh~o 
<em com~.'3::ão. que não SPf.a de ...-dü\~­
çã·'), te"!'á, a,ry retornar à lnativfàade. 
;provent:Js io:nv:~i~ arl venc!mentn do 
carrrc Pffi c,.,m;-=s2o, c13~d"' qup o t.enl1a 
exe..,ciCo çor m'li~ de 1(} 11n-:-s, e já 
cont·~. a:~' t"tal, mais de 35 ano-s d·~ 
Eerviço púbU::-o". 

O SR. PRESIDENTE: 

dores nn curso no pnme1ro mes O ·nobre Renador Dantet Krte" 
t.?.do, cn.sando com p2ssN civil trrt. 't9 1 · da ees.sâo Jegis ativa I!Om r·'.le se per encaminhou à Mesa í'equeri.· 
do Decretà n. 695, de 28 de :-tgôsto · · · j · 1 t • • d• • 
de 1890}; . m~cia~ a nova eg,I;} ura. ~~"'? ~ l m~nto que vai ser lido. 

1 Svn:wcr, ou Com .... ao, cac~ra. o ~ Ud d-
z.~ As f"lhas. solteiras, vitivas e casa~- direito de requerer o desar(!'llYa·· . o e aprova o c segubtr:. 

ctas • os filhos mcnoros de lt a"os. mento cte qu8tnuer prc,ie~o o rc- Re~uerimen!o n. 171, de 1958 
:'<.!gítimos, le-nitimados ut1 rt>cGnnccid(.~ querimento, lido em. sess.ê.o, E'-\?!~ 
{art. 19 do Decreto n. 695. de IMOie inrh1írlo em 0I·-1 ~m do Di<f PJ.<;l 
art. 3.~ do Decreto n. 632, d~ 6 de no- YO!nrão. Ao fim da ·pl'imci'-';t 
''lembro de 1899. Deci"E'to n. 846, de sessão legislativa ordinána d<'; 

S -b t · t d 1 · ·,o de ·1,nelro de· 1902) bem como ris nova lcçdslatura ~erão ~onsldera-o_ re a mesa ou ro proJe o e 1~1. " t · d 
hlhe~s desquitadas; os filhos ut.bt•\.-Js dos defin:tiv~men e arqns.\-"a os 
(art. 8:~ do Decr2 t0 n. 19'5 de 1938); os proj.etos éujo Q('garqu}":"..;rnento 
c•t- filhos desquWtdos. Jegalntcnt.~ rl"cO. n:S.o haja sido req\lt~ridn e c;mce­

No~ têrmos do art." 123. letr:1 a 
i'n R.E>p:im~nto Interno. requelr< 
0isnensa de int-?rtir.in par o Pro 
Jetn de T-ei 0n ~enntlo n.o 8, dE 
.TQF~, a fim de nu!'> fi11ure na Or­
df'm do D1n da· pró-xima sess&-.J. 

~· lido e apoiado o seguinte 

Projeto de Lei do Senado 
N. 12, de 1958 

Dá nova redação ao mc1so 3.~ 
do art. 15 do Decreto n,~' 3 .(i9.5, 
de 6 de fevereiro de 1958. 

O CcngrCsso Nacional decreta: 

Art. 1.9 O inciso 3.9 do art. 15 do 
Do:creto n. 3.695, de 6 de fevereiro àe 
1958. alterado pelo 0-ecreto*lei núm:ro 
8.958, de 28 ~ jane·ro de 1946, pa:;sa 
a vigorar com a seguinte redação: 

"3 ... Os netas, ór-fãos de pai ou fi~ 
lhos de pai inválido". 

Atr. 2.9 Revogam-se as disposiç&s 
em contrârio, 

Justificação 

O Decreto* lei n. 8. 9')8, de 28 ~e ja~ 
:r.eiro d~ 1946, que consolidou as d:spo..­
siçõcs lega·s sôbre o montepio ... ::itar 
e a p<"nsão coTTespondente -<~os herdei~ 
ros de militares, dando nova redação 
ao artigo 15 do Decreto n. 3.695, de 
6 d~ fevereiro de 1938. no inciso 1.~> do 
mesmo artigo 15, atribuiu o direito á 
tensão, nn hllta de viuva e filhos, a 
os netos, órfãos de par e mãe ... 

Como se vê, na forma da lei <~tual. 
os netos de militar falecido sôm~nte f<t~ 

rão jús à_ pensão em sendo orfãos de 
pai e mãe. 

Í:heddos: os filhos intcrd'to-., t"n1b·1r'p didO. 
ni'>icr('s de 21 ~nos, que, por incapac~- § 2.o os projetos originários da 
dade fislca ou moraJ, não pos.s~.m· =:ld-~ Câmara. os de ·decr~~::-o 1 :gi~laUvo 
m:irir m:-ics de subsistência (art. r.~ do do Senr.do e os de lei do fjen~do­
D-:crcto número· 426, de 24 de rnai.o de f'Pl ;õ:"J:rllnrl!1 rti;õ:cn_s,~fín prossegni-~ 
1390). rão o s-eu curso_ na nova legisla~ 

3.9 Os netos, órfãos de pai e mã~ tnra, tendo reabcrtr!s as dís:us­
(art. 5.9 do Decreto n. 632,'de 1890):. sões eneerradas.-

4.~ As mãPs vhiva.<: ou .solte'ras (art. 
19 do D<-creto n. 695 e art. 2.v do De­
creto n. 632). h::-m como <lS desq•~it_adO\~ 
d.!sde que por1 oc8sião da ~arte :!o 
de cujus jâ vivam -efetivamente sepz"'a' 
das. 

5.9 Àr:; irmãs g~rmanas e t:orsaq:.ti~ 
tH·as, soltl."iras e viüvas (;:~rt. 19 dD D:~­
C'~':~to n. 695: ar~. fi. 9 rlfl Lei n. :>12 de 
1899 e art. 46 do n('creto n' 4 793. de 
7 de janeiro de- 1924). bem co.7lo as 
desquitadas. 

' Parâgrafo único. A reversã~ Qbc-dc--': 
cerá sempre à ordem da suc:es3~o c.sta­
be.ledda no pre::;ente artigo". 

§ 3.0 Os projetos l'eferldcs no 
parágra::o ant-erior que náo te­
J1ham flgurado em Ordem Co Dia 
no te.•mo ano da ler.-is.latu'ta fin­
da s::rã-o, independentemente de 
ll'l ref'r''"S', :;:.nhnH'.' iíln.; an Plená:·iu 
na primeira sessão legislativa 
ordinária. da nova legislatura, a 
f'rn df' <Hlt~ rlPJiber>' ~P devem te 
prosSeguimento, consld.eranfio-~e 
pela re~einão o pronunc!1mento 
contrár'o a essa providência". 

Art. 2.o Esta resoluÇão E!1trará 
em vi~or na data da sua publica~ 
ção. ap1icando~se as suas disposi­
cões no ano em ·curso aos nroje­
tos de legislaturas anteriores. 

8."'1~ das ~Dt;;!'jíio~ pm 'J1 de mal( 
de 1958. -- Drmiel Krf.eger. 

O sa, PRES!llEMTE: 

D~ conf·O'~"m.'(l::-~_.,;. com a delibe 
ra"ãn rh PJenã·-io. o Prr)iet,1 · dt 
v~l rn SenP.clO l1: o R dP _g5s: ~eri 
irclni0n T'" ordem do dia da. pró 
xima Sf'SS~,O. ' , 

Passa:-& à 

ORDEM DO DIA 

ltotacãn Pm '1Jrirr~eira dis 
f'••-:::'!'lr1f"l fln Prn1etn rTe Lt;i dt 
SP11tJfln no 1. de 1QfiP.. 01l'" dis 
rnl! 'PifJT(1fr'Jrf,., P ()7ffra,,;; med~' 
i',..R r117 n.o:€-.J.,.tê-ncirr. ?f!: vitima 
~~ 11'1~,.,~Nrt""l}"c, 1~Prif~'"'"'f!rt.<:: e1l 
t1h,~r<!r.<!· ,.....1,'rl.;r.i"'li".<! flmn-Fnen 
seç tf!"'" rrn'"""' r1~ 7''·qênr::ü 
rrr,<:: Mr..,.,_M lln rtrf. 1fifl. ,§ ::t;t 
d,., 'R"ntmen.fro !'r't~'""TlO~ er 
'?.)~rlw?,. iff) renwwfmentn nt 
'1"-"r" f...tt"l. de 1!J~q rln Sr. A.t1 
71, TT'""f'f'11'" ,. mrlro.~ ,t::r.~. SE 

Art.- 2:~ O d:soosto neste decreto-lei 
aplica~se às habilitações em curso hm 
como as que se procederem por r~1/1tivo 
de morte em operações de guerr cl. 

Sala das Sessões. 21 de maio de -
nOr'Jnrnc:o_l n'I1T(I1,f7NO '}Jf1 .<.'/P..~-~fírt d 

1~ (1, rn.P.<l em cur,çC·l, tend 
prrrf!;.PrP" rlqs Cómi!t11Õ8s d 
Con:;tifuici1(J e _ JusU.ca; d 

Ar't. 3." Sst-e decreto-lei entra em vi­
go1' na data de sua publicaç5o. 

2\.rt. 4.' - Revoaam~.Se as tlfSposi· 

1958. - Fi!into Mimet·. 

Justificação Economia; e de Finanças. 
O SR. PRESIDENTE: 

Há casos, · entretanto, nos quais o ções em CQntrário. 

A experiência aconselha a In­
troduzir no Regimento disposições 
que regulam a situação dos pro~ 
jetos que, iniciados n(l Senado ou 
recebidos "para revisão, ~enham 
"ficado paralisados por longo tem­
po, por fruta de condições propi­
cias ao seu prosseguimento. al­
guns jã tendo, até, perdido 'I opor­
tunidade. Tal como se taz na Cll· 

Solicito .a atenoão dos nobrE 
Senadores para o fato·de que h01 
v e eouivoco no Avulso. O Proj1 
to consta como em fase de di' 
cusstio, nuando est.a foi ene€rrad 
na sessão. de ontem. A maté:::-~ 

fl.Vô é o arrimo da família,. Tem o Hio de Janeiro, 28 de janeiro de 1956 
encargo da manutenção da nova Viuva 125-." da" Independécnia e 58. 9 Ja Re~ 
c dos SE"US filhos: Como, também, pod.;: oúbHca _ Tosé Linhares ....L. Ar-mando 

\ ·sl'r único arrimo de genro viuvo P In- F. Trompowsky _ forge Dodsworth 
válido e de seus tilhos. Nessa~ hipóteses Martin's _ ConMbert Pereira da Costa 
o falecimento do militar deixará à mtn~ _ 1· Pires do Rio. 
gua de i-ecursos a família dele- depo.:m .. 
d~n~~. em situaçao de rematada lniqul .. 
dade. face à própira natur;eza da irs­
tituição do ~montepio militar e da res· 
pectiva pensão. 

Dal ser de inteira justiça a reforma 
Ca lei em causa, nos térmos do presw· 
te ante~projeto. 

Sala ·das Sessões, em 21·5-1958 
'Attilio llivacqua. 

() SR. PRESIDENTE: 

o projeto ora apoiado vai às 
OJrnlssões de Constituição e Jus­
tiç2>, de Segurança Nacional e de 
Finanças. (Pausa) • 

Recebeu a Mesa o projeto de re· 
sol\tção ·que vai ser lido. 

· mara, é aconselhável o .arqutv·a­
mento. ao fim da legislatura, dos 

·Iniciados no Senado, que se en­

· estâ · em- votação. 

Em votacão a emenda da· c~ 
m!ssão de Constituiç~o e Justiç 

O SR. LINO DE MATTOS: 

contrem ~tlnda em lnlclo de tra- <Para encaminhar á ''otaç<i< 
· mltacão, Isto é, em primeira d!s- (Ndo to! reVIsto pelo oraaor) . . 
cussão, ressalvada a possJlíll\da- Sr. Presidente, conforme lei 
de de se requerer o seu Jesarqu!\a· brames ontem, quando. a propOl 
menta até o fim da primeira ses-~ çiio era discutida. o Cóngres 
·são legislativa ordinária da ttova 1\YaciomtJ· numer~a~ vêzes, · Jpr 
legislatura. . vou o.uxillos a eldades eSDalha<l 
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pelo Brasil, igualmente vftima.s 
da . inclemência do t€mpo. 

A fim de confirmar a assertiva, 
tenho Em mãos cap:a da Lei nú· 
mero 2. 768, ele 2 de ma! o de 1956, 
que concedeu auxmo no ..tOtal de 
setenta. milhüe.s de cruzeir'..tS para 
indenização ele prejuízos JCas1cna-

O SR. LINO DE N!ATTOS -~ tivo de atendimento da propasJ. ·-· Alô G11.imaraes. - Gomes rl• 
- .M.uib obrigaclo- ao nobre Se- çã-o.· Ul'ivc1ra. - Ntn·eu Santu&. - LJa. 
hadot Att!iio Vl"'.acqua. Sr. Presidente, tenho para nüm nWl J(ncger.- .Jteut ae Sá (2"l::IJ. 

O· Sr. Lim9 Guimarãe.<: -- Per- que a Ca.sa agirá com a~êrto apru- O SR. PRESIDENTE: 
mit;:! V. Exa. um apatt 7 vantiu a emenda e caC:.a um elo~ He:;p,mdenull à chumacla 28 Sr~. 

O SR. LINO DE MATTOS- J!'lg.us ~u JH'o,;eto, !Hil'~t c s: 1.11~- ::ieHauure.-::. Ctun o lJre.:;wente. 29. 
co~ r:;:ze ples.._~en .. e, nesta pr<mf'~ra d1s-)x.-1o lHt numero. __ e:cu adiada a y,_ 

.n P · r. cus.::.ao. Na szgunda diSCllssã.v, w·:ao do Frujdo. 

dos lamht)m por trnmbn àá,.?.;U:·I 
em vários municipios dos Est:l. 
dos di.'! São Paulo, Minas (3-21 ai'>, 
Parsíba, Rio de Janeiro e Rio 
Grande do Sul. 

O Sr. Lima Guim~-rães- Acom- P!ltf:o, <I[JL·u:::r!Ewt·mmus a.:: em.'t•--
panho 0 eminente SEU<tltor Atti- das qt:e sânasscm as difi~u1dad:s Passa-se hs matérias em fase de 

.d - JiSLUSS<10, lio Vfvr.c:tua no çcnsan1ento oe surgi as. 

Foram favorecidos 
Munkíp:os: 

estudar. mslhor a sítu::.u;ãc, dadas 
as luzes que V. Exa. trara ao pro~ 
jeto, cem suas emendas. Podere­

os .segui::-ftcs : mcs, en:·ão, dar novo ~cntidu êtO 

assunto e, por 'conseguinte. t~{J~So 
voto favorável. Guarujã, em São Paulo. cam 

Ct$ 1.000.00000; Santos, em São O fOR. LINO DE MATTOS -
Paulo Cr$ 20.000.000,00: São Vj. Hú. na minlw p1·oposta, !W!ICO 'm 
cenh~: Estado de São Paulo, rté illl'1~f' nrrd:t ,1" l\1z. no srnlim ln­
Cr~ 2.0GO.Cl00,00: Grão Mogol. Es· tídico. Contém e!a, .n:J entanto 
ta do d?. Nina& Gerais. nté Cr$ . . muito de co:-aeão e de rc.nmr~e.~,; 
1.000.000 OO; Bonita de Sa!lta l'é, , s§o humana. c-ans::mntf' tive en-

,~ ""' ~ ,r, 1 ~ Pi, h"..: Mon+"i- ( Séjo de a.firrr.-ar antes. \'lU ta~u 

Sr. Presidente, erejo ryue e~sa 
fórmu:a .t:.cderâ. ser ace1ta. ~Mut~ 
tu bem,. 

O SR. PRESIDENTE: 

O uobr·c SJn~Hlor Lino de 1\ht_ 
tos soLeitou a colabora~:ão da -".Jesa 
pnl' .. a dentm do Hcgwwnto, ser· o 
proJeto UlJt'O\'i.ldo nos l(~nnos em 
que está redigido. A i\lcsa fn:lccc 
vronuncian:·:mto nesse sr:ntido. Su .. 
je:ta a proDost~i\D à de1ihernçüo d0 
~)lenáz·io. O:nr:t curnm·imt•n(o iJ. de­
cis5:o dos Senhores Senadores. 

f)tscussüo única do Projeto 
tlr: JJer:'h.!lO LcytstU.Ilvo 1t.u ~1, 

de 1 V o l, orly tnál'io fiu t:ci'ilwru dos 
J)CJ;ULaas,u que dei.ermma o 
1'f:UtSll"n liv cvntrato f:e;e/Jrada '1l!lli 

S,w .I. r. ,.~ 1 ~nt ;··· ' !"'.,.,,.,i: oca~ional ffz-me testf'm;,mho:t. CO.!l-
ro (I>lstnto do Pta.n · Cap~~; acJntec!mentos rn.quela rc·~iào :1S- Bm votaç-üo a emenda da Comis_ 
tos e Pato:; <Eskdo da Pa~~n. ) "Ol'"'da R<>ryressei c-om o ~'ü'"'rã(' ' sfto rlc Constituir:ão e Just:~a. 

. entre o Jliluslério da A!lncuL 
(ttra e José Fei'I'Ct!'a IJalista e 
.H•a multter, para {iuancianwn_ 
tu ue ofJ/'(ts deslinalfos á u·ri­
yttçU.o ae u·rrus de szw prOJn•ie_ 
lhtde, situadás no .1lumctpio de 
(.i-lOJ'Ú!. 1W t.'sliJll.o tla }JaJJ..ia, 
tc1UlO ];W'ece1·es fuvorávcis soiJ 
ns. 130 e 1iH, de HJ58. das Co_ 
1tt1SsUes ll,, Cunsflllllção e Jus .. 
tl(:t! c iie Jt'Çnanças. 

O SR. PRESI.IÍENTE: 
t . C'·" 3 000 oooao· Po•·c4 UP~ll1a _.., C, • '•.=> X l -"-. ... ... 

a 0• ·1." · · .
1

• • \ -
0
' _· ~·~wfl'~''".:rh - ,.nm() h"rn hn··~- S · 

( ) t t d p do n E ta Os . .:mhorc-s Senadores Que a 
I IS~l'l -~ P. urL~n ! . é Cr~·' - leiro ou~ .i á a.ssisf.'ra a drumas en1 . apro\"fltrt. qneil'nm conservar-se 

do à o RIO rl~ Jane;ro, at f: J •7' · 'd_ · O''h"~s ?,0.;..,1\., ào P"'~g - P. ..,..,...,\.t''""\ scnlndos. (Pausa). 

Em discussão • 
1\'ão haY-::mUo quem peça a pala._ 

\Ta enccnm·c.ü a Uiscu~são (Pausa) 
Esl<l eBcerra·aa. 

l._oao, ''00.00; PeJo.?~, _r:;s -~'': 0 ·J dd" c.h que a!guma rrov:~êrcoa 
R]"" .rrnc1e do Sul. n~e Cl~ · · ·· precisava ~er t<am:cta. 
40. 000. 000.00: Jn_!!l'~ra:J. F:stado 
do R: o Gr~nde do" Sul, até Cr$ .. 
2.000 000 00. 

Assim. j;i h;:í nrecedenles favo­
recf'ndo ridarlcs i'in.~irln~ por ;nn"l­
rJnrÕf''~. h ~rm»lhanr~ -rlas lorr~li­
dade~ numiY"f'!\.c::Ps oue o ocnt.in~n­
te se·narlor f:lâ "t'irf'v~n ~eseh flm­
par~r atravé::; do Projeto r.e I.ei. 
em debate. o qual, a meu vêr, deve 
ser atendido. 

Sr. Pre~idente. foram IevrrPt·~­
das ('lues'-Qes de o .. dem rnnstif.u­
cional. Há,. flOr parW das C0rnis 
sões, ronfJito de orie"ntacS11 -
lltr"~ f11Vr>r{l1'1'1 p rhHlc:- ,. ...... ~r!i;l"'~ 

recorre no E'."!tanto, estar a pro­
posit"Jn Sltie'tJ! rep-lm~.,talmer~ 1-t'. 
a du~s discussões. Aue1o n•'<:; no­
OrnrrP. no ~·Jlfr•nto. ·P::br ~ p:·n. 
rfa ~P.ia aprovnda na prim•Ji..ra C.is­
cu~são. 

1l' meu desejo apre:~ent.ar, em 
:e~nP·~n o:;~r-tlo:_~fio. llnlP.nrla .:rn~. 
tcredito, acabem por' resoJ·1er a~ 
lifi"ntrl;'lrlr!'i ljrinr!rtF .no momrn•"'~. 

Assim. Sr. Pr!"slc"ente. dese1nva 
mcontrar. atl'avés rl~ ~rfesa. íl fôr. 
nula ret'O'iJT!ent.al b~S"l"'~~ ,,~ uual 
'ô~"' "'O<:",o:oível a pr1'1·o~r~,.;:to, nn"'~ 
~ .<!fmn1P~. da nronosJ("ã.,, r:-o~n 
~s"'á.' !l fim õe rme, nR ~e~rnrln 
!':~~PssJi.o, ·fllé-m d~s e,.,E>nrl9.o:: rme 
trl"'t.~",..'r!o oferecer. nntrn!Q eolr>"'"'~ 
ol~bc•rem ..,, ~p ... t_;n, rl'e ~,c;,.f1"1-

oar o l011v~vet tr~'h~l'hn r'.n' errtl­
tentP. 8e,...~nnr Fá Tinoco. 

o Sr. AtUZ!o Vivacqua - l?er­
llte V. Exa. um . aparre? 
Ó ER. LINO DE MATTOS 

'o}s.rláO. 

O S;-. Attíllo Vi1>acqua - En, 
ae de-rendi o profeto em quase 
'dos os arti!!OS, ex"eto nue d·spõe 
)bre g worstó"la, nc.elto a pon­
:!rar~lo de V. Exa. O SenaC!o t.r;rá. 
;~tm. ooortunid<'~l"'e ne -rereber rs 
tformarões que -so1ir>'tou e. en· 
lo, a~ender ns obie,.õe~ forml,ln­
:ts no.s p~l"ecerp~ rl~~ Comf.c:.c;õ~s 

~ Finnn,..as e de Feonom!a. Lott­
'· port•nto, a lembrrut~ do Uus­
o oudor. 

/ 

nní h:]Vf'l' f'\1 '1n 1"1J(}:(]{) (I !!f'Sl'í) 

do senadnr Sá TtnocD, qu:Jr"'ao 
tm:·es:?:r.tou o p~ojeto à"' l.sl f'!ll Oe~ 
b~tz .· Não pediu S. l!::xa. ruxlltc. 
"lll'.V f' ::irrn''"-"frl""'f". Ti'YI' .-ilt'l'"l· 

da quanto à constitucionalidade 
rl~1 nJ•nnr1~k. o: .... r>l1 vi~"'~'""f' t?tn ""!I 
mente ·a C!">ncecle:r ~m~ílfc e vro. 
curou cont,or!lar a dif'c11Jdat1e ~ 
fhn de enrontrar n r,~rr>}!'1lto in­
ridi:o,· Ie~;al, corstitt1cional. Ná['J' 
é r 1nsfyC'J ... 

Não· é plausível nem aceitável 
que. a esta allut•a doB actmtt~l';~ 
mentos, deixe o Scnndo de anl~~~~ 
rar as popniações vítimas da. ~~--
lamidadc. 

O Sr. Sd Tono co - V. Ex.• per­
mit~ um· aparte? 

. o 
O SR. LINO DE MA'ITOS - , 

Com muito prazer. 
O Sr. Sd Tinoco ~,Como d!sse 

muito bem V. Exa. foi êsse o 
meu intuito ao apresentar o pro· 
jeto, visto conhecer a região atin~ 
gida pela cal~midade a vivas co-
t·e~ notici:-Hln pela tclevisãu. 1!11-
prensa e rádfo. 1 ' 

O Sr. Presidente da Repúblic~. 
convidado a visitar os muni.ctp.to!5 
abRidos pelo fia~~lo., e impoE>~ib't;L 
f<'!· l rle com:onr~"'rrr. fez-.~:." J'em·,... 
sentnr por diversas autoridadl%. 
com a missão de acompanhar. de 
rwrto os fatos e adofm· as netf-'.~-
sârias providências. Naquela t)ea­
~iãr-, tive. oportunidade de jnfo_l~·, 
mar às vítimas das lnuudaçOes, 
que de um momento !).!tra outro 
ficariam completamente desatll­
pgrada.s que o Govêrno ~r.orrP.ria 
em seu a uxillo. Assim. se meu 
projeto não tem fundamento jurl­
dico - o que acred;to - há, no 
r•nh1ntn. n lnrlo hnrnnno~ qno o St•· 
nado deverá considerar, !\fltnvan· 
d-o a oroposirão. 

O SR. LINO DE MATTOS ." 
Estou de pleno acôrdo c<>m o no­
llt'P Sf'r\adm· S.ft 'rinnro. E' f'Xa~n 
mente para O· lado hum~no ·crut 
peço a aten~ão dos nobr"8 cole· 
gas, afl m de encontrarmos U~11a 
Jórmu~!t, uma safd~. eom o ob!e· 

Está apm:avda. 
/ /<;' a seguinte a emenda aprO-

vada. 
Em,end<t LC 

Suprim~Lsc o art. 3. o- com os 
seus parügi'!Jfo's 

O SR. PRESIDENTE: 

A votação fica adiada pur falta 
do número. 

Prúnet'ra rliscusscío do Pro-. 
jeto de Lei do scrwdo u.O 47. 
<i~ 1 95{.i, (JUC dtaa as /...eis ns. 
1 . 3161 de 20 de janeuo de 1 U[\Ü 
(l.'úrli{JO de Ve-ncimento:; e Vun. 

De aeôrdo com a decisiio- do Pie-- ~ 
mhiu, fica eJimlwuJo do projeta o 
Art. 3. 0 e seus. iJarúgl'nfos. 

twtnts das Miltttrres)., 2.tH3, 
de 20 úe WfÓ.'flo_tle 19:34 e 2.710, 
de 19 de janeiro de 195ü, ten ... 
do pareceres. sob ns 114 e 116, 
de 195-8, das CmniJsüt:s, de 
Constituição e Justift-l, pela 
constitucionalúiade~ :ie!Jurun~ 
ça 1\'acionrtl e de Finanças, pela 
rc.1eitão. 

Pnss~Lse à votação do pmjeto, 
artig·o por artigo. 

Em volacão o Art. t.c.. 
Os S!:!nhm·es S.::madores que o 

apro\·nm, queiram permanecer 
sentados. (Pausa} 

Está rejeitado. 
O SR. SA TINOCO: 

(Pela ordem) - Sr. Pres:dente, 
pcç0 vcrificaciio da rotação. 

O SR. PRESIDENTE: 

VaLse proceder à verHica.cão. d<: . 
: votação. 

Que-iram levantar-se os Srs. Se~ 
nadares Que aprovam o Art. 1. 0 d(l 
iJ'rojr~to de Lei do t;enado n.o 1, di! 
195ti. (Pausa) ' 

Queiram sentar-se os Srs. Sena_ 
dores. que aprmta.t'am o Art. 1 ~o, 
e Je\'antar-se os que o rejeitam. 
(Pausa} · 

Votaram a favor­
dores e, eontra, 8. 

·Não hâ número. 

15 Srs. Scna-

O SR. PRESIIIENTE: 

Y.:rn díscn.s.::fio. 
.1\'ão havt!ndo quem- peca n pala· 

vr:t oenrerrarei a discussão [Pausa) 
Eslá enecl'l'Ud:l 

A vohtcüo fi.ca adiada por falta 
de número. 

Dücussi'io única da emerula 
da· Vúma1·a âo.t lJevutado.,- ao 
1Jrojcl0 .r]a Lei d 0 Senar!o nu_ 
mero 4. de 1U57 que de-nomi­
na Escola Técnica Coriolano 
de Jtedeiros n Escola lndus_ 
trial de Joao ['essúa, tenrln '/lfl­
receres, sob ns. 1:32 e 133 de 
19'58. das Comissões de Cuw:­
tituit;iio e ./Wltiça, favorável, 
corn a emenda r}e redru:ão que 
t.Jtercce e de Educação e Cul_ 
tura favorávd rrn prajetr~ P. ti 
~mendo de r~dnção da Comi.ç,.,. 
8tl.o dt!" Ju.s.ticll. 

O SR. PRESIDENTE: 
VaLse proceder h chamada. Em disct1ssâ.o 
Prm:eà~Lse à chamada, n que 

responde-m os Srs. Senadores: l'lão hav~Llda. quem pcea a pala ...... 
, \'l'fl encerrarei a- discusiw (Pausa}. 

RESPONDE~! 'A CHAMADA OS Dtá encerrac!a 
SRS. ~ENADORES: 1t votação. fica adiada p.or falta 

Mo·urãd Yieira. ·..:._ Cunha Mel'lo. de número. 
- Pr·tscO" dso Santos.'- Sebastião Primeira discu.ssâo do Pro-
Arclwr. - Públíu de J!dlfJ.. - Jcto de Lei fio Senmlo n.o 12. 
F'au.~to Cabral. - Ker{finaldo Ca- ae 19'57, qite dlspôe o re-gistro 
oal('anti. - Ar,emt"rtt. de "Fi(JueC, · dd diplomas cxpedidns p01' P.".-;_ 

: redo. - r.;ovaes Pilho.·- Jtílio talecimerzlo de Bnsino SnpB· 
l .. eite-. - I orne Mmmnrrl. - Lourz_ rior, tendo pareceres. ~ob ns. 
val Fontes. ~ Attflio Vivacqua. - n.r. f34 .e- f35 de 195S Comi&· 
Sei Thwco. -Paulo Fe-r-nandes. - tóe.r de Constituição e Jus tira~ 
de Alatto,,. - Sylvio Cufvo. - /rl11t)t'f.Í't:€".,._ com em~rfu qve 
Filin!o MuUer. - OthÕn Mader.! 't'{erece; e dP. Educação tt Cul ... 
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lurrt rovo.·nív,el Uf' zmJ_Ú"fn ('à l l<'n f'Q'1~E'~ 1 !.'.Ê'll~ia de enferrhi-1 ensejo de .receber a gratificação) Conl estas palavras tento dra· 
1':/Ju~nf_.tl r.:,1 t.a:n.ss·w (/e C•,,:~· · · cl'J.::e Qt' .. e a::.-~metcu st·a e:;posa,) -~e ce1;n_ mil ré:s. hoje os nosscs duzir _nrw s6 -a ~homenageiT! ut 
tuu::·{b ~ J;IMit·a. :>f:t~iot:.···::- Cn eo:r.1:::.1~?. c'e A1e'T!'e r l!Yigmflcanbs Cr~: 100,00, o que nossa b3.ncada, mas dos advoga· 

0 SR PitBSiDEiiTE: na qual l'<::·7~L-::·u ~et...s aEos ·mé~ ~ os municípios da Comarca de 11os espirjtoss:mtcns(.:S, de twm 
ritos. ' C~:chc:;-ra d·z Itapemirím lhes inúmeros amígos e admiradores 
Nc~e~ào Y"'Y'fl ·t d . m atribuía nessas defesas. E!am .. e o pesar_ do povo eS1)ü·1to_8,m: Em ri1stu:5â0 

Não l!(lvrnr!o qu::m fJI':.'H a p~d:L 
Yhl i'Dl\f'!'UH'Ci íL tÜSCn~SÜo. li'·W~ 
~~~ . 

P- "'·-- 0 or !l co .... ur_ca n;J. rrw1:a. rob"içados honorarios. tnte. (Mwto bem). 
~~ BonsucE:[SO e,m !vLrJ~s Gera~s · muneüt-;;dos não raro pelos pre-

1 1.~2C1_ durcu. mu1 ,o pcre-m. a sua, ~icl::ntes dns edilirlades em fun- O SR. PRESIDENTE: 

I ntv:.~rrc:aL do Espn·!to· Santo. P~~a~ çi0 do Eeu interê.c.e Pela absol- -· Vou ·encerrar a sessGa. D~~igno E:::( á t:w:err <Fl~l. 
A Ul~:u:iiu flç;l ,1,ii:l•Ju 

de núHI~;:P. 
twr ra!lil onde. re.c.rnou. P"E~ardo a mlll- vi~ão dos acusado::;. para a extraordinária de hojé. ás 21 

·· br uurun~e 5 a:rcs na advccac'rt. · 

I 
O . heras' e 30 minutos, a. seguinte Exerceu, e111 se.}Pida. c"':rcado .de s advogados de mmha gera-

estime. e aprêco de ~eus j unsç:h-1 cão_ vol' am pa:~ éle os seus co- O~DEM DO DIA 
( cwnrdos o carn:o de JuiZ r-.Iuni- raçoes agraacc:nos. 1 v Está esgolada a matéria d;'t )r- · J - ctaçfio, em dis'cussãD ún1ca, 

dClll do Dia. • c.'pal en~. ~ou-:-o AL;og;:e, no alti-l S"n ~ur·:;çilo :::rmrn·e floriu f.'(f'l d() Requerimento' n. 0 169, de 1958. 

O SR. PRESJI)E:!TE: 

O.s düis n•qucr:m~nfns de urn(n. plano Inl112ll'o. . ' bc:ndadf~ e .. amizade. do Sr.· Daniel Kr~eger e outros Sn. 

O . ::ienadores pedindo urgência nos têr. cia lidos na J1ora do e.x{lerlieute t' A a~re.ç;ão da terra e da ge:1tc' seu esrnritualisnto, sempre mo do art. 156, § 3 .o. do Regimt,nt .... 
sob ns. 100 1• 1'70 rém Jgnalmenle c:;:,pi.:mbas teriam de n:conduzi~1o,1 pô:;to à prova da ,.:ua lúcida cri~ .., 

• • t' · Interno, paia o Pttjeto de t.ei da Câ~ a vofaç.J.o adiada. por falta dç ItU- nonr:nente, em 1!:08, r::.o Esn.Jr!to' 1ca as dc.utrinas mat.~er:alistas, . 
mara n." 13, de 1958, que transfo··mQ Santo, que êle amava e ~dmil'aya, l for .alec~a a SU8. cre.1ça na í•itó- , 1 

mero. 
Convoco os Sénhor-rs Senarln1'es 

pn.ra seEsüo exh·aorrLnúria, hoje,. 
ns 21 horas e 30 minutos. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Attflio Viva('qua, imcrito para e.s_ 
ta oportunidade. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA: 

' - d - t · d em E~tt::11e ecii!!ento FeL:erai de Emino sempr€ confiante no futuro ·de' na efmi iva do id·eal• jurrdjco. 

I H . Superior .a Escola de Químic01 dtt Uni~ 
no's:::.o Estado. omem . de sh:cera f e c~tf:llica, ·versidade do Par<;:ná; federaliza a Fa~ 

. . .• . , elaborou a Iuz da doutrín'a dn. 1 FOI~ I?-~sse ano, no!rleaco JUIZ 1 Ign~ja, sua sólida formação fi- cu dade de Ciências Econômicas do 
de ~L~eL.O de Ca~hoe1~0 C.e Ita~ losóf!ca. EDcortravn.-se ·SBmlJTe Ceará e a Facu1dade.de Medidno de 
pem1nm. q?~ ,abrang1a, ent~.o preparado para 0 debate discrêto Afagoos; cria a Escola de Qu.m1c.,. da 
qu:3:tro w_un~cip.os. com um dos e esclarececior, que a cada ins- Univers.t\_gde . da Bsh:a, a Facu:dade 
~a~?res md':ces · de trabalho ju~ tan"te travava nas are as culturáis óe Odontolcgia e o InditQt:; de P~"a. 
dlC1fiXO ·do ~sta:Jo. e era um. dos do c 2choeira de ::taoemirjm re- quisas Bioquímicas; e dá outras provi­

.(Lê o' seguinte dtscurso) Sr. Pre- c-entros ma~s. Vlva;es da poli~ica I dutc de uma elite dê livres "pen- dê!ldas: 
sidente é com ~a mais viva ema~. estadual, a.s!?a.laaa por apm~o~ sr:tdCT-23, de jornalisbs irreveren. 2 - Votação, em discussão única, 
ção qu'e venho reverenciar pe~ uartos antag-om.::Iuos. 1 tes, de poetas agnósücos. como do Requer~memo n. 0 Í7U de 1958 
rante o Senado a memória de Ali permaneu. durante 15 anos, João 1\~ota, o pc.eta da Musa do Sr. -Senador Filinto Mü!Íer e 0 utrq 
t1m dos mais __ dignos exnoente::;, ;-leyotado ü juclicí:ltur·a e ao ·':'~- Subversiva. Srs. Senadores, pedirldo urgê'lcla no~ 
t'~a l\'laglstratura brasileira, o tudo. ErÍl 1922 foi prcrnovido a Juiz _têrmos do art. 156, § 3.o do Regi. 
[Jesembart;ndor· José Antonio· Lo- ' · mento Int"rno ·para o Pro'et d Le· 

1 · Seu n·ome pro'etou-se em todo da Cap:tai do -EHtado. No Go- A - • '0 . J 0 e · f"les Ribeiro. do Tríbmwl de. 'lS- da Camara n 268 de 1957 qu au 
'' t o Estado, com a- auréc-la de ma- vêrno do saudoso Dr. Florentino _ . - .~ ' . . · ·e · tiça do Estado do Espírito San O, A vida" e""'erce .· f - d tcnza a Um ao a consbtutr uma So._ 
fale:::ido nesta Capital. gi.strado iricorruptível. ju~to I e •). "• u c:tS unçoes e I ·.ea d - d ' 

Culto. Pob a sua ed'.l1'ca11te mo- Secretário do Interior ·e Just-lç cl a e ~ar aço:s qu; _se enommar~ 
Pranteio, também. o inesque­

dx:er amigo, o s:íbio e Qttl!rJ-i:o 
mestre que me acompanhou os 
primeiros passos no Pretório de 
Cachoeira de rtapemirim, desde 
meu tempo de estudante. quando 
munido de uma carta de solici­
ta_dor. iniciava a minha vida fo­
rense. 

O Raudo::o ex! ento nasceu F.m 
Sã0 Salvador, em 19 de setembro 
de 1868. Seu -pai, o Sr: José LQ­
pes Ribe!to representava uma 

··antiga estirpe de virtudes da fa­
mfifn. baiana. 

A infâncüt e •juventude do De­
sembargador José Antônio Lopes 
Ribeiro transcorreram em um lar 
pobre. pontilhadas de diliculda. 
des. Para ajudar a manutençãq 
Õ,'J casa paterna, ingreHsoll no 
comércio aos 14 anos d€ idade. 
Mas, 'O amor ao estudo abrazava 
a inteligênc:a do jovem comer· 
etário, sempre estimulado pelo 
carir1ho e assistência de seus pro­
gen_itores. animados pelo espírito 
cultural qee é um eterno apanágio 
<ie sua terra natal. 
-Matriculado na Faculdade de 

Direito do. Estado da B3.hia, 
eursou.a ate ,o 4,11 ano.· Trans~ 
ferindo-se para a Faculdade de 
CiCncias Jurídicas e Sociais deSta 
Caoital. colou grau a 16 de ja­
neiro de 1898. Nesse mesmo ano 
foi nomeado Promotor Público da 
Comarca de Alegre no Estado do 
EsPírito Santo,. onde passoU a 

~ eurriculum-vitae. · 

Voltou à Bahia para contrair 
núpcias com. pranteada p. Epo-· 
nina da silva Rodrigues, a que· 
rlda. o.a Iaiá, filha do Alte. Gas­
par da silva Rodrigues, sua de­
dicada e . prendada companheira. 
que foi um dos mais belos orna-­
mentos da sociedade de seu 
tempo. 

~ . -a, Companhta Htdrosletnca c!e l~:tmp• 
déstia, era simple-smenfe o Dr. dt'rnon~trando tnmbem ness~ o d r d 'd 
l.opes, af('fnMn ~nhl'ennrnr que' :te posto; a sua ca.p::tcidacte' e o seu ran e, com oro e se e na Cl "'ade d< 
tor·nou um fímbclo de bondade, devo~amento ao.interêsse público mesmo nome, 00 Bstado d_ Mat~ 

Grosso. 
de eql1animiclade e de cultura -Ingressou no Tribunal de Jus~ 3 _ Primeira discussão dtJ Pr,íelc 
aliada à simplicidade. tiç.a f,O Espírito Banto t:m abril de 'Lei do Senado n.o 8, de 1958 .(di 

, de 1925, tendo se aoo.sentado em 
~ua , casa :era o acol~~dor e 1929 . A sua passage·m pela Egré- autci-ia do Sr. Ssnador Dani.'3l Krie 

bnli:an,e solar da famllm ca. gla ·corte Judicíária de meu Es-· ger) que altera a redação dá Lei nú 
c!:oe1rense. Ale~r~ e festiva mfl.l}- tado foi honroso de sua car-· mero 3. 34J5. de 17 , de dezemt->ro d 
sao da arte, cenaculo das ter,tU··~ reira na Ma~i::tratu:ra. Honra a 1957 (incluido em Ordem -Jo Dia en 
lias intelectuais. , sua tradição de magistrado, . 0 v<irtude de dispensa de interstício. '-~or 

cedida na sessão anterior), tendo p, 
Sob sua singeleza de -trato~ o U~stn~ Ju~z df! Direito ,des~â ,Ca- receres- Favoráveis (ns. 154 !> 155 d 

Dr. Lopes escondia ricos cabe· 1 pJtaJ, O 0 · Darcy Lcpes R1be1ro · 1958) ,das Comis~ões de Constitui~ã 
dais de 'conhecimentos jurídiccs. A questão 0 s'oc~al." sempre 0 e Justiça e -de Finanças. ' 
sociológicos, filosóficos e econõ- preocupou. 4 - Discussão única·· do Parecer- C 
micos. Dêles part-ilhavam seus · ~ Comissão de Relações Ex•e:riores sôb1 
intim_os e, principalmente. os 1,jo. . Guardo como. uma reiquia pre- a Mensagem n.? 60-58, que ·subme1 
vens advogados. Paciente . , os CIOSa de meus tempos de estu- à apreciação do Senedo a nomeaç~ 
acu!hia pr·ocut·ando auxdJá:) !tú é dante. 0 'ex~mpla.r que êle me do Senhor Afrânio de Mello Fran• 
animá-los para que não se sen- oferto_"?-. da famosa obra do Pa- 'Filh:. Ministro ·Plenipotenciário c 
tissém, nos primeiros . emba~es. dre ~lcent . ., edi~ado em 1893, sob Prim;ira Classe, para o cargo de En 
temerosos da luta do Forum. Um 0 tltulo Socmlfsmo e Anar- baixador Extraordinário e Pleriipote 
n.eEtre de confiança dos iniCia- qui.smo_", de co~ehtário e inter. ciário do Brasil 00 Suiça. 
dos na advocacia,- que êle conside· pretaçao da 'enciCiica Rerum no- 5 - Discussão única do Parecer ( 
rava a mais bela e digniQa :lÍ'l5 varum. Comissão de Relacões Extsriores ·.,nb 
profissões. Com afetuo;;a €oUci- Exerceu a magistratura com a a. Mensagem n. 0 • 61-58, que subrne 
tUde, procuravá reservar aos ;es- maior dignidade e a rnaior inde~ à apreciação do Sénado a nomeação 1 

tudantes de Direito a oportuniw dóncia;. A sua pura consci~!l- Sr. José Cockrane de Alencar. Er 
dude de estrear , na tribuna , do cia de Juiz. ·sem11re tempetrado, baixador do Brasil na índia, para e~ 
JúrL.e de frequentá-la, como de- JJel_o espírito de eqnidade, - sobJ'f"- .cer cumulativamente o cargo de envi 
fensores de réus pobres, nome a. pairava às exacerbadas ·paixões do. extraordinário e Ministro Plenip 
dos ei·otficio. · IdeD.ti.ficava-se políticas, que. então, alimenta- tendário do Brasil junto a Sua Maj~ 
com ansiedade" e a scrte dos no- vam as lutas dos ,partidc.::-, tad~ o Rei do Afganistão, , 
viços que. tímidos ou esperanço-

Está encerrada a sessão. sos, enfrentavam 0 julgamento ·Em suas decisôes claramente 
do auditório do tribunal p·opular. fund~.mentadas, ~mfrentava com (Levanta-se a sessão às· i6 !Joras 
Nesse Pôsto de revelação e. de segurança as mais complexas 4.5 minutos). 
apreEentação de valores. que .era questties ·jurfdicas. Comvr.azia-5e 
a trib1u.a d() Júri. alvo.receu pro- n~ ~x;:me e estudo ·das teses dou-
missor o talento de Francisco Irmanes. no qual se aprofundcva. ATA DA 43. • SESSÃO DA 4 
Goncolves e -de -outros que. se I Meditadas ~ bnlhantes sentenças' . SESS.ã.O LEGISI.ATIVA C 
destacaram' na vida profissionaL suas_ que. ele mr:destamen.te ~s- '3'• LEGISLATURA ·. EM ' 
nas letras jurídicas e na vida pú- condeu a publlcidã.de, , ficaram • _ , ~ 
blica. • nos sacórfagos dos autos. · DE MAIO DE 1958. 

Conhecedor do drama. que êl~ O De.s~mJ;largact:Jr J0Sé Antor:io Extraordinária. próprio viveu. do estudante :ne- I:opes Ribeiro de1xou a nobre e 
cessitfido, Q.t;.antas vêzes n?.o 01 r1ca l~e;ança .de seu e~ernplo. Su_a PRESID:ENCIA DOS SR-S. APO· 
insnirava na escolha dêsses bl- memona sera perpetuada atraves LONIO SALLES E CUNHA MELL 
sorihos patronos, a generosa in- do reconhecimento, da veneração) As 21 h:ras e 30 minutos ach:lm 
tencão t'lA lhlZs orooorcionar o e nossa sau-:lade. present-es os Srs. Senadores: 
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Mourfi'..v Vieira Cunha Mejlo - hierarqula e· da vontade e do desejo tes representantes do povo, e a justi­
Prisco dos Santcs - Ahnro Aâo?pho de vencer do povo' nortc-am~Í'icano. ficar tõdas 1ts medidas sôb:"~ as quaiA 
... _ 7.-am.eira Bitencourt - S.'fJastião Quando, entretant·:, fugin:.os à ob- lhe eram pedidas notici:~s e expl-ica· 
Archer - Públio de Jl.ieilo - .MathiaS s<:n'::!çd.o do quadro pr-esidenc~ali.sta çoes claras. Lemb.ou ·muito bt'm 0 
OlyJqJio - On':.ljre Gomes - Faus- nos E.stados Umdos da 'p,nérica do Sznador Freitas Cav::ilcanti a alta de­
to C;ztral- rrc~g.naldl•Cavalcantt -1 Norte, enc:lr:.t:'amos êsse s1stema mal mcmt~·açüo a que tivemos o ensejo 
.~1memoro de F1'71lCtrcdo - Ar.o~omo cu:!dic:o!lado cem func~:>nam~n+o p€G· de c.ss1stir. do que é, em verdade, um 
Salli::s - Noz·acs FtUto -: Ncls'Jn Fir-l s1m:>, tra~:md~ cr..ses· e ma.s cr.ses. I go>·êrno de responsabilidnde. 
mo - Frcztas Cawl:;(mfl - ,Júl o 

1 

pr::::v.oc'::.ndo 1evolu~õrs e quartel':dlls , . , . 
J_,e;te - Jorqe .f.;•""~1Jr,ard. - Lourwal em tôdas as mais naçõPs tlV Ccr:-

1 
° Sr Mem de Sa - Da V· Ex·~ 

Fcnt~j$ - Nev~s àa Rocha - Jup tmente (tll que v:vzmos. !Cenc;-a para um aparte? 
racy Ma']alhães - Caiatl.o de Ca-stro l .. ' , ., ... " "' O SR .. NOVAES FILHÓ - Tenho 
- C'illlerto Marinho - Lima Gui- s ... · Pres.d .... nte, (}!mndo lo.n~amc.. multo prz""r crn ouvir ,.. b s 

r - tPr vi~:ta <=ôbre o sic::tema par'am"n '"" '"' • 0 •• 0 re e-
mcmfes - TAno de Mattcs - Coim- ... - ·~... '" . .,"' , .. :'"' .; ~'"'d 1 d_·: n~::lor Go:r.u;s d~ Olivc-i:a, .CJ.I;:! r.1~ p.~-
bra Bueno -· Pedro I..vdovico - Syl- ~!lr·-;•a qu.... 0 m .... u ... a.'- 0 ... e mu um aparte ant<>s do m-... !i p-.,."""'àJ 
1.li'J Curvo - Fi'into MiEler - Otlwn .~enu~, pnrque se bate por uma lde!a, col<><~a que tanto p es~i,.,.ia ':"e~b~Ô:-"'.a 
• 1Iii.der - Alô Guimarães - Gomes .lUJ?:llS. se no:ts::JU por pen.::Bonentcs pe~;~, ,'ua notâvel vi-D.:i-~ad,.,. .,c!.., c:'"Pl~ 
de Oliveirc - Nerf'u. Ramos - &wlo utilitf!-rllst.as, mas, Sim. pela defesa e rit~ ~pela ~ua bra ·u·· ~ f ~~ ~ .~-, 

P,..,Ja Implantação d" um prog~ama ' ' "' v la c.v ... a e ~ .... a 
R~'Tt.cs -- Daniel Kr:eger - Mcm d.J ;-· 1; .., .. .... ,~ "' "'- sua cu!tura, o eminente s~n8.do: sa __ (3G). .a1. en :.O, qu .... lc:u\') ..... hoQmem _ qn .... p.s- Mem d~ sa.. 

. qu:!ie, que, btlf.:1lle mforma~oe.s e da- • 
O SR. PR]S!DENTE: ~ dos .. s2JlU'o.s. w•rificará com~ o pa··ln.- O Sr. Ucm de Sá- :i\1uito agradeci­

mznbri~üKJ tem tra:úle> .<:cf.,êgo, tra .:.I d-o a V. Exa. - A !isto de pres:mra acusa o C:lrr.- 1 lh 1 · ·· ~a n p3.z e pr;:r,-resso à !!J.g aterra, 0 Sr oo;n"s de oz· .,. a J. h 
rnr-eciPlmto de 35 Srs. S·<onadons. à Béi.gica, à Holanda, aos- notáveis . ; ... , ' "' , . t~ zr - ~ a ·~ ~·· 
Hav·:m.do nú;nero legal, e.$tá aberta a naí.::r:s da Es:candinávia. à Aleman'1!:l, ~la r:--·<h;.U. ' _Jpor .. • · !.\. ~ ~;) l._u. 
.se.;'Sii-:. ~ rt:ilia à Au<-t"·'ilia à N:wa Z"'.âllp ~parlv, 'TI.d"' oac tenho :lJJ:.t:s •Hl 

Vni ser Eda a ata. d; à Arr'ca ~a~ -.;~l.'e a C· ad";" f:ilunciá·lü V. l!,~·.a. citou v:1n~ll "páí-
-~r ~ ~;r··... "'-' 0 an a. ,_ ~~~ em q ~~ ~ pnlamenCl.J'!.:;nu tt>J~l 

._, . P.e __ a .... nt..... qp.em quer que ch.... )ado os l'.r.'l'lü~ ._ r'~u•t·:trl,c:: .. ti'"C c; 

o 

o Sr _ 2.0 Supl:~I/C. servindo de 
·. :2.0 Sc=n:târ~o. procd.e ci, lcihra 
da a:a da ses~t'D ar.teriar, ouc 
posta em. di:;C"..rrtü.o,. é sem dc't•lte 
-aprovatl!'!. 

o sr.. 2.o Sep;etário . . scrnfncto 
r:le 1.0 , ld o seguiate: 

Expediente -
MEN"SAGEM 

D1) Sr. Presiàente da Reuúb!ica, 
n.0 35 .. restitu:ndo autógrafos do Pro­
jeto dz L~i d:t Câmarà n.0 163, de 
1:J::i7, já saneionadn, que r~tificrt, sem 
ôr..u::; t.d :1.0 2. 655. de 6 de ::le7e:n­
br:> de 1955, que est,ima a Receita e 
fixa a De.Snesa da U:J.iia .para o exer~· 

· r.ício de 195~. 

O SR. PRESIDENTE: 

gue em ~u~lq•1er d:l.S na~ões a qu~ rne Ímpr-e&ã:l 'd~ q~; 5~'-ab;t.::!v~ d·:: m:n­
e.Rta_n refern:!do, bá d~. en~·:>nt.rar· um ( ;<Jnar ·4 'Fr".1 , t. 
gon:'r..!:> de resp-on<=::tblUdade. . \.i 

O Sr. Fnitas d'aval~~nti - Por- O Sr. 7il.Jm ele Fâ - O n:)):; c:· .. ·-
;•nite V .• Ex.a um aparte:.? C::n comr>çU.l pr;1f Fránça, 

SR. NOVAE.S F'ILHO- Cem mui~ 
to prazer.-

O Sr. Freitn.s Cavaltanti - Se:,:~a. 
vantajc.:o rec:Jrda::se V. &:.1$ aqueia 
mzm-crável szs:2o a que n.ssi<;timos 
com a D<::legação de rev!"esentantes 
du CC·0.gresso Nf!cional em Israel. a 
reunião de Kine;,:e( uma demonstra­
çe':.o dns mr.:.s brilh::tnt;;s, das mais 
saudáveis do dunciopamento. do re­
gime parlameht.ar insp.l:raà.a , no \1€­
lho estilo inglês. Lembro a0 .._mi­
ne:ü-e colega a presença do Líder Ben 
Gurion, com todo o ~2u Gabinete. e 

O SR. t-.> 'J\, r:~.LS FILE<) - Rc:J.l­
mtnte, ec. -ru·ej pela Fúmca I nJJ~c. 
Lél que V. E.x.a não t.r>~l'IJ ~·'.:v.:Jo >J 
Jf.'ÍCio Co TUeu r:·odesto Uisc·,:~:; 

O Sr. G-omos de Oli?Jsira -. Teni-se 
dndo a França com-o exemplo de pai.s 
em que o pn.rl&.m~n~a: ism:> e.stá em 
crise. É certo que há crise na Fran~ 
ca :..- é o qu·e me ocorria Jizer - tJla'> 
não do r-egime parlamzntadsta; é. 
ret:.lmente, ---cr.ise da estrukra la vid3. 
polítié!a da França, com sua multir.~.­
ri:la-de de partidos. 

finda a leitura do expe- aqu~la autêntica e brilhante repre­
O Sr. Mem de Sá - E mulbplicidn.­

de de problemas. 
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do no meio das ~ais graves crises qua 
uma nação pode atrave.s:;ar, cercaca 4e 
inimigos, em lutoJ. arm3.C.n. ou, pelo 
tneno..'l, em vigilância p~rqanenb". O 
regime ali tem aprovado de fo:n:a. Jl~­
na . 

O SR.' NOVAES FILHO - i.\1'tit:> 
obr!3ada pela valiosa contribuic.:o Jo 
emin:.mte Senrl..-G.or 1\iem Le SJ. 

O Sr. Felinto li!Úlicr - Pe:·m:te V. 
Exa. um apar~ê? 

O SR. NOVAES FILE~ -- Com 
muito prazer. 

O S;·, Fclf.n.to. llJü!Zer - EEt'1U ou .. 
vint:o, cmb:::v:o::ic:::l, p. :n::~.gr.íf!ca ora­
:;C:::! C.e V. E:~a,, q·..:e de~enG.e. brilh.:n­
tem<:r.te o sBtcma pad:lln·~~üa:·, .; 1U 
nresic::enc:at!zt~; m~s c:mf2:.::::l f'Ue V. 
Exa. se vale de argumentL.s for~~men-
te convincentfs. Um argumento. no alf 
entnr.to, ('esr!jaria fã. .. se exam 1nai1<' pe · 
:.:> nobr~ co!c~·a. A or::>?nizaçâo ic Es­
t,pdo nE.o dever?. G:::Jeld.~t !'lTl nouoo. 
r\, tP.mnerarr>"D~":l do novo? Nós.· no 
Bra5il, à?r-nrs-~"mcs t;.,:>1 c0:n G par· 
t.am?nt:11'it·mJ? V. Exa. afirma que a 
cxce-:'lêncih. prc~:.~rucinl~t<\ n'JS pai· 
.se~ r'a !~.·nórl:J:-t àJ Sal é a que c~t'J.mo.s 
\-'sndo; uma d~·~.'? d:J revolw:·f>-:-". Qt'2nl 
mb;. p:Jrém. s~ nJ E:st'.'.''\l:"l. r."r~:J.P1tn­
bri!..~:t r'"'.o tcrcmcs. lW f.m:.'1'ir:!a do 
Gul, cm~t'nente em form9 '!H.J, qu~ z.,i·á 
a(:Q"J!r~r.--·o C'"'2riênch paHt:!.~!:.. que "e 
está politizando - lJa.·:a U""r ':êrin() 
IT'.'Jito em tr..o-:a - que se esti ~ducsn-
C:.o pnlit:(:::>..m::-nte, a mesma s;tu~.r'áo? 
Nã'J seria. pQrtanto. a culpa do .c;io;te­
mn. de p;ov~rno, mas uma aur~tão de 
temperamento ou ile e-lucar::lo no11· 
tica do p-ovo. AorOveita.ndo o •. -m.seio 
I'!'J apa.rte aplaudo as ·pf1.lavr~s ~c V. 
E:m. ,. cup-as com gra:nd-e entu.slaEUhJ. 

sentação de Israel, na qual se in­·- Está 
dier.te. 
T•~m a p:11avra 

Sr. Novaes Filha. 

o nobre _?enador, cluiam os integrantes da minoria 
árabe dos DrUEos. a quem visitamo<; 
numa JJ.ela manhã de primavera em 
Haya. Naquele instante testemunha­
mos o funcionamento do regime par­

- O SR. NOVAES ·FILHO: 

(Não foi r:uisto pelo orador) - Sr. lamentarista: assistimos à interpela­
Pre:>idcnte, nur..ca é drrnais uma pa- ção dos diferentes representantes d.f! 
b.vra a resueito d'c assunto.s c-onhe- partidos. inclusiv·e d-:J comunista. com 
cid.-o~ e delnasiadamente debatirtr.s, dois ou três ,elementos com assento 
mas sempre atualizados,. pela a!t:l. no Kineset. É de se confessar, que .1 
impGrtância. de a;1e• S? revestern. · admirável e~~periência do novo-Estado 

Levanta-s~· nes.a hora, .ou Tnelhor, com dez anos de' existi:ncia, é de ser 
tenta-se levantar certa onda· de pes·., ~onsiderada por todo o mundn . .!nclu~ 
.sim:.sn:o em relação ao slstrmn paers: sive J~elo Brasil, na hora difícil cm-

Já cg~,; se citou a França. nrds >arla.-. 
m.entarista, pejiria c atenc;ã, de V. 
Ex a. nara um dos seus niomentos mal:§ 
importantes - ou se afirma C!:>mo SIS ... 
1ema caoaz de jugnlar a Subversão' ou, 
r:!ntâo, ficará nrovndo que corn o ?arla .. 

O Sr. Gomes de *Oliveira - Proble- mentarismn Õu com o Pres1:':;nciá.lls .. 
mas realmente muito sérios, sobretu· mo é possível a pr~rtnrhaçã.o d~ ordem 
do o·da ·multipliçidade de partidos, ~ e a 1mp1an~ac:1io àe. re~i:mes estranhas, 
que estão levando a França a essr. s1~ talvez, até à vontade do próprio --ovo. 
tuáção que poderemos chamar de c::w- 0 SR. NOVAES FILHO _'Recebo 
ticà. 'Em outros países, cGm dois on com espe-:ial a'n"arJo a int.ervenção dn 
três partidos, yo máximo, o parlamen- Senador Fe~into 1-Filler a qnem, sem 
tarismo tem dado os melhores resul~ favor, tenho várias vêzes declar?..dO, 
tRdos, como V· Exa. mu!to bem dls· desta tribuna, que é uma aut~ntica 
se. Era a re.s.sa~Vã. que desejava t"a"?:r.r vocação de parl~mcntar, nou~o faltan­
quanto à crise que a França e.stá so · 1 ta """ 
frendo, a crise de Govêrno, de re~;:rw, do para torn.ar-.::e par _amen ris~~ 

Iãmentarista de que tPnho sido. n q. ue vtvemos. 
ta. Casa, fervor{lSO adépto .. 

. A~im ocorre. em virtude da tre­
mP.~ld~. difict.lldade em que se debate 
mnn d'as civmza<;ões mais t"ulgur:mte-; 
Cio Univers:J, sem dúvida, a ve!t.1q e 
glcriosa França a qurrn. nó<:: brasilei­
ros, tanto d{~ve:nos no que diz respei­
to à no."S!Á fo"tmaçã.o cultural e aos 
diferente~ métod-CJ:::: científicos que ali 
bl.JSCa.mo.s €f.:n tL"Oca do maÍ" apredá­
vt'!l que o n:::vo brasileiro pôde tt'azer 
da. velhn Franca nara n prr"!res'='o e 
o adiantamento de nossa nacionali­
dn.de." 

O SR. NOVAES FILHO - Agra­
dsço muito a valiosa e lltttoril;ada in­
tervenção do nobre e ... 

O Sr. Gomes de OliVeiia - Permite 
V, 'Ex~ um aparte? 

O SR. _ NOVAES FILHO 
brilhante representante de Alagoas, 
Sanador Freitas Cavalcanti, sem fá. 
vor uni d·Js homens de alta sensibiB­
dade patriótica, de inteligência e de 
cultura c:l:::sta Casa. 

O Sr. Filinlo MüÍler- Muito bem. 

mas que, em vez de ser do próprb O Sr. Fi!into Mü~ler - Obrigado •. 
reg1me parlamentar é mais da. "'.str'.l- ~ genero.sir'la.de de V. Exa.. 
tura política em que vive o Pais. 0 SR. NOVAES FILHO _ Direi a 

O SR. NOVAES FILHO- Sou mu1- S. Ji::xa. que, enquanto apen·as ~ "'ran ... 
to grato _'ao aparte do eminente repre- ça, em meio a dezenas de países par .. 
~entante do Estado de Santa Cr~tarina lam~ntar'i.~te.s v~-8B aS""1tf!da nor prO• 
a quem todo.') respeitamos pela con- · funda crise, todos os Govêrno.s JJrf'Sl• 
duta exemplar que sempre 'eve, como den~ialistas do mundo, exceto aoenas 
dos nossos brilhantes e compctente,1 o do.s Kc:;tado.-; Unid11s d~ l\rr.6-ica do 
pares. S. Exa. disse muito bem. O Norte. têm sido prê.s.a df' cri!:e,<= per ... 
que hi na Fr.ctnça ·não são defeitos ::lO manente.s. Ain-:la mais. Senador Fi­
regime, mru;, .sim, da maneira por. que Unto Müller nenhum país. mbretttdo 
a: multiplicíàade dos Partidos procura. no Novo Cont!nehte, tem, c::>mo o "lra ... 
ali aplicá-lo, com profundas perturba- sil. condi~Õf's mni~ npr"~nrhclas para 
ções, as quais não es:mpam aos ho- estabelecer, .fa2endo-o, vitorioso; o sls• 
mens que acompanham de perto coma tema pal'l"l.mentari--:ta. 
deve ser e.:.tabelecido e praticado o O Sr. llfcm de Sá -Permite V. :::xa..-

1
'
4 reglme. parlamentar. um aparte? · · · 

8'". Ple.wlente, e.o:;.c;a onda de p.essi- o Sr. ·Freitas CatJalcanti - Obri-
fY!J..S:'Uo é f.l-ci'n:ente destnuda ouan- rrado a v Ex~ Ouvirei, agora. com prazer, o apart.;; 
d'0 quc.1qucr h-cJmem d~ r-~teli'{ên:-la "' ' do nobre Senaà<>r M'em de Sá, meu 

O SR. NOVAES FILHO 
multo pr.a:;o;er. 

C:ont 

d-es1~;a b1,.sf•:tr atraH'is de· dado.:: se- O SR. NOVAES FILHO - Não es- companheiro de bancada. 
g-uros comn se comportam, no mun-~ capou a S. Ex:. porque tem .viSta..') • ·. 
d~, os do~.;, sistemas: 0 pres.dencn~- pY.ra ver e espmto para senbr. na O Sr. Mem de Sa - Mmto .grato a 

O Sr. Mem d.e Sd - Desejava Iem .. 
brar, em resposta ao eminente Senador 
Filinto Müller, 'que tem tôda." as qua• 
Udades para ~er oarla.mentarista. pol' .. 
que é homem arejado, não é prêsa de 
prec{Jnceito.s... · 1 

O Sr. F!linto Mü!lcr - Obríeado • 
V. Exa. 

hstn e 0 nal'lamentari!::t:l Ne~se caso, m:us prof,mda observa0ão. um povo V. Exa. e, sobretjudo, t essa fldaifgta 
bnn f.àc:lnwnt~ chegamc.s à conclu- m1Icna:r. ~oje jovem,_ lançado à árd;u ·pernambucana, amas desmen a. 
são da qne a parlamentnrism0 e{' :r.n- tarefa. da restauraçao de sua \'elna. Meu aparte já perdeu sua razão de 
plantou no Universo. em b:J . .se-s as P!!lestm.a, qu<;_ se ap~e!>-enta, no con~ ~er, pois o prezado colega surpreenden 
mni.s sólid!.IS, t-endo p8r roteiro a de- r.crt·J das naçoes, strv1do por aito pa. meu poensámento. De!':ejava !elfcítar -o 
m~c!·~cin e a liberdade. aa p~s~o que dr[o de cultura e inve~tigação cien- Senador Frelta.s Cavalcanti pela opor­
o nrcsldenchli.smc só se ec.'T!oortou tífica. l!:s.sc povo adotou, para a res~ tuna lembra.nca ao citar Israel. }!: mru-
con~. galhnrc"!ia. 106 tr.cmxe inter~::.se ao tn.ur:v~&o de sua nacionaEdade. tão to cómum pellsar-se e dizer-se que 0 f.? Sr. Nelson Firmo - Que sedução! 
pov.J, enfim, .!ló c·:Jnser,-uiu est::l.belf'cer- dlvididn e CSD?-lliada Pêlas diferentes nnrlamentarLsmo só é aplicad-o perfei- O Sr. Mem de Sá - ..• desejava. 
se em b:1se.c:: firm-?s no.s Est8dcs Uni- partes. do glDbo. o sistema parlamen- tamente na Inglaterra, porq~te recla- lembrar, repito, que, na Françã., em 
dns da América d'·o Norte. onde nual- tari.sta; c agora é o nobre Senador ma a tradição e educação britânica& primeiro lugar, não se pratica o regi .... , 
que:· sistem1 ooiitic,'> seria vitorioso. Freitas Cavalca·nti quem dá teste- e prjncipalmente. a fleugma inql&m me parJamentnr clá.ssi::-o. falt~ para 
p::rque ali predominam -:1ão as linhas munho da memorável ses.sã'J. a que Israel é a prova e:on:reta cto contrário. isso. um dos elementJs essenciais M,.a ... · 
mestrrts de um si.sh:r.n~ mns. S·:)bretu- Qós, representantes do Parlamento ~-orno cli&'le muitô bem àquêle nosso se regime, que é a dissolução .pnla .. 1 

do e além de tud:l. as li11hfls mestras Brasileiro .?..s..<>i<;timos, fluando o Mi- cote~a: é um dos E.."itfldos mais r_JVO'l mentar. Emtior~ . .:on.sa""rada na ?ons·' 
da .::apacidade dr orrrnn!za~ro. dG e."'- ni.<:tro d:1 V1 ar.~.o em. obrigado a re.s· do mundo. ·sendo milenar, ·e adotou /tituição, pÔr u1ria tradiçãn "'tA hoje· 
pirit-a de dis~ip:ina, do sentimento de ponder às interpE-lações dos diferen· o parlametnarismo dec-d~ q>.!e 1rJtituf. não queb:ada, e lá jamàis ocorrcq a. 

·-
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... 

, I 
'M6 Quinfa-feira 22 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seção 11) Maio de 1958 

't!tssoluçâo de UlJl l'arlameAiio. 1i:iu •• maia adequadas, porque tive.alus O telegrama eslá redigido nos ltiLuição e ·Justiça para se prouun­
,!ato justi~lca a crise do s~tem& pazla- ll~ século, do segundo Império, den seguintes têrmo.s: ciar sõbre o Projeto tie Lei fia CQ .. 
men~:1r trancês. E o fato .1t:: o ''&r! t- tro do sistema parlamentarista. co:n 
1mcn~:J s.;ntir-se irresponsável -· tão tlda o atra.:.o do Brasil de então, '"l~n "Levamos ao vosso •.!iJJlheci- mara n.o G4, de 1957. q~e ':.;:tal.•·-
arresponsável quanto o Presideme ela tôda. a falta de cultura e conhecimen. mcnto 0 ·texto tio le!.:gt·ama ';ece ~onnas para colon1z~çao d~s , 
tRepuolica, ·n:~ Pre.=:idencialismo - fá. tcs e, sobr~tu~o, cnm a ausência do dil'igldo .ao Prcs:denLe da l~o.!- Lt~rr_n~ no. PoHgono_ da.;; Se~as. rr>-
'lo ab'..ISS.r do poder, derrubando cons- o,ct; ..... ;-:llnento polt'!'M de ··uo h"J"e d''- qt1Cll' " t•en n[ I ' c - -u 

" -'"'--·Y • ~....... ..l .... ·.- "? I>ÚilJ:ca, e tott1b·_'Jn ao;;! J\lirlt·s- - o SCJu. lu ;_(o a nm13-~a 
tantemente os gabinetes. Tive.sse h a~ r.omc.s, o parlan· f'Jltarisn:-:> po-de c:r~a,r. - " d · ' 
'Vido di&{lluçôes parlamentalt~S 1.1a Ll) Brasil, indüHl.tivel e verda'iev·~ tros: "Couvtcto~ da s-.-nedadc · 9ue_ 0 -enl _npJ·c-:::wr em sr_•gtnf,a 
F;:ança, com consulta à. .>piniãD pú· escúla de estadis1.~s. ! .... dus,propós1tus de V. Exa. t"e- a§CI~I~lud, nos1 te~m1 °d3 d

1
a l~tt·a n

1 
e do 

blica, e cs p~rlamento.s teriam d{li.l fcrçutes 0· 0 t•o','<gDilO ,_ ,.1,_-. :;;:,,_,~- 1 ~-
1 

o ai' . _ o tcg1mcn o .. 
t d b b. ltste mesmo s 1nado, no Segund'J ·-~ '"' 1 1 s 1 A mais pruc:en es em erru ar ga m~~ . C'•"· J)é'J'nli.ll"mo .. 1105 J)•'r_l,'t' a '"''La_ r as 2S3t_Je_s, cn--: ~-. c~ ma lO 

tes, ou se te·ria obtido a maimi:.. .ne~ Iru.,Péri::>, foi uma O·o;a de esplen:ior so,J ....., - .._ I Jn 19 8 F·/1"/o 'ir< '. 
d o,'.'..:l~quer âm:uto qc '• l>.e o ap:.:ecists-c·. V. Ex". "'-:'0Í('dr, .'-".'til tle.-,Jllt\111- I "' v • - ' " ,11 t< -.·. ~e2sária para 1irmar a política o go· - <-< ..___ .._ 

verno. Quctnto :); .se;sun.:!a pB.rte do quf· o da cu!tW'a, o da orientg_çã-o pnmíca, onus Jlat·a o Cl'tH'lO 1lítCJ~J:JUi, . ~--
o ta cratória, o de anseio de refmm.U, I disse o nobre senadnr Filin!J 'ili1- nossa sn:],·est.üo e nossJ ahrta R - · t 174 ti 1 -·a 

ler. a respeito dos temores do pari'>·· ·\l ue: busca de adiantam~nto e de per· dianle tão drarn,··Lica '.iLu:tru·o CQUenmen O n. ' e 90 
• · A ' · S 1 felção. .._, rne-n::.::m~mo na m~rlca dO u - .o:e do momento. Existem em nÕ::- Pmjeto_ com prazo esgota-

é de recear-se a pcssibilidade da apli- Ai e.stúo, Sr. Presidente, conillçoes 'f 
cação co par~::J.m:mtari.sm-0 em , .. .,os3o ro.e:;t~·a.s, indispcnsaveis, r..os noss:J~ ea regiü.o mu tas p.-·quena.r: do em Com:sdio. Remes.~a à 
Continente e no Brasil em particU!~·· à:k..s, para 0 rBgime da liberdade, ~- usinas extratiyas cl:J f"!H·a ele Comissão seguinte. 
- de uma c::lisa se poje ter certeza: ç;:~a!mente o d~ respon.sab!lida::le por· caro á, nelas traball1:1Ido mi-

P é que o Fr:: ... :m:::iali,;mo não dá -~~=or •jUe, n:) dia em que o p-ovo se choe!!S- lhare-s de pc:::soas qur e~tão 
to. Está:~ ai E3-tznb il.Po;; de eXl1eriê<J· !:e, estire...~ e contrário às diretrizes jp J 1 d · · 
cia, para o prov:1rem. Vamos. ·ntã-v ~Govêrno, em que 0 Govêrno fa1hasf.e srr::.r_o c:;t:--:tn:;u a a:;, r:a Hlll-

. • p ' t · o nên0ia de serem di::t)ensudus 
ex"~Je:-unen~ar o ar.am:m ?.r!.::mo. ~~ às as!]irações populares, sem rE"\"1.-11· 
ali:uém tem dúvidas de que o PrcS:- eõ-:s s·2m quart-2lactas. szm d·::m·an:a- do f.l'<lbc.lho, por tel' o f"..Stüqnc 
denciali::omo n5.o tem dadQ resultado no i:J.ento de sangue, esse Go;;-f:rno J<:!l_'Hl · exisllmte 'de 1H57 <'3 1agn:u!o. 
;Brasil? trlnq_Uilamente sub[tituítlo. 1 em vjrtude do pi·e-cúrio e dcfi-

0 Sr. Filinto Müller _-Peço '2o no- o sr. Mem de Sã- Muito bem! CJcntü:simo· embarquê :la fi-
bre or.'l:::.::r que me r;-:1'mit;~, c<::~r..tn-

0 
SR. r-~OVAEe FILHO _ De!.:ej 1 brn. produzida. i-:.ssc r!csc·IsO 

Apart~r o emin9hte Sen3;dor Mero de - apresentado pela Leste Brasi-

Achando-se esgotado o pr·azo dt. 
qut\ Uispunha a Cornissão de E<.:o­
nomia para se pro•lllnciar sl1bt'f' o 
[>rojr!to de Lei da Câmara n.o H)7, 
de 1D~·7, que cr•ia' a Comís.3ãO Ext~­

cuLvn do SL:ml, reQueil'O '31!.]<! n•­
mt•íido à Comissão~ .que o deva 
(l.lll'e:::-inr em seguida aqurt:-1, nos 
têrmos d:J lelra . a e do § 4.0 do 
clrt. 0-1 do Regimento. Sá. ~~~~~~r d~ ~~~nu~&~ ~T~t;~~~õ;~~ng~ kiw pode agravar a si l.nneüo 

o SR. '$0VAES FILHO- Compra- univer1jo; de dois povos ilf" .. "'J!,'~s t.~ vexaL6ria pela ::êra·. C1·g·e r;1e..,. Sala das Sessões, em· 21 de. maio 
zer. :aças. na cultura e na própria "te~ dida imerJiala para o CS'3U<1- 'ide 1058. - Pilinlo MullCr. 

o Sr. Filinto Müller - De '.nlcto. ~acáo de ca1.a um dêles: Alemanha menlo do e~loque df' curoá ' 
· rt:llia. B:ltid·os,· massacrados, ru"!'asa-QU·:::r.J agraC:.·'2C'2r, as g::;ne:csas !t-1..La\·ta.;. existe;üe na ne::-síl reg~:"l(\ tn,in • ·- - • 

de S. ~-xa. T"?.2a!.rnente, não sau h-ome:n ucs na última guerra, runb::;s f.:>ra~n · Requel'linento n 170 de 1958 
~ " s ·d -- r · l.luscar, para o restabelecimenlf' .Ja vn!nr- podceú garantir a _,jonti- 1 

• ' 

de pr2c:mczit.Js. ::~_ut. presl e~c1~ I.s· .. 'l ordém, para a implantaçã-o da 11era,... nu·dade dos tl'abalilaflot·es Pro.ido com rn·azo esgota.-! o 

~;~~~t-~de-:-a~:~mf~~~~s1c~~}u~el~~~1--~~: ~;upi~/;_ ~a r~A~~~~~~a'ctisar:uaos t~~i/~~ exi~fenf.es, também aht't-tnras em comissão. Hemessa à Co-
a.pre.::ent~t:os. r'Ç·,,·o ~t~ canre~~r IJ!l: c nutras f<~c:lictacles, abrigando mL15 ão s.egui-nte. 
bllcam€ntz ac !-.en:t:r!o >1Ue Ja _peJ.J. dr.des, não 0 regime que :e [UI'.imtp.~ mais dd tJninbenías. famílias 
ao S-.n,'dor ''• __ 1e "' .ne per~. 1·,_~. [te autoridade, de fôrça JU enetgtr:~ · - Aci1"Jndo se co•ot·,·rJo o pJ'!"I-" ~e ~ " l~ -- ;:::-., u• ._. t far.--<int.\'.~ .• - I'\o~~a ~XP"~:>H~ao ' - • __,~ ' "-'·'' '' 
em hsras de -..... 0"- de qu-e disn:mha t:-~1mo 0 pns~-denc!a:.':smo mzs 0 .st:· rl· que di:punha a Coinissji_o dÕ Com:-
discutir coin .S. '.l... a. a qu231:.5.::~ !.) t:.'J.a modelar, Sr. PrE!."idente. '1 q}-le n!m·t a. Lamh(~n:J, V. J

1,xa. QU;-tfl-'- I _ J l . 
Parlamentr;;rismo e do ~:)restj~nr!a1is <mfei:{a tôdas as 1iberdaGes e tü1·~· to n pr::;.~íwis rcYoita.~ e ~a- U .ti 1 ç~:tc' e us H:a vara se pr·umw-
mos. Isto m-!Jstra que de.::ejo aprenJe::- cs anseias àemo:;ráticos - o <a--d,.t'riia que>;, d~virlo no dcsernprt~r;o ci:Jr E:ôbrc o ProJeto de Lei tla 
e nr.e;:-f~iç.cã!' meu espmto ~:~ mater1a 1~anamen+;art3ta. · e à-fomr, Qllf' p:}rlel';}o ::;·J· f·vi- C~imnl-.'1. n.

0 27~. de 10_5G, QlH' ;wlo-
de s1stemas ff·1itlCos. Dm... n. ·1be0 sr. Presidente, sinto que v. Ex0 tn!"!.o::.. tii-o Bónwn1 c pe!.a n~·flo r,tzn '.' Podr.r ~x:r1111vo a doar .à 
ao nobre Senaúor !v!em de Sft ~--:·re n~o, 'á me acen:l, d2ç.laranda que •_u nu~ · · rr 1 ! r"ff'ltura l\lnmr.tpnl de Cot'lJnlt~a 
n:anifeiT.ei receio do Pa:rhmentn:rL3'n:"! \inf':'ro na ca.:::a e que estQJ~ dispe.~a?o ~ro~;~~-l\'ari~ wr~~'t: a.~1(:.;~ 1~~~~- no' E~tndo de ?lln·t~'({l'~::so: n 1mó~ 
na Améri::a c:o_ Snl_. mas dúvi:a quan .

1

de.::t;s pobr2~ digre.::sões. · · · n',1~t~·~,·to,;'a." _, '0'11 ri 0 ç i'.··:.·_;, _:_ 
1 

VP.l_ n_ncle se j\nr_onLrn insfnh·i:_c
1 

a 
to ao QU'"' s2rh é!e em nas~c Con":m~·1·· . Nã i 1 ~~''- '" 1 1 ' 
te. Apollt-ou :v. Exa. como ex.el.'I'!;~o o Sr. Filmto ii!üller- o apo ao Jot·y :\icola KhCint'!. Pr~;::ickntc agr~nrw ~e egr~.f\ca do ?:·r:·u>:-
de mau pr~sidenciall~mo a '\wérH·a ·1 0 Sr. 111em de_~~,~_ .~une.::~, uma tes- fia A~;."orin.r·~o r.omf>I'Cl:ll, Tn- 1 mc.n o_ ria~ ~Olte.o.'\. e T_c.r_:::l ~·?-• 
do Sul. sem')rP sacudHla _por nron~1r- ~áa noturna rm t-ao ,p.t11! dn~tnal-~. Agríeola de Jvnzc:-jr~Qtlriro sc,]a rf?rm .. Hio_ a ,_,omls-
ciamenks. re·.l_.lur_:..5:!s etc. Não- · be- T , LHO fC1 \ ro" . sar qr!P o rleva anrer1íl.r ~=-n !=-e-
....,Q <>e tamb"'m n1'io «eria :1s.sim :10 O SR. NOVAES FI- - ... - . .1 , • 
;t.,..tsema pzl'al~men'tari't.ta. sa~e v las porque v. EJ.:-!1 .. me d~u. a pa1avr~1 - gm· n hfl\H'•ft, nos termo::; dn ir\ra 
Exa. aue 

0 
Chile. em. r.ete!Wino.da (pa· .~em que _eu a t1vesse de-.eJado ne~l,;..t Et·n o QUe ·Unha a dizer, E r· 0 e do § 4.o.., do Art. 91 d·J nc-

. · · d 1 n ho-a Pr2SlriPTlle rmnito hrm!) c:imen1n. ca. a.:":ctdu uma P..sn_:!CH~ ~ p~t- am 1 ~ • -'- • '-' 
tarismo e- nãn fugiU ao regime LCS Era o que tinJ:ta a dizer. <Muito ver- o SfL PRES!DEN'1~E: Sa.ln rias SC'ssiiCs:, em 21 rle maio 
pronunc~Rmentos. ;nuito bem; patmas). 1 · 1 Sêbt·~ a mesa rcr1uerimentos que de 1-958. - Ptüntn ,iUu le-r: 

O Sr. Mem de Sá ·- É O que foi O SF.. :?RESIDENTE: 
mau! . áo . nh Tem a ]lalaV!'a o nobre Senador y[ío se~s~ido',':d do os Requerimento n. 1"76, de 1958 

.J Sr. Filinto JJiüller - N ; o ~ .. au 1 os e aprova s 
temor do q'..l.e poderia .ser, mas tma Juracy ll-1a;;alhãe3, para c-splü;a- seguinles rec1nerim~ntos. Projeto com prazo f!~g·~1f.ado 
gino 5 eria a mesma coisa. tanto co-m ção pessoal._ em C:omis:::iin. Remessa à Co-
o presidenciaiiEmo como com o ra:ta- Requerimento n. 172, de ·í 958 mi.osiío seguinte. 
ment:~.ri.srrn. .o SR. JURACY MAGALHÃES: 1 

. o Sr. ~Hem de S6. - Haveria'uma .. - ~~ Projeto com JH"azo e...,g(Jtl).dO I AchandO-se rsgotano o pt·azci rle 
dúvida. (Para expltcaçao pessoaL) (Nao en~ ~ormss{.:~O. Remessa à Co- ~que dispnnha n Cnmi~~5o ele. Cons-

'.. M"U E1l1 'lbono foi revisto pelo orado1·) - Sr. mlssao segumtt~.. ;littlkiin f' .fnst.if'a nara se pronnn ... 
0 Sr. FtltntO U er - . - · t b" d p. -·d t',te 'cinr \h o p 01'et ..J J f'l lia d" sisterrm. presidencialista :10 BrasiJ I PrcSJden e,_ rcce 1 ~ re::.t e:· Achando-se esgotado o prnzo de r- ~~ -re r . o •.1e ' .. 

cito oo::: !'"Overnr.s de P::ude?te 1e .\-to- àa Associaçao comercl~l e Indus- que di;umnha a Comi~são de Jf"3ôm:-Jra, n.o 181. flp 19:';6, qne a~­
rais. Cttmoof Sales. ~od-rtgu"'.s ,'11~~5 t~·lul Agrícola d_e Joaz~u·? ttdc~ra- Transporte.s.\CornunicaÇõcs e Obea~ ·::::ep-nr~ no ahmo ~e grau mr-.ri~o 

-em rme 0 p~l!, p-ogr~dlLt ~vançCtl s.m .ma que comndero mdrspt'll::mvcl Pública.s ·pam se Pl'Dnunciar sôbre jJrrnfnHlrorle ~P. mnlrinnla ~or mofi .. 
nece~si.dP,de de modrflcaçoes. '·ler,' para conlleclmento das aulo"-i'i-- o Pro·jel.o de Lei da Câmara n.o ivo tif' fa,PPim.,nto dn "P<H n-n ~·e:::.-

0 Sr. Mem de Sd -Sempre hoUVP ctades e devidas providência3. _i\)ão 134·, rt'e 195ü. que estabelcc~ l'C'gi- nons:~v~J. ff'Qllf'iro sn.ia rPrr.~fj.if) à 
pronunciame~tos militares. ;tenho acesso aos meios gr_~verna- me especial para a navegaçfto flu-· f:nmF."<JO fltlP o rlevn ·nnrPrlfli' em 

o Sr. Filinto Müller - Então, ape- mentahs, a fim de transmit.ir-q1es. vial e lacustre .do interior do pai:', ::;f'g-tlirla ~HlHPin. nos tllrmns lia !e­
Ja.mos nara a edu~ção polltic~do nos· o apêlo a mim dirigido, assim ro- requeiro .seja rerncUdo à r.omissãt~ fra rr ~"'elo§ 4. 0 rio Art. 91 do Re-
so• povo. mo a outros Senadores e Depu- que o dt>va apredar em Sf:'~~lida !!:]rn,.TJ.to. 

o Sr. Mem de. Sd- Sôbre o p8.rla~ lado~ •. Valho-me, entretanto. ·da àque-la. u~s -têrmos da \etra a c !=!.~la rla~ Sr~;n_e~. p_m_ ?t de maio 
mentari.smo V.~. pode ter dúvidas; t.rjbuna, para mostrar .aos in teres- do § 4.o rto i\.rt. ·91 do Rrgimento. ri e ifl:"R. - T'IT•n-'n ,~fuller. 
quanto ao presidencialismo tem eer- sados o que pleiteiam tran;;;por'te Sala das Se>;sões, em 21 r1c maio o SR. PRESIDENTE: 
teza. · para suas mel'cadorias nes"a hora de 195-.'L - FUin;to M11ller. 

o SR. NOVAES FILHO-sr .. Pri!- -difícil da vida nordes.liTm, .quP. !;;Ua 
Bidente. dE~~]') eóntinuar a re::;mnder reivind1cru;ão en~onlrou peo. Hes­
ao aoarte oom que me honrou o emi .. salta .a angústia· com que toJos u: 
nente SenadOT FUinto Müller._ quan· produtores' de fibra rlo Not'•if'."f"-. d~ 
do tn-d.AP"ava se teríamos r.ondieoes ~-. Bnhla _ e.spprialmentt> rle .Toa~ 
rs. o~est.a.bVecímento do sistema -llil.r>a· ·.- '. • · ' · 1 • 

mentarlsta. no Brasll. . :\zeii'O ~ ng-uarrlf'm o t.ransp11r. e 1n-

Co ti 
_ ...., _, ...... r.ú.- rU!':pf'n.;;;:ável para o escoamt>nto do 

Somos, cf~ 'lOVO n tl";nt"'· ' ·•· . ~r~ \ 
Y1da. 

0 
~ onde as condições são· pr\J"\.lu o· .. . 

Requcr1men!o n. 173, de 1958 
Projeto com prazo esg-olndo 

em Comis,3ã.n. R~?m~ssa à Co­
ri'ris~iio :::eguinte. 

Ach-ando-.o::p f'5:~nlndn o -prazo. dP 
que 9iSTH1!!-ha a Comissão de Con-

Os requerimentos ora ldos sr-rao 
,.,..,~eciacbs dePois da ordem do dia. 
( p-,,,) 

Pass.'!-s.e à 

ORDEM DO DIA 

Votação. em a:."Cf!SSfío tÍn{ca, da 
ReC!l~-~r;mrnf,.., n.• 169. de 1958-. dr. 
Sr.' Daniel Kriener e outros Srs. 



OIARIO DO CONGRESSO NACIO!\IAL (Seção 11)' Maio de 1953 ll87 .Quí.~n~t!a~-f~c~ír~a~~;?;2~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~==~~ 
Ó Sr. Apolõnio Salles dei:~:a aj d~ Lzis _ã.:> rz:rabalh:J ~:~nd~ Pa.rec~re.9 Art. 1.' Passa a ser assim redigi­

da a par:e f na[ do a,<> 7 acr;:scido a.3 
art. 9." do De-creto-l:!i n.0 6. 259, de 10 
de fewre-iro de 1944, pela Lei n. 3.316. 
de 17 de dezembi\J de 1957: 

Senadores, pedindo . U!'gência, nos 
tbmos do art :- 156, !} 3.'\ do i{l'­
gimenta lnt~,rno, para o Projeto .-de 
Lei da Câmara n.~ 13, de 19.:tS. 
que, trarl.~{Jrma em Estabf"leCímen­
to Federal dz E.-?sino S11p~rior •· 
E.$cO{a de Qdm'ca d:1 Uniucrs:dn~ 
de do Pnranâ:.fcd<?f'ç':.l.'~a a Facul­
d.:clc tb C:hrc.Ds E[:or:Umict;s do 
Ce.:.:.rci c a Ft<euldc.-1:: de Mcdic:nD 
d~ Ala.•JOüs; cr-:a él Esco!a d? Qui-
17tíco d~1 llniocrs.'d:::d:~ dâ B;1h.'a, a 
F'aculdc.dz. de Odontologio e o lns~ 
t.tuto de Pcsqu.:'s:=.s Bioquim:cas; e 
dâ -outta.s providên-::·as. 

O-SR. PRESIDENTE: 

Em v-otn<;5o. 

Os' Sts. Senadvres que aprovant o 
re~uerimcata que:ri'!m permanecer seu­
toldos (Pausa) 

Está ;:zp;ovado. O prOjeto s-2rá in­
tluid:J na Ord['m d:> D:a da~ segunda 
Sessão scquinle à pres:!nte. 

Votação. em discnssfio ún:ica, do 
R.eque::mento n.~ 170, de 1958, do 
Sr. S:rtiidor F;lir:to Mülfer e ou­
tros Srs. Scrwd:1res, p:::d:ndo ur­
!J(~nC:a. nos têrmos do art, 156, § 
3."', do Regimento lntcrno, para o 
Projeto de Lei dá Câmara n.0 ~68. 
de 1957, que autoriza a Cln:'âo n 
constUuir llma Sociedade por c-;õe.s 
que -se d::nominJ:á Companh:a l-fi .. 
droclêotricá de Campo G;;.wde, com 
/õro e sede na c:dr:de do mesmo 
nome. no Estado de Mato Grosso. 

O SR. PRESIDENTE: 

E;m votação. . 

Os Srs. s~nadores que aprovam o 
rcqtJ.erimento queirnrn permanecer· sen­
t-ado.,, (Pausa) 

-•~· d- ~s·d;ncia assumindo-a .sco ns, l.i;;,J, a .. l!o!J,l e o~.i.t e 3.'-1, oe ~ .. .:.a, 
ca"'~1ra a P<~ - t , l kd.S ecm:.S.:t..;3, de C:n.:.•ttUlÇ..io e Ju.::, .. 
o Sr. Cunha Mello. tiça, ravnráv.e.1; de L~g:..s1at;<-l.ú 81.•..:.a~ 

O SR. PRTISfDENT.E: c:...n ... rário-; e de Econ::JnLa, tavv:avel. 

. . . . Em 5 dêstc- m~s. a requ<.>rimeoto do 
e d'stribu'ção d:> p:cmlOS e Sr. Senador Me-gd .. mça Clark e ou-

cami.o;s~:>.s, com as d~mms dó'~~:: I trcs Srs, &n.a::lores, foi cr adü ".~a 
~s. ate Cr$ 20.0Jü .. ~O.OO (VtL.~ Comiz;sZio de cinco me-mbri~ p::ra v st~ 
mi:hõ:?s d~ cru.::eiros) • , tar as ;:onas mais as.soladas pela sêca 

Art. 2.? Revoaad:s as .d:spos::çõ:-s 1 do Norcl-2ste, 
" I . , 

em c::ntrário.. a presznte ci e~tr::o.ral At;:nde.-:do a ~ue al;:Juns das Srs. S<"~_ 
em v:gor à dat~ d.:- sua publ.car;ao. I nador.es_ indi::<~dos p.:tra int.:grarcm rss<~ 

O SR. PRESIDENTE: Com·ss;.:.o, conforme ptÓ.tc:::ç5.o fc.ta 
em 7 do cor:ente, se declararam impos-

As mut.:!rias segu'nteS, que dzvedio s:b'-litud:::s de Vl<:ijur, no momento. a 
ser aprec:aclas em s~s.são_ s~cr:e:a, t<"fe~ [ Me.<>a d"'siSl1a pura a constítuírcm os 
t;em·s:? a mensag::(!~ pr~stdenctats .sõbrc Srs. Senadores Apalônb Sales, Vma 
indic<:~ções d;pbmáh::é:s, ·a ·saber: I Gu:marã('s, Regina! do Fe-~o:~wdcs, Lrco 

Discussão ún:ca do Parecer da de Mu.tos e Mendonçu Clark. (Pa~lSa/ 
Com:'ssão de R:lações Extcr:oN:s Nada mais h<1vendo que tratar, vou 
:sôbre a Afcnsagem n.o 60-58, que encerrar a sessão. 

Des:gno para a de amanhã a s~guiotc 

ORDEM DO DIA 

7 - Eegunoa d.iEcuuão ct 1 ProJetO 
de L:õ:!r do s:ne.:hJ n. 0 3, .ie lS::ií.l, t;ue. 
a1te:a. a rejs.ção da Lei u.0 :L3.-;.6_ d·e 
11 de dez2mb;,·o de lS57 (aprc..vaco em 
pr:m~ira di,s.:u.::sa.o na s-~:ssaJ) t~.ntenor 
e incluid.o tm Or:i€m cio· u~~a em \"tr .. 

~Üd-2 tiç d:spt.t.'m de incer.strcrQ, c-:m. 
ceD.i:fu na menna se.:sao, ú rzqu.en ... 
menu- d:l sr. Senador Dan;e, Ii:r;e .. 
g;;:n, tencb P:J.re-=:t:::>s f-«Vorâ:rej.s 'llÜ• 
n::!\JS. 154 e 155, de HiBS, d&:.s CCllllS .. 
.!.éês de con.stitu:ção e Jmtiça e d.a 
Fjnanças. 

B - Primeira discusão do Pr:je:o i<!'\ 
C.e Lei d:J Se:r:..J.da n.o 77, d.e :i.9:54, que 
r-st:fi:;a dl.q;J-2:çõ.::s do Cój:.go Civll, 
Hn:'l.~ Pa-:çc~r c:ntl'ário, E:Cb n..... 71 
de 1853, d.rJ. Com~~ã·o d-e Cc~l:õti1Ulç.t< 
e Juzticl. 

submete cf apr:ci.::-;5o do S::nado a 
nom;:-ação do Senhoc Afrf;.nío de 
fvlêllo Franco Filho,- Ministm Pie~ 
nfpotenc.'á:-io de Pr:ime:ca Classe, · 
pera o cargo d:: B·nbaixadoc Ex­
trao;'d.'nário e Plenipotenciário do 

9 - ~Primeira d:SCussão ·h ProJete 
de Lei do S.'!hado n ° 50, J.e 1955. que 
regula a re:aç&a d.= dire:to ent.re as 
firm!!s .xm~rcials e inciUHrla;s e se91:, 
!'êp:escnts.ntes, e Cá- out.n1.s p:·ov;,::.én-• 

Sessão dz 22 C:e .mal, de 19Z.S c!ss. tenib Pan,:!::rzs, sJb ns. 99 a 1~2, 
1 - Continuação da VlltZ"àl', e-m d~ lf:5J. ~as C::m:~.:õ:s. d2. C::ns~:tUl­

p!'imeira ci~.:.:u<:.~ã-.;, o:·o prCJ:õDJ:r ct-z L~11 çu..:;. e Jus,_t:r-.a, p~'rJ. con.su:u_c;.·Jnal:::tad:=; 
cio scns.d:> n.u 1, de 1953, çp~ d~~p:Je d; E;c~n~m1a a·:!_._ L:.g!slaçao SOclal e 
zõb:(: m::.i.ltôria e outra~ n;çcLddS Qc> d'~ F.n"'nças, ccn~.-rán:Js. 

Brasil na Suiça. ' 

Discussão ún:ca do Pnrecer d<1 
Comiss5o de f?2lc:.;óes Exteriores 
sôbre a Mensagem n.0 61-58, que 
submete li aprec:ação do Senado 
a nomeação do Sr:. José Coo:krane 
de Alenr:o:. Embaix.:do; cio &âsa 
na lndia, para exe:cer curnu!a.t;v;:: •• 
mente o cargo d2 env:ado extraor­
àinãr.'a e Müútro PlenirJotenciário 
do B.-a.s.'l junto a Sua Majestade o 
I?ei do Afganistão, 

O SR. PRESIDENTE:. 

~ssí~tfnc_a às víc_m:::;_~ ae .nunaa~õ~ E.:tâ Encer:-ada a sez~fio 
vEr~fi:aws em divers-::s muni::;~plc.s LU­
mi.m:ns<::s t,;;'.al .r~g.me da ur,sê~lclfl. ncs 
·têrmcs da art. 15-0, § 3.~ .. O.J R2gl­
men.o rm.erno, Em virm:ie Q.~ Req_t:·0-
r.unemo n. o 14.9, de 1958, cl-!J :::r. Adli:J­
Viva-::qu.a. e cutr·JS Srs. S:r.s.aD:~I:i. 
a.orvvado na se~são C.e .. 13 do mê:; 'em 
~ur.s:J), tendo parEceres prc!b'l:!·Js 
oralm~nte nas se.:.~é2s áe 19 e :Wl: c,.l 

. a:miS!áO óe Const:tu.çãO e Ju:;:~c;.'i, 
fav·-=·~ãvel, com a emEna.a que ofc~ce, 
s:Jb n." 1-C; d·ó! E.J.:ma-mza. cJn:Ta.:.'lt·; 
de Fi.uanÇfU!. contrário. 

L~vauta~se o. se~são às 22 !J.:l­
ra3 e 40 m:nutcs. 

DISCURSO PRONUNCIADO F3LO 
SR. SENADOR ATT!LIO VlVAC· 
QUA, PHONUNCIADO NA ::ms. 
SAO DO DIA '2t) DE MAIO PO 
COERENTE, QUE SEEIA POSTE­
RIOMENTE PUBLICADO . 

O SR. ATTILIO VIV .I.CQUA: 

Sr. Presid·çnte, o Sênado acaba de 
ouY'ir a pa!av:ra, s.:rnpre b::-!lha:::J.te e Sôlicito dos Srs. fuaciooádos as pro­

vidências neccssár:as para que a sessão 
transforme em. secr.e-ta, 

Está aprovado), O projeto s~rã ia~ 
cluido na O:dc-m do n·a da segunda se 

2 - Votação, em discus-;:fi.o únlca, o. que tn'tsto a ruaio:r cc:nsiderr..cllo, 
c.a. emenda da Câmara d·:s 03~utaa~s) do eminenl;rv c~lega Senador JOií.o 
a.o Pl·ojet-O de Le1 d.a Sens.ao n.u 4, 
lie 1957, que den{.lmma Es:ola Tecnica ~illasbas. consa.gi':d:~ jurista. 

ll'essão seguinte à· pr:scnte, 

Primeira discussão dO P;oiefo de 
Lei do Se-nado n:~· 8, de .1958 (de 
euforia do Sr. Senador Daniel 
r\ricger), que altere- 8 r?dação da. 
Lei número 3.3-46, de 17 de dczem­
&ro de 1957 (incluido em Ordem 
~o Dia em v:rtude de d:spensa de 
tntc-rsfício, ccmc:edida na sessão an­
te:ior), tendo narecerpi; f,,ooráPeí}\ 
In'. 151 • 155, de 1958) das Co­
rnissõe., de Constituição e Justiça 
e de Finanças. 

O SR. PRESllJENTE: 

Em d:scussão. 

Não havendo quem faça us~ da pa­
lzt,v-ra, enc~rrarei a discussão. {Pousa} 

Está ro>:errada. 

A vota~;ão será feita artigo por ar­
tlgo. 

0$ Srs. Senadoi-es que aprovam .o 
artlgo 1.", queiram permanecer senta­
dos. {Pausa) 

Está ar-rovado. 

Em votação o artigo 2.•. 
Os Srs. Senadores que o aprovam. 

f;(U~iram (:Cns~rvar~se sentados (Pausa} 
Está aprovado. 

A matéria voltará à 
tlt'gunda d:s~nssão. 

ordem do dia em 

E o seguinte o projeto aprovado 
em ptime.·re. discit.sSão: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 

N.• 8. de 1958 

Altera a redação da Lei ·nüme~ 
ro 3. 346, de 17 de dezembro de 
1957. 

A sess&o transfo•ma-se em se· CGr.ü::lano de Medeiros a E.sC'O.'i<l In­
ereta às 22 horas e 10 minutos. dustrial de João PfssDa, te.ndo Pa~·e­
vo1tand0 a ser püblica às 22,3Ó 

1 
c-eres. sob ns. 232 e ~3_3. de 19ã8, das 

horas. Comissões d-e Ç,;nstitulção e Just1ç?-, 
• favorável, çom a em~nda de reaaç-ao 

O SR. PRESIDENTE: que oie1·e.ce; e de Educaçã-o e Cultura, 
f·.lv-orável a·o p.mjeto e à cmeno.a d·S. 
l'edação da Comusão de Cúnstitwção 
e Justiça. 

Está reaberta, a seSsão pUblica. 

O Sr. João Villasbcas - B.::mda-
de de V. Excia. . 

O SR. ATTILIO, VIVACQUA 
OnG:m. tive c-cs.siâ.o de ler oerar.te 
esta:. C_asa, o parecer adoicdo pela 
CcmLSsuo de Constituição e Justiça, 
con~·agrando a tese da co:u;titucio ... 
nalldade do presente projeto. 

Esgutada a matéria ' da ordem do 
dia, vou submeter a discussão e vota. 
ção os Requerimentos ns. 172 a 176, 
anteriormente lidos. 

Voltarei aa assunto apenas pa.ra 
r~sponder às objeções da ilustre cpo-

3 - Votação, em discussão Unica. &tor, meu caro c~Jega representante 
dJ Projeto de DEcreto I.:'Sgisla.tivo uu.:. do ~staclo de Mat() Grosso. 
mero 21, de 12~1. origtn~;:J.o U.a Câ- Twemos o ensejo de fixar a parte 
ma.ra d·JS Dermtact-o.s, qu-e cter..ermma o doutrinária da presente questão r~~ 

Sem dz.bates, 3âo aprovados o.s l'eg:stro do .::ontrato celehrado entl·e cordando os p:cc2-dentes ~oer•tt-t;s.aos 
Requerimentos ns. 172 a 176, de o Ministério da Agri.c::Ultura <: JJ.Sé .f\Br. nesta Casa, muitos a.colhidos Dela. 
1958. reira Batista e SUtl mulher, para n .. Câmara dcs Dzputados em que s.e 

0 SR PRESIDENTE nanc:amen~o de ol1ra.s úeHmadas a. inte:vreta a art. 67, § :i.o da Consti· 
· ; irrigaçã~ de t-erras de. sua prapne .. /1 htiçao, no sentido cl·e que alJe:J.as náo 

A Mesa prov:denciará 0 cumprimeo~ d.a<Ie, SitUadas na Mu~Icfpro de Gl-3· cabe ao Senado a in.:ciativa de leis 
to da dil:gência de que tratam os n:·que~ r1a, no E:.;taj(). da Br::rhr.l, tend{l psre... quando essas leis fôrem exchlsiva­
rim:-ntcs qu.e aCabam de ser aprovados. ceres favoráveis: S]b ns. ~30 e ~3-1~ ~~ tnente. de ca~â!er fin::n.::-eiro Desàe 

~ V l ]·.L . t d b 1958, das Cch1Jszoes de Cvn.st.:.tu1çao- que a propos1ça0 principal objetive a ser J~IJ req.uenmen o o no te e Justiça e de FinançRB. acsunto de competênci cum i t· 
Senador Damel Kneger. de ambas as c r sas- a u a lVB. 

E' lido o seguinte 4 - Votação em pnrnerfa discussão, lea'o:l • ~. • ·- como seja, 
'do Projeto de Lei do Senaao n.o 47, "'~~~r . sobre saneam-ento, ensirio, 

1958 de 1956, que altEra as Lels ns. 1.316, a~srstencia, plrno ro<lov! \:o. 'portos, Requerimento n· 177, de ,.,quezas do suosolo, águas florestas 
d-e 20~1-ól <Código de VencimeJü/Cs e ~efeEa permanente contra efeitos rf ... S 

N - d 123 1 do Vantagens dos Militares) 2.28.3, de munda"ôe- A a-
os termos o art. ~ etra. a, !W-8-54 e 2. 710• de l.SJ~l-ss: tendo pl· . ..- s e secas <art. 5.o, VII) 

RE"gimento Interno, reque.ro dtsp.ensa receres sOb ns. 114 a 116 d<> 1958. da,s enflm, a.. Qur~se totalü:lt:id-~ do elen• d · t t' · P · t d L · d I • • .... , co do arbg.o 5° da Con•titu,·ea·o Fe-e m ers lC:to par,a o ro1e o e e1 o Comissões de o.:mstitllição e Justiça à 1 "' ..-
Sroado o." 8, de 1958, a fim de que! pela constitucionalidade, Seg_uran,..3 ;.ra e .artJgo 65 - a m:1téria finan• 

"' C~~a. flcará abs:Jrvida. pelo objetiva figme na Ordem do Dia da próxima Naci-onal e dE' Finanças, pela rejeição.. ~rmclp:;l do pro.!eto. De outra io.rma 
sessão. 5 - votação, em pnrneira d.'5cussáo, o~·· Presidente, terf-amos que rest:rin.: 

Saia da5 Sessõ.es, em 21 de maio de d-o Projeto e Lei do Setladü n. 0 -12, de gtr a .nos-sa competência, o que im-
1958 -Daniel Krieger. 1957. que dispõe Sôbre o r~~:stro ct~;> IJorearia c~rc::ar as prerrogativas do 

_n._ diplomas expect:dOs por estoJ.belec"rnen- mand ... ato popular a nós confiaQo 
O SR. PRESIDENTE: tos de Ensino superior ,tend') parec~- .. O~ casos que cit:2i, alguns dêles, 

_ res. s-ob ns. 124 e 135. de 1958. ctas C<>- .Ja. • ·1' nsformados em lei inç
11

t..•uve-
Em votaçao o requerimento·. mis!ões de Constituição e Ju~tiça., ra~ Pal eceres que lc·grart:m 0 ~pdo ~o 
Os Srs Senadores que 0 aprovam, t vorãvel, com emenda que ofçreoz; t: ~1,~~1'": Senador_ Jo~o Villasboas. re .. . · I de Edu-eação e Cu1turtt, tav,JráveJ ao ·':· a.am na flxa~B(1 d" in:'i:<'J~l~jên~ 

que.ram conservar~se sentad.,s. (Pausa) projeto e à emenda à-a oomi~.sã:> de (;J,a parlamentar, através da oual !"e 

Aprovado. Constltulção e Justiça. resguarda o direito de iniciativa do 
O P . d L l d S d • 8 s,nado. 

roteto é e o coa o n~ , 6 - D:Scm.são úmca do P1'ojet..'1 de o nobre senador Jot; v·
11 

b 
de 19~8 •. será incluido na ordem do dia Lei~ Câmara n.O 326, de ~9'.;6, que

1
se 1mpressionÕu com 0~~ezt.., 1 n~s ;~~ 

da prox.ma .sessao. modtfrca o art. 226 da Con.eoUàaçao 1.0 do projeto. que atende a e.GBist~D: .. 

4 
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eta .fil~~~~ceira às pes~o~~ juridk~s j ~n~e.ndo homen-agem _!ie m~nha lplesme,!l~ m_or~tória.s _a~s pecuariS:] s.~vlrta do perigo do. flagelo, ou ~ 
domicilmcms nos m:umc1p10s tlunu- adm1raçao ao Senador Alo Guuna- tas, m...t, rem1ssan de dlVldas, que 1'o Orient-e nas horas afbtlv~. ne.n; ~ao 
nenses. I rae3-....fv.Jfe..<:so a mmna .;.;,trai:h..!zH rum p~gas pela Uni~o e isto, ao- 'lado J?OU~ de Qualql_le~ se~IçSt pubhco 

. -... quando o ilustre represe.ntante do das leis. que determtnaram a conces- o:estr::tado a assiStir às ultimas. 
Há um evidente eqU!VD~O I?Or PR~te Paraná se opôs ao projet1 comOa·· .sã·; de àuxílio3 pecuniários às po- t t · to 

· Ce ti. l!.xc..:a. A asslsten~~I~ fm·~rH'~.I.l'a j tendo,' preciáil.mente. aqu::ras m~d1- pula;.~es lilegíveD_ p:J~ fe~õmenos di- ~s~f froj~t~ 
5

_;m 0 m~o ~~n é 
de C!;.t~ <~ tra,.ta. Sr._ Pl~;::.dent<O", ' a_ \Qas que be:J.eficiaram em larga eoca~ mat<>rlcos exce_pcwn,Es Amda recen- no c\ a 0 a 'r d n) 

0 
ao 

b:.nc~rla, pl·es~aàa através de bar:.cos lia c.~·n o ,0''0 .i"re~t,..lto aDoiGI os teme:lte o Senado •rotou wn projeto oJ mel"mdo emlqueêun a o a par s ·r· t 1 B;nc do B ·1 ' ... · _..., ... "' • - · t ~ ' - - - f an-e a os pe ê.S s cas tBP2.C1 :c-~mt:n ~ u~ "'" _o . ro.Sl · caieiculzo---25 parana2m:es. 2:les. ~m da C:;l.mara, visandl) a beneflcmr o • 

Ela so . tem cara ter, f!nanceiro dúvida, dispunham dê>- maiores meios ( prejG.dic-~dos desta natUreza no Esta- Não se trata, portanto;- de· uma' 
como frzsou, na Corrnssao de Cons- p-ara resistrrem ~ com:equencü:.s do 1do do __ Rio Grs.nde do Sul. A lei n.o liberalidade, mas de iniciativa de lei 
tituição e Just~ça_. o ·~\lustre ~~le~a, f!3.:Pi-o d'> que a:j11elas ·modf{;t,_;s ~í· /2.7-êB C:e l!HS3, 'at·.t;:,rizJ. b~.ncficiJs que, por itllexistência diploma re-­
.. s~na::,or Limg, Gmmura-e.s em n·-a~ao timas a que(_'se Iefere a proposição idêntice& em rel8..cúo aos Estados do guiamehtador daquele. dispositivo, 
i'.qu.ela entidade e ruJ..q quanto à F.~ tão éle.s à h~i-:.·, 1 da iuina. -::om ; •s ) R.ío GranOe do SÚl, S. Paulo, Mína~. temos 0 devet' de propor .e fazer 
União. Cficin.is de Justrça às portr_s Pl}l'-3 1 ~a:-::t"b:t, quz se junte- às le'3 an'.:·e- t::omo urna reparação desta de ·f-alta 

o eminent~ reprsee":ltante uct2nista fazs-r~m . a _penhora_. ~Na~ .Ie~s qu~ nores para a mesm 3.. fin;:~.lld:::.d~. em. que "' inc;dtmos d{' . não termos 
levantou outl'a obj~ção_ ao projeto, mn"-?101121 h; d:sp~~:.c;o~.; tder:ts~as a Sr. Presidente, medida le!~aJ coli- ]IC~J.sl~do sôb~e. ~ ap11~a~M ~l?'-5~ 
ccnsidE-tDnc'•a-.o mconstltucional, sob, ccnb~a ... no Art. 1"'." ~qu~ pe1m1te a mada pelo Prnjeto, torna-se indis-, ptecelto_ · conshtucionai._ no toc<'l.n.~, 
0 fundamento de que J?-ã~ ~o~eria _ -~on,ce~sao . de. _n:d"':.c"nt~s fot\:, ?-o.~ pcn~á\'e!, a fim d~ que _a Cart.:=ira I nos efeitos das inunda~oes. .. 

~ -a União prestar esta ass1st~J?-CH\ po~' ·~1~nt~s nounms. Pa.a qu~ '·~~~oi ta~- 1Agrícola ri:D Banco dG Brasil, subw·- Sr. Presidente. e~ud~ sentir mais de 
intermédio do Banco ~o Br~sll, que. e 1:~a, 110 er;.t_:f!0 t s::_ P~fs.:a~o~ _ 8.--

8 
dln::da a. sou Reg<:.lame:lt_o, adote: perto, a5 conscquências e l'C-p~rcui-ssão 

~ociedade de economia mtsta, pms, 1:: 0 equn ..... wU. e ~ , ') _,.las tnssma,s normas que aplicou com'! desse trágico event-o, pór se ter êle. 
l.st.D afet-:.1rí_a cs interêsses dos acio- ~:~r;.~uenta. ~:~?O€s ge cá.u~;~~os. r:.-~~B rE>l,J.c;:ão uo_ fi~0nciam~nto para :~afei.- rco·Tldo f111 ?>tact0 yiz.inho 'l.v meu 
1üstas partlcuiar~s. Esqueceu S .. ID;:a.\· ·'~· 1.a ~ 0 ~a;umo _ a .. e- a . -:u1tcr-~s .-;JangJC{J5 pzla geada. N'ao e.- Mais do que rsso: o Ilustre autor do 
r1ue êsse -estabelecimento de c;.·édito prcJe~o.J ~:w. b<? .. ~"'11eflc~o que as_ c~~ sult1. dai qu~ ê:e p~ssa fazer lib.?r:tli- projet..o ·0 S-enador Sá TinoCo torne­
irá co'j,ccd-er as vantagens pr~~·ist~; I ~a~:~ eis 0./e.wJm ev~nh'1:Pl.OXJ~ dad-r.s torn:l_n-d0 l~~ra m. !?!'~3.; .11.5 nor- \ ceu ã ~:preciacão da. ca.m imp. ressio-
na futura lei, sob a r-esponsab1Jrdnc."' 1.1_~1 -:e· da cr ta e um ao · lns.'5. b-ancil'm~ nao atrngldas ,,p-e~o nant.e documentaçfto, e o Banco do 
do Tesouro 1'l'o.cional; de sorte que cmzerro;. 1 t . S< ,m m; meus 'ProJeto. · Brs.~it mand!JU proceder à ~·er.cia. 
ésses ir-.tcrésses e, direito_s es~~o re~s- .1 Ot no re 1;~; ~r, ~~";ado~~s Lim'a I Sr. Pre::-ir'l.an~"' não dçsejo 11ono-.u- dos d-anos sofridos por essas popula· 
gu-ard.adcs. cr..de não e onentaçao , CI ,u~ r~-s- cc "'Ja··~ VÍlla'-'bOa" incot ~fi" sôlm~ ~ ~-- n;~·téria mas se, a~sim ções. Assim,. se porventura. falhasse 

' · " t "'"7Uida nas leis ..,on- -,ulmaraes e oao - ~ ... , -~ - · "' · ~ o ór,.,.a· que o proj.e+o· cria já teria 
"Ç:'t•_Jr •• ·rr ... c~ -c ~.~" . ·. .. do-rl'•Ol'am em gTave êrro qu-ando ccn~ lpro~edo, é para esclarecer que o se- '"'".o "' · •. •" : .. 
~~de~do f1_{P-nâwm;~~ná~cso la;.~jeto ~u.r~rrm din~trize_s €_ disp:.'lsiçées A d? jll~do a fim ~e que desf-aça l! -impre~- ~~~s e~d}s·r~:e~tfrj~~i~~~ri~~n~g~~; 
l ... s _ e [a e.,.,eq~"'nã auxílio a uma p:r·OJeto que as le1s VIgentes, p_or eles 15::!-c: qut' aQUlJ~ n-:Jts, d~ de.3c":nhecl- n'ic ..,er~itiria qn-e -.. e V":-ific.a'"..s-em 
replese~ a t-i ."' c 1 is d - 'U'~ aprovadas consagram. 1 tmeYJto da trag'IG\" r:::al!dade, e p:;:r-- · .. • - .:;I .~ - _, • 

populaça<? IaborlOSa d~ ~Eto-r~ \1-~ Sr. PreSidente devo também pei- 1 ctoon1-mz. at-e certa indiferenç:_. a 03 abusos. . 
i~o, d.e-dlcada a_ um"('ional _ 0 da dir a, atenção 'do Senado para as I culn.Jnidnde. cuju. >desgraça procU:rn- Sr. Presidente esp-ero, :Pois, que a 
ta:~ d~ economwf_n .. arth-o :pte ros cautelas de qu~ n propo~içt'::. S·~~ mos r_eme~iar, .. uõ.~ despertou, para, Ca~a .. nfio só considere o proj-~to 
lJlvduc;~oh .jo c~ e, de 70 r,, das nos- \cerc-u no tocante à- ve:-EflC\lÇa.:'l .. 1 s~nsnc10uahsmo. na Imprensa, do coYistltucionai, zel."'.ndo .... pelas prerro­
forneJ;e.;Ç" oJe, c-el~~s r.zcu/;c3 smt-en- dos sinistros e das Pl'€juízos por. êle ,Rf:dio. e de Televisão. ~oram vítimrc gat.ivas ·da s~a ·iniciativa, que n~o 
fas .v.d.s e ~lla.des ro resso :ocasionados ... Previram-se medldas 1etquE·c1das de um drama que e o dra- podemos mut1lar.· pelas nossr..s pro­
t~m a; _neceSSld íinU~~as ~ .jô,.ç'CI.l .at~ agora não adotadas nos proje~o;-; 1ma dos dcEamparados pràdutores, c& prias mãos, mas,: também. aceite a 
d'}ste d als. suas ~ 1 11,11e tramitaram nêste Plenário, sem , quais merecem igual, senão mais ur- proposição pela justiça sccial e eco-
Arma as. . qualquer reparo,- Criou-se para ess.s \gentes ampal'O, do· que o Ulegív-en nômica que representa, aprovando-a 

Sr .. Presldentz.,, não é comparaveJ fim conforme os § 1.0 e 2,1l_ da.,,zrt. cafeicultores do Parc..ná, que dis- com a emenda que a Comissão de 
um.: a::3:i.st-enclu pre3-;;.;..da a outra r-e- 3.0 uma comissão composta de .um i põem Coe. outros m~i.as econômico~ Covs-ctit.ufção e Justiça propôs. (Mui .. 
gÜio quz não· tenha papel pr<~cipuo i-epreS€ntl?-nte 'do ~~nistro ~a. ~a~, I para operaçõ~s· de crédito. t{) bem). 
n vid~ econômica. O que .se ob- zen-ela UlU do !n;;-.1tut-o B: <U>"lif'll"o li 't . , 
j-etiv.a é· iu"ltamente preserv~r i!~s~ do Café e uin do Banco do Brasil, So Cl a-~ do- Pr~.TEto. mUlto.., po~-
núcle?- _de ativida_de dceons~~u~~a n~~: 

1 

e os favores que o Frojeto c~~cede. ~ ~~sa;e~eg{~ 1;e d~a E~;;~~~a~o ~?o,''~~~~ 
const~t~~nd<>-a a flm_ con ~mtur-a não Qunis são elas, Sr. Presidente? I econômico,, onde esp~cialmen·~e a 
sa. dt!Jcll ~ pen?~icto.d"'SJ prodÚtiV"B j M'Jratória; QUe os Juiz-es de boa wr- , cultura do eafé representa uma im-1.. 
cessem dessas a,~ 1.1 ;erdadeira ch~ , mação juridica sociológica deveriam portante {:ontribuiçã·o para o erário 
t~ca~ça as vot, 

1 
a . . jctar, ind·ependent.~ da própria Lei, púb!ico e para a vida fluminense e A ComisSão Dir-cf.ora, em reuniãO 

ta.str ... fe. ' invocando a p~ndpio da :fôrça maior. finalmente para a vida do pais. Nes-
l t ~ pos j 1 1 · - · dG 20· do con:ente, -promoveu:- -

Atos da Comissão Díreto.ra 
SECRETARIA DO SENADO 

FEDERAL 

Sr. Pr-esidente, rea men e na? ·.- Pr€~endia~se u'a moratória em mol- sa e cqmo nos demam nao · se· cria por antigüidnde - Cesátio t\-Iannel· 
f';Q deixar. de _reconhecer . a smcert- de · -'dA ti s 0 tantaS. vézes con~ um · órg~o CIQntrolador e r;.scr..<.Jlz~-
dade de propósitos.que e.mma os que s_ 1 en co _a ~- J ti a man dor para. l'i."' verbas .<i-e uu~il1os cuJa da Sifva. Auxiliar de Portatrin., 
. . proposição malgrado ter cedidos. C:o~stltUiçao e _us_ ç • . ~·aplicaÇão ficoU sem auatquer reparo classe "V', ao cargo- de AjudaTJte 1mpugmun a . 1 dando ehmmn.r 0 respectivo art1go. · • - , 
esta Casa aprovado, por unanm~-- .Ent:ret-anto, a indisposição tão sur~ dos. 11?-.embros de~ta Cas-a, suje1ta ao de ·Patréiro,. cla-sse 11 1\-1", vago -~·m 
dade; e com 9~ aplausos que n~ pre-Endente com que provi~ências ri- ,al-blt·qo do Governo Federal._ virtude da aposentadoria de Josê 
~alta~·am, amnhoseca~~~~:osqus;n•êsse g-opos.amente constttuciona.J.. E:-Jten~ ·• o-qU€ aqui se p-ede não é aju·aa pe. Tnnoc'êncio CavalCanti, ocorrida em 
ciigC? eu - as ~! nd or ão de ve- di 1:.ada:via, que a refo1·rua· das àí- cuniária é reform.;~.. de títulos pror- 5:-11-57 
P!t?Jetq tomou Cl~a. 0 gd fis ali- vidas dos inteJ l~sados, pela Carteira rogação de prazo, na hora em que a ~ , . . , _. 

~ Tlf!~açao dos pr~Jurzos e i e c de Crédito ~Agrícola do Banco do mais tremelida. mais cruel, mais cri- -- Por mc~eci;nenlo_ . l\I1IIO 
7acao d,::t ext:-.cuçao da le a ser vo- Br~ül dispensava moratória. Dai. a miwsa. da.3 agiotagens avassala o Mendes da Sllva. AuxilJar de Per .. 
tada. eme::1da. de Concessão Cio assunto. ~mís. E' quase nact-1 que se ped.P para taria, da classe '"'K" à classe ·"L'', 
·Bastaria feiemb-rar para e•'idcn- passou a ser examinado, também quem tanto concoiTe para a subsis- de~a mesma carreira, na vaga rc-

~ ciar a sua constitucionalidade, pro- p€lm; nobre~ relatores. das Comissõe,s tênc~a e o· progresso do Brasil. Sr. s"nltante r~ , promoçã.o de Ce.sá:·io 
p-<ISiP.ó-es e us diversas iniciativas do d_e E:conom1a e d~ Fmanças, tradu- PreSidente! '[anoel da· Silva; 
sen~Uo. t!?.tabelec-endo a.uxiliOB _,3-ta zm-~e nesse delenda PrOJeto. Cum- 0 projeto fÜi por nós aprovado, 
fins idênti-cos. o que expus -e dem.o:n.s- pre. dàta vênia, ao invés de, fuim~ná- ,- Sr. Presidente, na impugnaçáo tão - Por merêcimento Jayme ' 
trei nr puecer· da, Comissão de 8ons- -lo, urna colabontçáo-' no sentido de Corrêa de Sá1 Auxiliar de Portaria;· 
tituição e Justiça. Ont-em lido perante aperi'eiçOá-Io. .:tjustá-lo aos moldes viva do nobre Senador João Villas- <.Ia classe· .'·J" à classe "K", des:;a 
.o plenáriG. que os dignos opositores proce$am: e BcaJ dec~rou 'que não ê comp~~te dà mesma carreira, na -vaga resultan. te• 

que senão a concessão de um auxi~ Uniao prestar tal a.ssist ncia visa a 
Agora se- argui uma outra preten- lio iinanceiro. . pelo pt:,ojeto pehnito-me· lembrar "a tla promoção de ·Mário Y'l~endes da. 

.SJ. incvnstitucionalídade. a àe ~~ ,S. Ex.a qu-e. ··não só c-ompete' ma-s .Silva. 
) .. lk- Wnc1a bancária pela Carteira de ·•r.e- A Conússão de Constituição e Jus- deve prestá-la, porque lsto· é postu- S•·cretaria ct'o Senado F-ederal, em 

dito Agrícola do Banco .do Brasil 'l ltiça., embora ·considerando constt~u- Jádo constituciona-l; O art. 5." l XIII "' 
que segund0 .-s..""•1 al-egaçã->J atin~l1'1t- o ctoral a moratória - matéria de ca- da. Constituição, estatui imperativa- 20 Je maio de 1958. - Luiz Na,. 
direito dos acionistas. Mas, o a.rt. rát:Er econômico e não fmanceiro, de- ni·eiit-e cabét. à Uiiião organi_zar !>- lmco, - Diretor Geral. . '• 
1 o dispõe que os empréstimos a se- corriclo da data do evento d'ªnoso - Oef~.sa pernion-ente contra os efeitos DO DTHETO GER~L 
r€m feitos por aquela Carteira se~ !propôs emenda supressiva dessa dis~ das secas das endemias rurais e dás AT0 1 R -1 

• 

ria re-alizado sob a responsabilidade posiç~.o. tendo em vista o longo l)ra- 1n1.mdaçOO:s. à Diretor-Gerai, p·;r 'despachu de 
•a União._ zo e, também o benefício d-a prorro~- , . . 19 d r·e·nte dcfcr1·u o reque•" "' - , gacão que deveria S€r concedida pela _ ~ um p~st.ulado Consütuc10nal ~e o cor , _, · · 1-

Relembro mais uma vez ao _sena..- cai-tfdr9 de Crédito AgricoJ_a do Ban- CUJo cumprm1ento o Poder Executi- mento n.~ .60, de 195R, em que João­
do as leis de. amparo. aos ~afe1culto- [co <1o Brasil aos devedores em apre- v:c.. e Legislativo se d-es~:Irar:::~m r<o Pii-es_de Oliveira, Filho,. Auxil:ar 
r'es do Prr:-.:tna. as quats o d1gno ~ut...~ ·ç1'. • ' QUe consern.e as inundaçoes. N~m 'Legislativo, classe· "J'', · solidta 
do proj:to Senador Sá Tinoco, to-I mesmo resta:roí, como já assinalarem, conste de seus a-ssentamentos ha_ 
mbu cano n:odê!b.. _ .. _A União_ nos têrmos do Projeto, a cobertura dos riscos, por .seguros, ver sido habi-Iit::~do ·no Concurso de 

.Tá· .sã~ 1 s:~ F'r~."'ld"nte. a e.sbl hO- fl<::a _ a.utonzad-o_ <:O~ o Banco do eis que. as eomp<tnhi~ 'Sf!gurador~E Üf' ·, 
1 

Admi j~tr t'v do IPASE. 
ra, creir-, ,tr~::; 1ets; duas, eu as. te-~l3r:1s_tl - a -nss1~tencm finance1J:a ----: nã~ a~er_!-am tais riscos, AdemaJ_S, .ew · . 0 ::;c: a I 0 , , 
nh.o em "1";",1f,:""s; a de n. 0 ::::.095, de JB medid.l facuitatlVa. A pretensao e não dlmoe'n ns h rrado:re.:: de s.f',VI-1 _ S~cret:J:!a do · ~nado F~?eral._,tm 
de nove· '"r rlp- lSC.3 e a de n.O 2.62í:.~.insi.!mificante dep-ois que as Casas Ç() meter~ológi~.o, ou de qualquer outro 21 r!P; maw de_Hl.J8. _- l\mon ;.A>"f-
de 27 d.e d( .. '.eml.>ro de 1957. {io ~ongresso concederam .não sim- setvico oúblico de prevenção, que os ges Sec![. - Diretor do Pessoal. 
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